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EDITORIAL

Manuela Frias
directora

A ténue 
liberdade

Nasci e cresci em democracia, com o concei-
to de liberdade já instituído. Não raras vezes, 
assumi-o na convicção de que este era um 
dado adquirido, quebrado pelas histórias que 
em casa se ouviam – sobretudo pela voz da 
minha avó materna – sobre um tempo em que 
aos homens e mulheres era vedado o simples 
direito de opinar sem medos.

Mas foi durante a formação académica, num 
trabalho realizado no Couço (Coruche), que 
percebi, diante dos testemunhos recolhidos, a 
dimensão de uma realidade contada pela voz 
de quem a viveu e sofreu duramente na pele. 
Foi talvez aí que me dei realmente conta que a 
democracia e a liberdade não caíram do céu e 
que, para lá chegar, muitas feridas se abriram 
e outras tantas ficaram por sarar.

Apesar de tudo, no mês em que assinalamos 
a liberdade, há sinais que nos alertam para 
um longo caminho a percorrer para que as 
conquistas que o Abril de 74 nos trouxe sejam 
vividas em pleno. Num mundo cada vez mais 
digital, em que vivemos mergulhados na ilu-
são de que nos podemos esconder por detrás 
de um ecrã para afirmarmos, sem receio, as 
nossas convicções, há paradoxos que não 
podemos ignorar. Enquanto não soubermos 
respeitar a diferença, seja ela a que nível for, 
estamos longe de viver a liberdade em ple-
no. Enquanto nos sentirmos ‘aprisionados’ 
pelos ditames económicos, pelo medo que 
nos apontem o dedo ou nos marginalizem, é 
porque precisamos continuar, sempre que for 
preciso, a sair à rua e cantar “Grándola, Vila 
Morena”. Conviver com a pluralidade não está, 
ainda, ao alcance de todos. Não basta apregoar 
que vivemos num país livre, é preciso que os 
pequenos gestos e acções do quotidiano reflic-
tam essa realidade. 

É por isso que todos os dias, em todos os 
sectores, pela nossa prática e pela nossa pa-
lavra, temos de dar consistência à liberdade, 
à democracia. Porque todos os dias existem 
ataques às fragilidades da democracia. Porque 
todos os dias há quem se sirva dela para a 
desacreditar.

Em boa hora, a Câmara de Pombal avançou 
com uma exposição, no Largo do Cardal, com 
muitos rostos pombalenses que cruzaram 
lutas pela implantação da democracia. A 
ideia de trazer para um espaço aberto aquele 
espólio tem sido bem acolhida, a julgar pelas 
inúmeras pessoas que, diariamente, ali de 
detêm durante largos minutos, na expectativa 
de encontrar rostos familiares. E é assim que 
deve ser celebrado o 25 de Abril: na rua e com 
o povo, para que mais novos e mais velhos o 
possam vivenciar com entusiasmo.

Festival quer promover as praças da cidade com novas realidades culturais

Oh da Praça vai além 
da música e alarga-se 
a quatro dias

O festival Oh da Praça vol-
ta a atrair a comunidade lo-
cal, mas também pessoas 
de fora do concelho para as 
praças da cidade, entre os 
dias 22 e 25 de Abril. Quatro 
anos depois do seu início, 
e após dois anos de inter-
regno devido à pandemia, 
o evento alarga-se da mú-
sica a novas performances 
culturais, onde têm lugar a 
dança, a street art, o artesa-
nato e as artes plásticas. O 
objectivo “não é ser apenas 
mais um festival, mas o fes-
tival” com capacidade para 
crescer e “tornar-se referên-
cia na zona centro do país”, 
sublinhou Vasco Faleiro, 
um dos mentores da inicia-
tiva, que este ano decorre 
no âmbito das comemora-
ções do 25 de Abril. As en-
tradas nos espectáculos são 
gratuitas.

“O festival Oh da Praça 
nasceu da comunidade e 
para a comunidade”, assi-
nalou a presidente da Jun-
ta de Freguesia de Pombal, 
cujo executivo decidiu em 
2018 “apoiar e incentivar” a 
ideia de dois agentes artísti-
cos que consiste em “dispo-
nibilizar à comunidade rea-
lidades culturais alternati-
vas” que “nos façam crescer 
artística e culturalmente”.

Foi assim que surgiu o 
festival Oh da Praça que 
tem como “objectivo de 
promover os espaços e pra-
ças históricas da nossa ci-
dade”, contou Vasco Falei-
ro, recordando que o even-
to “começou num contexto 
muito familiar”, numa or-
ganização a cargo de “me-
ros cidadãos, artistas da co-
munidade”, que têm em co-
mum o “amor e paixão pela 
arte nos seus diversos for-
matos”.

Desde o início, o festival, 
que começou com apenas 
um dia de concertos, “tem 
vindo a crescer”, tanto em 
duração como em varie-
dade. Este ano serão qua-
tro dias de programação, 
que vai para além da mú-
sica. “Alavancámos vários 
sectores da arte”, mas tam-
bém a solidariedade, atra-
vés de três campanhas de 
cariz social, adiantou o tam-
bém presidente da associa-
ção EncantArt, que este ano 
assumiu a organização do 
evento.

Quanto ao cartaz, os pro-
motores tiveram “o cuida-
do de trazer não só artistas 
da nossa comunidade, mas 
também de fora para dar 
uma maior ênfase ao festi-
val”, adiantou Vasco Faleiro, 
assinalando a preocupação 
em “equilibrar os artistas lo-

cais com os que vêm de fo-
ra” e “não repetir bandas de 
outras edições”.

Esta iniciativa tem ain-
da espaço para o artesana-
to ou não fosse esta activi-
dade também uma expres-
são artística. Neste sentido, 
será dado destaque à Asso-
ciação de Artesãos de Pom-
bal.  Além disso, estará pa-
tente ao público uma expo-
sição com trabalhos do ar-
tista plástico Bruno Gaspar 
Lopes.

“O Oh da Praça tenta sair 
um bocadinho fora da caixa 
para não ser mais um festi-
val, mas o festival”, desta-
cou o dirigente, assumindo 
como objectivo “ser o festi-
val da região centro, dado 
que não existe nenhum”. 
Com esse intuito a organi-
zação surge este ano “com 
mais força e ambição para 
se alavancar no território 
nacional, com destaque pa-
ra a nossa região centro, no-
meadamente o concelho de 
Pombal”.

De salientar que o Oh da 
Praça representa um “in-
vestimento que ascende aos 
30 mil euros, geridos mui-
to espartanamente como é 
apanágio de uma Junta de 
Freguesia”, sublinhou Car-
la Longo, evidenciando o 
“muito trabalho voluntário, 
a negociação muito aperta-
da e a cedência pro bono de 
muitas instituições e empre-
sas da freguesia”.

A realização do evento 
conta com um apoio no va-
lor de seis mil euros da Câ-
mara Municipal de Pombal, 
o qual foi aprovado na úl-
tima reunião de executivo. 
Para o presidente do mu-
nicípio, Pedro Pimpão, este 

evento é “um projecto ino-
vador e diferenciador, que 
visa promover alguns pro-
jectos artísticos e culturais 
diferenciadores no contexto 
do nosso território, os quais 
têm uma visibilidade que de 
outra forma não teriam”.

MOMENTOS 
SOLIDÁRIOS
Além das artes, este ano 

o festival Oh da Praça tem 
igualmente uma verten-
te social, que abrange três 
campanhas de solidarieda-
de. A finalidade é “criar mo-
mentos solidários e de inter-
venção social na comunida-
de”, afirmou Vasco Faleiro.

A primeira campanha 
consiste na “angariação e re-
colha de tampinhas para dar 
a quem precise de uma pró-
tese ou uma cadeira de ro-
das”. Esta acção é desenvol-
vida “em parceria com uma 
empresa local”, que apoia 
no sentido de trocar as tam-
pinhas por um equipamen-
to necessário a alguém da 
comunidade. O beneficiário 
desta campanha será indica-
do pelo Município de Pom-
bal, que se prontificou em 
identificar as necessidades 
existentes no terreno.

Com o festival inicia tam-
bém uma campanha reco-
lha de alguns bens mate-
riais, como roupas, bens 
de primeira necessidade e 
brinquedos, que posterior-
mente serão entregues à as-
sociação I Love Ukraine.

“Estas duas campanhas 
iniciam no festival, mas não 
terminam com o festival”, 
realçou Vasco Faleiro.

A terceira acção está vol-
tada para “o envelhecimen-
to activo” e consiste em “le-

var o festival em quem não 
pode vir, nomeadamente 
aos lares de idosos de todo 
o concelho”. Aqui entram 
em acção as escolas de dan-
ça, que à boleia de uma car-
rinha “pão de forma”, vão 
actuar para os utentes de 
várias instituições do terri-
tório, nas manhãs de sába-
do, domingo e segunda-fei-
ra do festival. À tarde, estes 
grupos animam os vários 
palcos espalhados pela ci-
dade.

MURAIS 
DÃO COR À CIDADE
“O street art é uma ino-

vação desta edição do fes-
tival, que pretende chegar 
a todas as artes no seu for-
mato e feitio para abranger 
um maior número de artis-
tas, não só da comunidade, 
mas também de fora”, des-
tacou Carlos Calika, outro 
dos mentores do evento.

“Este ano há uma aposta 
no street art, porque acha-
mos que na cidade faz falta 
um pouco de mais de cor”. 
Por outro lado, esta é uma 
forma de “dar oportunida-
de aos artistas locais para 
mostrarem o seu trabalho”.

Desta forma, Raquel Fra-
dique, Rui Cavalheiro e Luís 
Pinto são convidados a pin-
tar sobre a temática da li-
berdade três murais, que 
estarão localizados em di-
ferentes espaços da cida-
de. Um deles será no Jardim 
Municipal, para os outros 
ainda não estão definidos 
os locais exactos.

“Esperemos que este se-
ja um primeiro passo para 
a cidade ficar mais colorida 
e para aparecer mais street 
art nas ruas”, concluiu.

●●Ana de Jesus, Carla Longo, Pedro Pimpão, Vasco Faleiro e Carlos Calika na apresentação
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Comemorações do 25 de Abril incluem cerca de 30 actividades

Pombal celebra liberdade com “programa 
muito rico e virado para as pessoas”

Carina Gonçalves

Concertos, exposições, 
conferências, conversas, 
gastronomia e desporto 
são alguns dos destaques 
das comemorações do 25 
de Abril em Pombal, cujo 
programa conta com cer-
ca de três dezenas de acti-
vidades.

“Queremos comemorar 
o 25 de Abril na senda da 
liberdade”, afirmou o pre-
sidente da Câmara Munici-
pal, salientando que se tra-
ta de “um momento impor-
tante”. Por isso, a autarquia 
preparou uma “programa-
ção muitíssimo rica na sua 
diversidade e virada para 
as pessoas”, a qual foi or-
ganizada “em perfeita ar-
ticulação com a comissão 
criada para assinalar os 50 
anos do 25 de Abril em Por-
tugal”. 

O objectivo é “salientar 
a importância da cultura 
na liberdade” e “fomentar 
a criatividade”, sublinhou 
Pedro Pimpão, evidencian-
do a aposta em “parcerias 
muito úteis para diversi-
ficar o leque de ofertas”, 
que abrangem activida-
des de diversas iniciativas, 
nomeadamente os festi-
vais “Descobre o Teu In-
terior” e “Oh da Praça”, o 
Trail Running Pombal-Sicó, 

a corrida Pombal em Rola-
mentos e o programa mais 
institucional do 25 de Abril. 

O pontapé de saída des-
tas comemorações foi dado 
no dia 11 com a abertura da 
exposição “Pombal: Dias da 
Liberdade”, que está paten-
te ao público no Largo do 
Cardal.

O programa continua 
com “um evento muito es-
pecial”, afirmou o autar-
ca, referindo-se ao festival 
“Descobre o Teu Interior”. 
Mas a programação mais 
dedicada ao 25 de Abril 
só começa às 14h30 des-
ta quinta-feira (dia 21) com 
uma conferência sobre “o 
papel do 25 de Abril no re-
nascimento e consolidação 
da liberdade de imprensa 
em Portugal”, promovida 
em parceria com a Asso-
ciação Portuguesa de Im-
prensa.

A sexta-feira (dia 22) fica 
marcada pelo “reactivar de 
uma das nossas priorida-
des”, disse Pedro Pimpão, 
referindo-se ao Parlamen-
to Municipal dos Jovens, 
que pretende “promover a 
cidadania infanto-juvenil e 
envolver as novas gerações 
nos nossos desígnios para 
o território”, “desafiando 
os jovens a participar com 
ideias para o nosso conce-
lho”.

rário doado pelo Chefe de 
Estado-Maior-General das 
Forças Armadas, realçou 
o presidente da autarquia. 
Segue-se um concerto da 
Banda da Armada (17h00), 
que é “um dos momentos 
mais altos destas comemo-
rações do 25 de Abril”, en-
cerrando esta programa-
ção com “chave de ouro”.

“O concelho de Pombal 
volta a marcar o direito à 
liberdade com um conjun-
to tão ecléctico de acções”, 
onde “o Oh da Praça vai fa-
zer uma moldura muito bo-
nita em termos culturais”, 
frisou a presidente da Jun-
ta de Pombal. “Espero que 
seja um momento muito 
positivo para a cultura da 
nossa comunidade”, con-
cluiu Carla Longo.

O concelho de Pombal comemora a liberdade com perto de 30 actividades, que decorrem ao longo de seis dias. A progra-
mação abrange os festivais “Descobre o Teu Interior” e “Oh da Praça”, o Trail Running Pombal-Sicó, o Pombal em Rolamen-
tos e o programa institucional do 25 de Abril.

No sábado e domingo 
há dois concertos que tra-
zem à memória as canções 
mais emblemáticas do 25 
de Abril. Falamos das Can-
ções da Liberdade, que se-
rão entoadas pelo Coro In-

fantil e Juvenil de Santiago 
e São Simão de Litém e Al-
bergaria dos Doze (sábado 
às 21h00), e de Abril em 
Piano de Fundo, protagoni-
zado por músicos pomba-
lenses com a participação 

especial do Coro Municipal 
Marquês de Pombal.

Na segunda-feira (dia 25) 
acontece a parte mais ins-
titucional desta comemo-
ração, que inclui o hastear 
das bandeiras, uma arrua-
da pela Filarmónica Artís-
tica Pombalense, a cerimó-
nia evocativa, a inaugura-
ção da exposição “25 de 
Abril: Uma revolução em 
banda desenhada” e o lan-
çamento do livro “Salguei-
ro Maia: Um Homem da Li-
berdade”.

“No âmbito desta plura-
lidade de iniciativas que-
ria destacar, da parte da 
tarde, a inauguração do es-
paço “Almirante António 
Silva Ribeiro”, na Bibliote-
ca Municipal de Pombal”, 
que acolhe o espólio lite-

Câmara vai aguardar pelo desfecho 
dos processos judiciais

Miguel Ribeirinho 
quer indemnização 
de quase 79 mil euros

O ex-director do Depar-
tamento de Recursos Hu-
manos do Município de 
Pombal, que foi alvo de um 
processo disciplinar pelo 
anterior presidente da Câ-
mara, Diogo Mateus, e sus-
penso de funções em Mar-
ço de 2020, pediu à autar-
quia uma indemnização no 
valor de perto de 79 mil eu-
ros. A Câmara de Pombal vai 
aguardar pelo desfecho dos 
processos judiciais.

Miguel Ribeirinho sub-
meteu um pedido de inde-
minização ao Município de 
Pombal “no montante de 
78.631,92 euros” para “res-
sarcimento de danos pa-
trimoniais e não patrimo-
niais”.

Na sequência deste pedi-

do de indemnização, o exe-
cutivo camarário decidiu 
aprovar, na sua última reu-
nião realizada a 13 de Abril, 
um parecer jurídico que em 
conclusão considera que 
“não nos parece razoável 
chegar a um entendimento 
nesta fase”.

Afinal, a Câmara de Pom-
bal entende que “as indem-
nizações por danos patri-
moniais e não patrimoniais 
têm de ser fixadas pelo tri-
bunal, caso se verifiquem 
os pressupostos legais para 
o efeito, cuja prova cabe a 
quem instaura a acção”.

Desta forma, o município 
vai “aguardar pelo desfecho 
dos processos judiciais em 
curso, de foro administrati-
vo e criminal”.

●●A exposição “Pombal: Dias de Liberdade” está patente no Cardal
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Com mais área verde, mais árvores e piso permeável

Obras do Jardim da Várzea vão avançar 
apesar das alterações ainda 
não agradarem a todos

Carina Gonçalves

O projecto final para rea-
bilitar o Jardim da Várzea já 
foi aprovado. Agora segue-
se a execução da obra, que 
tem prazos para cumprir, 
tendo em conta que é finan-
ciada por fundos comuni-
tários. A proposta, que foi 
aprovada, por maioria, na 
última reunião de Câmara 
Municipal, realizada a 13 de 
Abril, tem em conta as “al-
terações [que] correspon-
dem à opinião da esmaga-
dora maioria das pessoas”, 
garantiu o presidente da au-
tarquia. Afinal, contempla 
um aumento da área ver-
de, mais árvores e a substi-
tuição da calçada por pavi-
mento permeável. 

O novo projecto de reabi-
litação do Jardim da Várzea 
foi “elaborado com base no 
anteprojecto aprovado na 
reunião de Câmara de 9 de 
Abril de 2021”, frisou o ve-
reador com o pelouro das 
Obras Públicas e Particula-

res. Tal como ficou decidi-
do na altura, as alterações 
consistem “essencialmente 
na substituição da calçada 
que estava prevista para as 
zonas de passagem por uma 
superfície mais permeável”, 
que será “muito parecido 
com o actual pavimento do 
jardim”, começou por expli-
car Pedro Navega.

A proposta agora aprova-
da inclui também “mais es-
paços verdes no meio das 
zonas de circulação”, cujo 
“pavimento é em saibro es-
tabilizado”.

SÓ FICAM DUAS 
ÁRVORES MAS SÃO
PLANTADAS MAIS
“Relativamente às árvo-

res, serão mantidas apenas 
as duas que estão à entra-
da do jardim, junto à Caixa 
Agrícola”, mas em contra-
partida serão plantadas no-
vas árvores, que se enqua-
dram mais no projecto do 
Jardim da Várzea e “sejam 
as mais indicadas para um 

jardim desta espécie”.
A opção de manter só 

duas árvores tem a ver com 
“um relatório fitossanitá-
rio, feito por uma empresa 
especializada, que mostra 
que cerca de seis árvores 
não estão em condições de 
poderem ser recuperadas, 
porque umas estão podres 
e outras secas”. As restan-
tes árvores serão retiradas 
da Várzea, por não serem as 
mais adequadas para aque-
la zona e não fazerem par-
te do projecto original, da 
autoria do arquitecto pai-
sagista Jacinto de Matos, es-
tando prevista a sua coloca-
ção noutros espaços verdes 
da cidade, “onde se enqua-
drem estas espécies”.

Uma das críticas ao pro-
jecto inicial de reabilita-
ção do Jardim da Várzea foi 
“exactamente” a proposta 
de “abater a maior parte das 
árvores”, mas “vamos man-
ter esse erro”, aproveitando 
“apenas duas árvores”, cen-
surou a vereadora Odete Al-

ves, constatando que, inde-
pendentemente de se en-
quadrarem ou não no pro-
jecto, “fazem sombra, dão 
um impacto visual interes-
sante e transformam aquele 
jardim num local diferente 
ao que estamos habituados 
a ver noutros locais”.

A socialista reprovou ain-
da a escolha dos bancos e 
canteiros por considerar 
que “as opções propostas 
são altamente despesistas”. 
“Temos bancos em betão 
calcário com um valor astro-
nómico e quatro canteiros 
em pedra calcária com um 
valor total de 25.600 euros”, 
o que é “claramente um va-
lor exageradíssimo”. “São 
escolhas muito caras, con-
seguíamos fazer a obra com 
outro tipo de materiais não 
tão despesistas”, adiantou, 
anunciando o voto contra 
do PS, “porque estas altera-
ções não vão de encontro à 
vontade dos pombalenses”.

“Os preços não são os 
mesmos que há um ano 

atrás”, advertiu Pedro Nave-
ga, assegurando que “tentá-
mos reduzir ao máximo os 
custos” e “esta é a melhor 
proposta que temos”, tanto 
que “é o material e o produ-
to mais em conta à data”. 

OBRA 
“NASCEU TORTA”
Por sua vez, o presiden-

te da autarquia lamentou o 
voto contra do PS e admi-
tiu que “esta é uma matéria 
que nasceu torta, pelo que 
dificilmente teremos unani-
midades”. Ainda assim, Pe-
dro Pimpão recordou que 
esta obra não se restringe 
apenas ao Jardim da Vár-
zea, “estamos a falar de um 
investimento total na or-
dem dos dois milhões de 
euros para requalificar uma 
zona central da nossa cida-
de”, que está “bastante des-
qualificada”, com o objecti-
vo de a tornar “mais atracti-
va à fixação de pessoas e de 
investimento”.

O autarca reconheceu 

que também não concor-
dava com o projecto inicial, 
porque “o Jardim da Várzea 
não é uma praça”, mas “é 
certo que estas alterações 
correspondem à opinião 
da esmagadora maioria das 
pessoas”. Afinal, está pre-
visto um piso permeável, 
mais espaços verdes e mais 
árvores para darem som-
bra, mantendo aquele local 
como “um espaço de frui-
ção familiar e comunitária”.

De salientar que a obra 
de requalificação urbana 
da Várzea foi adjudicada 
em Abril de 2021, represen-
tando um investimento glo-
bal superior a 1,7 milhões 
de euros (acrescido de IVA) 
para intervir numa área to-
tal de 22.430 metros qua-
drados. As alterações ago-
ra aprovadas prevêem tra-
balhos complementares de 
valor superior a 107 mil eu-
ros e trabalhos a menos de 
quase 30 mil euros, bem co-
mo a prorrogação do prazo 
de execução em 90 dias.

As alterações ao Jardim da Várzea ainda não são suficientes para o projecto merecer consenso. Mesmo assim, as obras vão 
avançar, até porque há prazos a cumprir para garantir o financiamento comunitário. 

Esta sexta-feira, às 21h00

Assembleia na 
Mata Mourisca

O salão paroquial da Ma-
ta Mourisca recebe esta sex-
ta-feira, 22 de Abril, pelas 
21h00, uma sessão da As-
sembleia de Freguesia de 
Guia, Ilha e Mata Mourisca. 
Da ordem de trabalhos fa-
zem parte, entre outros pon-
tos, a apresentação, discus-
são e votação de atribuição 
de denominação de ruas nas 
localidades de Espinheiras 
e Lagoa da Guia; apreciação 

dos bens da freguesia; apre-
sentação, discussão e vota-
ção das contas de gerência 
do ano 2021; ratificação da 
primeira alteração modifi-
cativa ao orçamento e PPI de 
2022 (1ª revisão); e apresen-
tação, discussão e votação 
da segunda alteração modi-
ficativa ao orçamento e PPI 
(2ª revisão) e primeira alte-
ração modificativa ao PPA 
de 2022 (1ª revisão). 

Após análise técnica ao Centro Escolar

Obra na Pelariga 
já foi retomada

Os trabalhos de constru-
ção do Centro Escolar de Pe-
lariga já foram retomados, 
informou o presidente da 
autarquia, durante a última 
reunião de executivo. A obra 
esteve suspensa para se “ave-
riguar a qualidade” da estru-
tura de betão armado.

Agora, o autarca espera 
que “a obra continue de ven-
to em popa e os prazos que 
estabelecemos para que seja 
concretizada sejam cumpri-
dos”. “Tudo leva a crer que 

sim”, adiantou.
Tal como o Pombal Jornal 

noticiou na sua última edi-
ção, os trabalhos de cons-
trução do Centro Escolar es-
tiveram suspensos para se 
“averiguar a qualidade” da 
estrutura de betão armado. 
A decisão foi tomada para 
“acautelar qualquer situa-
ção”, depois de alguns en-
saios feitos às lajes e pilares 
terem dado “valores muito 
díspares”, esclareceu na altu-
ra o vereador Pedro Navega.

Prazo médio de pagamentos

Pombal demora 
até 15 dias a pagar 
a fornecedores

A Câmara Municipal de 
Pombal demora até 15 dias a 
pagar a fornecedores, reve-
lou o presidente da autarquia 
na última reunião de executi-
vo, realizada a 13 de Abril.

 “Temos uma média de 
pagamentos a fornecedores 
de 10 a 15 dias”, sublinhou 
Pedro Pimpão, constatando 
que este prazo médio de pa-
gamentos faz do Município 
de Pombal “uma instituição 

que merece o seu reconhe-
cimento pelo bom relacio-
namento com fornecedo-
res”.

O autarca destacou ain-
da a “gestão interna para 
garantir estes prazos de pa-
gamento”, que “contribuem 
efectivamente para a dinâ-
mica da economia local e 
a confiança que queremos 
com os nossos fornecedo-
res”.



etap
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GNR começa a vistoriar gestão de combustíveis e multar infractores

Pombal tem cinco 
freguesias prioritárias para 
fiscalização da limpeza 
de terrenos

Carina Gonçalves

Os proprietários têm até 
30 de Abril para procede-
rem à limpeza dos seus ter-
renos, a chamada gestão de 
combustíveis. Depois disso, 
os militares da Guarda Na-
cional Republicana (GNR) 
vão começar a fiscalizar e 
a multar os infractores, ini-
ciando pelas cinco fregue-
sias do concelho de Pom-
bal identificadas pelo Go-
verno como sendo priori-
tárias. Em 2021, a Guarda 
registou 34 autos de con-
tra-ordenação, menos nove 
que no ano anterior.

De acordo com um des-
pacho publicado recente-
mente em Diário da Repú-
blica, o concelho de Pom-
bal tem cinco freguesias 
prioritárias para a fiscaliza-
ção da limpeza de terrenos. 
Abiul, Almagreira, Carnide, 
Vila Cã e a União das Fre-
guesias de Santiago e São 
Simão de Litém e Alberga-
ria dos Doze são as áreas 
sinalizadas como “priori-
tárias de prevenção e se-
gurança” contra incêndios 
rurais.

Estes territórios serão os 
primeiros a ser fiscalizados 
pela GNR, que a partir de 1 
de Maio começa a multar 
os infractores. Em 2021, as 
autoridades detectaram 34 
situações de incumprimen-
to que foram alvo de autos 
de contra-ordenação, reve-

lou ao nosso jornal o res-
ponsável em suplência pe-
las relações públicas do Co-
mando Territorial de Lei-
ria, capitão Diogo Mendes. 
Este número foi inferior ao 
registado em 2020, quando 
os militares autuaram 43 
infracções.

Além destas situações, 
há registo de nove autos de 
contra-ordenação por rea-
lização não autorizada de 
queimas ou queimadas no 
concelho de Pombal, das 
quais sete dizem respeito a 
queimas e duas a queima-
das. Estes valores são me-
nos de metade das coimas 
passadas em 2020, quando 
as autoridades multaram 18 
queimas e três queimadas 
não permitidas.

Por sua vez, no vizinho 
concelho de Ansião, em 
2021 a GNR elaborou 11 au-
tos de contra-ordenação 
por falta de gestão de com-
bustível. Relativamente às 
infracções registadas por 
realização não autorizada 
de queimas ou queimadas, 

foram levantados quatro 
autos de contra-ordenação 
devido a queimas não per-
mitidas, mais um quando 
comparado com o ano an-
terior.

De salientar que os pro-
prietários têm pouco mais 
de uma semana para asse-
gurar a limpeza dos seus 
terrenos, uma vez que o 
prazo termina 30 de Abril.

Os trabalhos para a im-
plementação de faixas 
de gestão de combustível 
abrangem faixas de 50 me-
tros à volta de habitações 
e outras edificações, e fai-
xas de 100 metros à volta 
de aglomerados populacio-
nais, parques de campis-
mos e zonas industriais. 

A partir de 1 de Maio, a 
GNR inicia a fiscalização da 
limpeza dos terrenos, pre-
vendo-se uma coima mí-
nima de 140 euros e máxi-
ma de cinco mil euros para 
pessoas singulares, e o mí-
nimo de 800 euros e má-
ximo de 60 mil euros para 
pessoas colectivas.

QUEIMAS 
E QUEIMADAS 
“A protecção de pessoas 

e bens, no âmbito dos in-
cêndios rurais, continua a 
assumir-se como uma das 
prioridades da GNR, sus-
tentada numa actuação 
preventiva e num esfor-
ço de patrulhamento nas 
áreas florestais”, salienta 
o Comando Territorial de 
Leiria.

A Guarda relembra ain-
da que “as queimas e quei-
madas são das principais 
causas de incêndios em 
Portugal”. Assim, “a rea-
lização de queimadas, de 
queima de amontoados 
e de fogueiras é interdita 
sempre que se verifique 
um nível de perigo de in-
cêndio rural ‘muito ele-
vado’ ou ‘máximo’, estan-
do dependente de autori-
zação ou de comunicação 
prévia noutros períodos”.

“Para evitar acidentes 
siga as regras de seguran-
ça, esteja sempre acom-
panhado e leve consigo o 
telemóvel”, aconselham 
as autoridades, referin-
do que a GNR, através do 
Serviço da Protecção da 
Natureza e do Ambien-
te (SEPNA), tem a Linha 
SOS Ambiente e Territó-
rio (808 200 520), a qual 
funciona em permanên-
cia para denúncia de in-
fracções ou esclarecimen-
to de dúvidas.

Para potenciar ao máximo os espaços

Câmara quer gerir 
cafetaria do Castelo 
e Café Concerto 

A cafetaria do Castelo e o 
Café Concerto vão passar a 
ser competências da Câma-
ra, que na sua última reu-
nião, realizada a 13 de Abril, 
aprovou, por maioria, a reti-
rada da concessão daqueles 
espaços à PMUGest. O ob-
jectivo é “potenciar ao má-
ximo o sucesso destes locais 
de fruição das pessoas”, jus-
tificou a vice-presidente da 
autarquia. Os vereadores do 
PS discordam por entende-
rem que é “um erro” e uma 
decisão “precipitada”, que 
deve ser tomada depois de 
definida a estratégia para a 
PMUGest.

A cafetaria do Castelo e o 
Café Concerto são “duas infra
-estruturas muito interessan-
tes do ponto de vista de frui-
ção das pessoas”, que “têm 
estado desactivadas”, recor-
dou o presidente do municí-
pio, Pedro Pimpão, que está 
empenhado em “devolver es-
tes sítios emblemáticos à frui-
ção das pessoas”. 

É neste contexto que sur-
ge a decisão de avocar para 
a autarquia estes dois espa-
ços, que “não têm nada a ver 
com a actividade principal 
da PMUGest”, que está mais 
vocacionada para a “limpe-
za urbana e floresta”, escla-
receu a vice-presidente da 
autarquia, salientando que a 
empresa municipal “não es-
tá vocacionada para deter-
minadas actividades”.

É o caso do Café Concerto 
e da cafetaria do Castelo, que 
são “actividades completa-
mente diferentes”, com “mar-
gens muito reduzidas e muito 
difíceis de gerir”, continuou 
Isabel Marto, convicta de que 
esta é uma oportunidade de 
“repensar estes espaços” com 
“novas concessões que vão 
potenciar ao máximo suces-
so destes locais”.

Opinião contrária tem a 
vereadora socialista, que 
entende que “a Câmara não 
devia avocar estas compe-
tências, devia mantê-las na 

PMUGest” e “tentar encon-
trar soluções em conjunto”, 
que permitam “efectivamen-
te dar dignidade àqueles es-
paços”, que “estão absoluta-
mente subaproveitados”.

Esta é uma “proposta ab-
solutamente avulsa e não 
tem implícita nenhuma es-
tratégia para o futuro da em-
presa municipal”, referiu 
Odete Alves, que acha um 
“erro” e “precipitado” “es-
vaziar a PMUGest” antes de 
definir uma estratégia. “Es-
tamos a começar mal, devia 
ser ao contrário”, adiantou, 
defendendo que “não é in-
viável a PMUGest explorar 
aqueles espaços, tem é de o 
fazer de forma diferente à 
que foi feita até agora”.

Por sua vez, o vereador 
Luís Simões considera que “a 
avocação destas actividades 
merecia uma discussão pro-
funda que envolvesse todas 
as forças políticas, nomea-
damente os vereadores da 
oposição e os partidos com 
assento na Assembleia Muni-
cipal”. O presidente da autar-
quia mostrou “estranheza” 
com a posição dos vereado-
res do PS, pois achava que “a 
opinião maioritária da nos-
sa comunidade e das forças 
políticas é a de que estes es-
paços deviam ser concessio-
nados”. Ora, “o que estamos 
a fazer é criar condições do 
ponto de vista jurídico para 
poder concessionar estes es-
paços e colocá-los ao serviço 
das pessoas”.

“Estamos a autonomizar 
estes espaços para fazer a 
discussão sobre o seu futu-
ro”, reiterou Pedro Pimpão, 
referindo que a gestão da 
cafetaria do Castelo e do Ca-
fé Concerto não tem nada a 
ver com a “estratégia global 
da PMUGest, a qual será de-
finida a seu tempo com os di-
versos agentes”. De salientar 
que a avocação destes dois 
espaços será ainda aprecia-
da pela Assembleia Munici-
pal, que reúne a 26 de Abril.

Os proprietários têm pouco mais de uma semana para limpar os seus terrenos. A 
1 de Maio a GNR começa a fiscalizar e a multar os infractores. As coimas podem 
ir dos 140 aos cinco mil euros para particulares e dos 800 aos 60 mil euros para 
pessoas colectivas.

PUB

Domingo, 24 de Abril

Colectividade do Jagardo 
organiza passeio a pé

A Associação Cultural e 
Recreativa de Jagardo, na 
freguesia da Redinha, pro-
move este domingo, dia 
24, um passeio a pé com 
possibilidade de almo-
ço, no final. A concentra-
ção está marcada para as 
08h30 e o almoço para as 
13h00, na sede da colec-
tividade. Tem na ementa 
sopa da pedra, sobreme-
sa, bebida e café.

As inscrições têm um 

custo de quatro euros só 
para o passeio (reforço 
alimentar incluído) e de 
12 euros para quem opte 
também por almoçar. Pa-
ra quem quiser apenas al-
moçar, o valor é de 10 eu-
ros.

Para mais informações 
estão disponíveis os con-
tactos 914 544 641, 914 
484 932, 912 803 525 ou 
914 060 486 e o email acr-
jagardo@gmail.com.
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Com voto contra dos vereadores do PS que discordam das opções de investimento

Autarquia aprova contas de 2021 
Carina Gonçalves

A Câmara Municipal de 
Pombal aprovou, na sua reu-
nião de 13 de Abril, o relató-
rio de gestão e prestação de 
contas do ano 2021 com os 
votos contra dos vereadores 
do PS, que reconhecem as 
boas taxas de execução, mas 
discordam com as “opções 
de investimento do executi-
vo anterior” por não avista-
rem uma “estratégia concer-
tada para o desenvolvimen-
to do concelho”.

O Município de Pombal 
acabou 2021 com “uma re-
ceita de cerca de 50 milhões 
de euros, o que corresponde 
a mais de 96% do previsto”, 
realçou a vice-presidente da 
autarquia, constatando que 
“a previsão não falhou mui-
to”, pelo que “foi um bom 

PUB

ano” quando comparado 
com os anteriores.

Já “a despesa foi de cerca 
de 43 milhões de euros, cor-
respondendo a 83% da pre-
visão”, que “é mais ou me-
nos a taxa de execução que 
se tem verificado nos últi-
mos anos”, adiantou Isabel 
Marto, notando “um ligeiro 
aumento da despesa, que é 
natural devido ao aumento 
do ordenado mínimo e de 
actividades”.

BOM DESEMPENHO 
FINANCEIRO
Estes valores evidenciam 

“um bom desempenho em 
termos financeiros” e “mos-
tram também muito rigor”, 
uma vez que o “orçamen-
to é dinâmico” e “tem de se 
adaptar às diversas necessi-
dades das várias unidades 

orgânicas”, continuou a res-
ponsável pelo pelouro da 
Organização Administrativa 
e Financeira.

“Este rigor reflecte-se atra-
vés da receita corrente que 
é efectivamente superior à 
despesa corrente”, tendo 
permitido “libertar 10 mi-
lhões de euros, que foram 
investidos no PPI [Plano 
Plurianual de Investimen-
tos]”, sublinhou Isabel Mar-
to, que encara esta opção 
como “um bom princípio de 
gestão”.

A vice-presidente desta-
cou ainda o “resultado líqui-
do positivo de cerca de 1,1 
milhões de euros”, cujo va-
lor é “ligeiramente abaixo ao 
de 2020, mas não é significa-
tivo” e “continua a ser bom”. 

Por outro lado, em De-
zembro a Câmara de Pom-

bal tinha um “endividamen-
to de cerca de sete milhões 
de euros”, dos quais “quatro 
milhões de euros correspon-
dem a dívidas normais de 
curto prazo” e “3,5 milhões 
de euros são de emprésti-
mos a curto e longo prazo”, 
nomeadamente para obras 
de saneamento. Ainda assim, 
“este valor não é preocupan-
te e está abaixo da nossa ca-
pacidade de endividamen-
to”, frisou Isabel Marto, res-
salvando mais uma vez o 
“rigor financeiro do municí-
pio”.

Neste documento está 
“bem espelhado a dinâmi-
ca da nossa Câmara nas suas 
múltiplas funções e diversos 
serviços”, enfatizou o presi-
dente da autarquia, Pedro 
Pimpão, assinalando a “boa 
saúde financeira” e a “boa 

gestão dos recursos finan-
ceiros” com destaque para o 
“indicador de equilíbrio or-
çamental” e “a nossa capa-
cidade de investimento por 
intermédio da afectação das 
nossas receitas correntes a 
receita de capital”.

PS DISCORDA 
DA ESTRATÉGIA 
PARA O CONCELHO
Do lado da oposição, 

Odete Alves (PS) admitiu as 
boas contas, que contem-
plam um “aumento das re-
ceitas em cerca de 9,46%” e 
“de despesas correntes em 
cerca de 8,72%”, uma “exe-
cução acima dos nove mi-
lhões de euros”, um “saldo 
de gerência acima dos sete 
milhões de euros” e um “re-

sultado positivo líquido do 
exercício acima de um mi-
lhão de euros”. 

“A nossa discordância 
tem a ver com as opções de 
investimento do executivo 
anterior, que é basicamente 
o que estamos a apreciar”, 
referiu a socialista, justifi-
cando o voto contra do seu 
partido com a falta de “uma 
estratégia concertada pa-
ra o desenvolvimento do 
concelho, fixação de inves-
timento e de pessoas, bem 
como dinamização do co-
mércio local e do turismo”.

De salientar que o do-
cumento terá agora de ser 
apreciado pela Assembleia 
Municipal de Pombal, cuja 
reunião está agendada para 
26 de Abril.

MUNICÍPIO DE POMBAL
Fórum Munícipe

AVISO
Gina Maria Estrela Domingues, Vereadora da Câmara Muni-

cipal de Pombal, torna público que, conforme as disposições do 
Decreto-Regulamentar nº2-A/2005, de 24 de Março, foi autorizado 
o encerramento do trânsito de vias municipais, nos seguintes 
termos:

1. Fundamento de facto: Campeonato Nacional de Carrinhos de 
Rolamentos

2. Promotor do evento: Junta de freguesia de Pombal
3. Local do evento: Cidade de Pombal
4.  Designação das vias e período de encerramento: entre as 13h 

e as 17h do dia 24 de Abril, na Rua dos Vicentes, entroncamento 
com a Rua dos Maias, Rua do Castelo, Rua Conde Castelo melhor e 
Largo de S. Sebastião

5. A interrupção do trânsito está condicionada à sinalização 
local das alternativas de circulação rodoviária. Não devem ser 
pintados quaisquer símbolos ou marcas nas referidas Ruas, fican-
do a cargo da Entidade Organizadora o pagamento de eventuais 
prejuízos causados nas mesmas.

Município de Pombal, 18 de Abril de 2022.
A Vereadora, por competência delegada,

(Gina Domingues)

Concelho passa a ter cinco equipas 

Concelho tem nova 
equipa de sapadores 

O concelho de Pombal 
tem uma nova equipa de sa-
padores florestais que vai re-
forçar a gestão da floresta e a 
prevenção de incêndios flo-
restais no território. 

A nova equipa de sapado-
res florestais “fazia parte da 
Associação de Produtores 
Florestais do Concelho de 
Ansião”, informou a verea-
dora Catarina Silva, adian-
tando que “questionada pelo 
ICNF [Instituto da Conserva-
ção da Natureza e das Flores-
tas]”, a Câmara Municipal de 
Pombal decidiu “aceitar a ti-
tularidade desta equipa” e a 
respectiva viatura.

Esta é a segunda equipa 
de sapadores florestais do 
município e a quinta do con-
celho, que tem “mais três 
pertencentes à Associação 

de Produtores Florestais de 
Pombal”, afirmou a respon-
sável pelo Pelouro da Protec-
ção Civil, convicta de que es-
ta “é uma boa notícia”.

A nova equipa de sapado-
res florestais “vai continuar 
no posto de vigia da zona 
das Corujeiras, na freguesia 
de Abiul, onde já estava”, re-
feriu a vereadora.

“Esta é sem dúvida uma 
boa notícia, até porque sa-
bemos que infelizmente o 
nosso concelho costuma ser 
assolado pelos fogos flores-
tais”, reconheceu o vereador 
Luís Simões, destacando a 
localização estratégica deste 
ponto de vigia, que fica pró-
ximo da Pipa, que é “um sí-
tio muito crítico onde anual-
mente deflagram muitos fo-
gos florestais”.
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Grupos integram programação de projecto que junta 18 municípios 

Pé Fresco e Euphonia 
levam música aos territórios 
da Artemrede 

São cerca de 22h00 do 
dia 6 de Abril e, no Centro 
Cultural da Borda, a música 
tradicional já se faz ouvir. É 
para a antiga escola primá-
ria de São Francisco (Santia-
go de Litém), sede da Asso-
ciação Artística Marquês de 
Pombal, que rumam os Pé 
Fresco e os Euphonia sem-
pre que há ensaios, por falta 
de um espaço próprio.

Sónia Lopes empresta a 
voz a ambos os grupos e, 
tal como ela, também Pau-
lo Alexandre reparte talen-
tos entre os dois projectos, 
protagonizando os acordes 
que emanam da viola acús-
tica. Mas há outros pontos 
em comum. Os Pé Fresco e 
os Euphonia souberam, em 
Março, que integram a ofer-
ta cultural do Artemrede pa-
ra 2022/2023, um projecto 
de cooperação cultural que 
tem como missão promover 
a qualificação e o desenvol-
vimento dos territórios on-
de actuam. Pombal é um dos 
18 municípios associados.

A boa-nova foi pretexto 
para uma deslocação do jor-
nal à sala de ensaios, não só 
para os ouvir, mas também 
para saber como receberam 
a notícia, encarada, como 
não podia deixar de ser, com 
“grande satisfação”. 

“Esta selecção traduz um 
reconhecimento que ultra-
passa as fronteiras do con-

celho”, evidenciam os músi-
cos, confiantes de que “esta 
integração dará mais visibi-
lidade ao nosso trabalho e, 
certamente, permitir-nos-á 
chegar a novos públicos e a 
outros palcos”.

Mas quem são, afinal, es-
tes dois grupos musicais 
com ADN pombalense? “Os 
Pé Fresco e os Euphonia sur-
giram através da vontade 
dos elementos em assumir 
a sua identidade, ao com-
preenderem a importância 
da música tradicional”. Um 
ponto de partida para que 
os seus reportórios tenham 
sido “construídos com base 
num conjunto de recolhas 
efectuadas”, alicerçadas no 
“património cultural tradi-
cional local”. 

“Deixámo-nos encantar 
pelos tesouros das memó-
rias que fomos ouvindo e re-
gistando. Trouxemos, para 
o convívio, músicas que são 
pedaços de memória, vivi-
ficando-as e resgatando-as 
para o quotidiano, dando-
lhes uma abordagem mais 
urbana e actual”, explicam.

Mas ainda que as linhas 
mestras sejam comuns, a 
história de cada um deles é 
contada em ângulos tempo-
rais diferentes. O grupo Eu-
phonia surgiu em 2017 e te-
ve como primeiro local de 
ensaio o Centro Cultural e 
Recreativo de Vila Cã. Dois 

anos volvidos e muda o ‘ha-
bitat’ para a Associação Ar-
tística Marquês de Pombal, 
em Santiago de Litém, on-

de se mantém. É também ali 
que, desde 2020, o projecto 
dos Pé Fresco desenvolve a 
sua actividade artística.

MUNICÍPIO DE POMBAL
Fórum Munícipe

AVISO
Gina Maria Estrela Domingues, Vereadora da Câmara Muni-

cipal de Pombal, torna público que, conforme as disposições do 
Decreto-Regulamentar nº 2-A/2005, de 24 de Março, foi autoriza-
do o encerramento do trânsito de vias municipais, nos seguintes 
termos:

1. Fundamento de facto: 7º Trail Running Pombal Sicó
2. Promotor do evento: Pelouro do Desporto do Município de 

Pombal – Unidade de Desporto
3. Local do evento: Cidade de Pombal
4. Designação das vias e período de encerramento: dia 24 de 

Abril de 2022, das 6H30 às 15H00 na Travessa e Rua da Fábrica 
Velha e Ponte D. Maria. Encerramento do estacionamento no 
Largo do Arnado até às 15H00. Corte intermitente das 10H00 às 
15H00 na Rua do Cais, Miguel Bombarda, José Falcão, Santo Antó-
nio, Encosta do Castelo, Dr. António José Teixeira, das Cavadas, do 
Barco e Primo Basílio.

5. A interrupção do trânsito está condicionada à sinalização 
local das alternativas de circulação rodoviária. Não devem ser 
pintados quaisquer símbolos ou marcas nas referidas Ruas, fican-
do a cargo da Entidade Organizadora o pagamento de eventuais 
prejuízos causados nas mesmas.

Município de Pombal, 19 de Abril de 2022.
A Vereadora, por competência delegada,

(Gina Domingues)

Até 2023, o repertório dos dois grupos musicais promete levar o melhor do patri-
mónio cultural tradicional local a um vasto território, do qual fazem parte os 18 
municípios que integram a Artemrede. 

De 30 de Abril a 8 de Maio

EnGATA’rte traz teatro 
a Almagreira

O Grupo Amador de 
Teatro de Almagreira (GA-
TA) está a preparar aque-
le que é o primeiro festival 
de teatro com a assinatu-
ra do grupo. O EnGATA’rte 
está agendado para os dias 
30 de Abril, 1, 7 e 8 de Maio 
e, segundo a organização, 
“surge como uma homena-
gem ao nome do nosso gru-
po, o GATA, com referência 
à arte que vamos apresen-
tar durante estes dois fins-
de-semana”.

No sábado, dia 30, pe-
las 21h30, subirá ao palco 
a peça da ADAC “8º Man-
damento”, um espectácu-
lo que tem como ponto de 
partida o livro Génesis, em 
que os actores têm liberda-
de cénica e dramatúrgica. 
Pelas 16h00 de domingo, 
1 de Maio, o festival rece-
be a companhia profissio-
nal de teatro ADN de Palco 
que traz a Almagreira “Oz – 
O Musical”, um espectáculo 
mágico e encantador que 
pretende divertir e emocio-
nar toda a família, em que 

o público é desafiado a ver 
“além do arco-íris”.

O segundo fim-de-sema-
na do EnGATA’rte conta-
rá com o encerramento do 
espectáculo “Um Sonho de 
Uma Noite de Verão”, no sá-
bado, 7 de Maio, e protago-
nizado pelo G.A.T.A., anfi-
trião do festival. 

Para o dia seguinte, do-
mingo, está reservada a pe-
ça dos Gatinhos, que fazem 
ali a estreia da peça “A Por-
ta da História”. O espetá-
culo está marcado para as 
16h00 e dará a conhecer às 
crianças um pouco da His-
tória de Portugal, retratan-
do momentos como a des-
coberta do caminho maríti-
mo para a Índia ou as inva-
sões francesas.

O festival tem entrada 
gratuita, excepto para o es-
petáculo “Oz – O Musical”, 
que terá um custo de 5 eu-
ros, para os adultos, e 4 eu-
ros, para as crianças. Para 
esta peça é necessário re-
servar bilhete através do te-
lefone 912435491.

Organização do COT Marquês

Peregrinação 
à Senhora da Estrela

O Comité Organizador Ter-
ritorial do Marquês (COT Mar-
quês), rosto das paróquias 
de Pombal para a Jornada 
Mundial da Juventude 2023, 
organiza no próximo dia 15 
de Maio uma peregrinação 
à capela da Senhora da Es-
trela, na Redinha. A activida-
de tem início às 09h30, jun-
to da Associação Recreativa e 
Cultural de Pousadas Vedras 
e terminará cerca das 16h00 

junto à capela da Senhora da 
Estrela com a celebração da 
Eucaristia. Cada participante 
deverá levar o seu almoço, 
lanche, água, roupa e calça-
do confortável. A inscrição 
do grupo (com indicação do 
número de participantes), 
ou a inscrição individual, 
deverá ser enviada para o 
mail do COT Marquês (co-
tp.codcoimbrajmj@gmail.
com), até ao dia 8 de Maio.

A Comissão da Capela da 
Charneca vai requalificar o 
seu recinto e pavilhão, num 
investimento de quase 294 
mil euros. As intervenções, 
que são comparticipadas 
pelo Município de Pombal 
em 107 mil euros, preten-
dem melhorar toda a infra
-estrutura existente. 

“Este projecto visa me-
lhorar toda a infra-estrutu-
ra existente junto da Capela 
da Charneca”, contribuindo 
para o “bem-estar de toda a 
população” que frequen-
ta aquele espaço, explica a 

Comissão da Capela no pe-
dido de apoio solicitado ao 
município.

De acordo com a Comis-
são, as últimas obras neste 
recinto datam de 1980, pelo 
que “a infra-estrutura exis-
tente apresenta várias defi-
ciências, que se têm vindo 
agravar ano após ano”.

Assim, este projecto é fei-
to a “pensar no futuro e no 
bem-estar da população da 
Charneca”, que é “cada vez 
mais idosa”.

A obra, que representa 
um investimento de quase 

294 mil euros, prevê a subs-
tituição do telhado, criação 
de uma cave e o aumen-
to do pavilhão até ao edifí-
cio existente, onde haverá 
um espaço de arrumação e 
uma cozinha de apoio.

O projecto contempla 
ainda a reformulação do 
bar, a ampliação das ca-
sas de banho com acesso a 
pessoas com deficiência, a 
construção de um alpendre 
na parte exterior, o aumen-
to das salas de catequese e 
a instalação de portas de 
foll, permitindo ter uma zo-

na do pavilhão totalmente 
aberta em épocas festivas.

Ora, “considerando as 
responsabilidades dos mu-
nicípios na afirmação de 
uma identidade cultural lo-
cal e a importância da apro-
ximação das diversas en-
tidades com as comunida-
des”, o executivo aprovou 
na sua última reunião, reali-
zada a 13 de Abril, a atribui-
ção de um apoio municipal 
de 107 mil euros à Comissão 
da Capela da Charneca pa-
ra comparticipar as referi-
das obras.

Investimento de quase 294 mil euros

Recinto e pavilhão 
da Capela da Charneca 
vão ser requalificados

●●Os Euphonia são compostos por Jorge Ferreira (cavaquinho), 
Sónia Lopes (voz) e Paulo Alexandre (viola acústica) 

●●Integram os Pé Fresco: Jorge Mendes (piano), Sónia Lopes 
(voz), Paulo Alexandre (viola acústica e baixo) e Porfírio Quedas 
(bateria) 



Odete Alves tem 47 anos e uma experiência 
autárquica de duas décadas. Advogada de pro-
fissão, é casada e tem dois filhos. E é precisa-
mente na família que tem “os primeiros e maio-
res apoiantes”. “Estão sempre ali para mim”, fri-
sa. “São a minha força, a minha energia, a mi-
nha luz e é também por eles que esta minha luta 
nunca há-de acabar”.

A luta de que fala é por Pombal e tem como 
objectivo tornar o concelho “atractivo e dinâ-
mico”. Por isso, candidata-se a presidente de 
Câmara Municipal com uma “única promessa”: 
“de trabalho”. 

Para ela, “a política não é um emprego, é um 
dever de cidadania”, tanto que se apresenta co-
mo “uma cidadã comum, com uma carreira 
consolidada e provas dadas”. Profissionalmen-
te, é advogada há mais de 20 anos em Pombal.

Já a carreira política começou em 2001 quan-
do integrou pela primeira vez as listas do PS aos 
órgãos municipais. Desde então, foi membro 
da assembleia de freguesia, membro da Assem-
bleia Municipal de Pombal em dois mandatos e 
líder de bancada do PS. Actualmente, é verea-
dora, função que desempenha desde Agosto de 
2018.

Em termos pessoais, é uma “mulher de cau-
sas”, “meticulosa e disciplinada”. Mas também 
“uma pessoa extremamente optimista, sonha-
dora, persistente e muito inconformada com a 
injustiça e desigualdade”.
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Perto de meio milhar de 
imigrantes, oriundos de 19 
países, residem na zona Oes-
te do concelho de Pombal. 
São eles o público-alvo do 
projecto “I&D - Intercultura-
lidade e Desenvolvimento”, 
promovido pelo Município 
de Pombal em parceria com 
a ADILPOM (Associação de 
Desenvolvimento e Iniciati-
vas Locais de Pombal). O ob-
jectivo é apoiar a inclusão 
destes cidadãos na socieda-
de através de sete activida-
des, das quais três já estão a 
ser implementadas.

A comunidade imigrante 
residente na União de Fre-
guesias de Guia, Ilha e Ma-
ta Mourisca e na freguesia 
do Carriço é constituída por 
423 pessoas de 19 nacionali-
dades, nomeadamente Ale-
manha, Angola, Bangladesh, 
Bélgica, Brasil, Cabo Verde, 
China, França, Holanda, Ín-
dia, Luxemburgo, Marrocos, 
Moldávia, Nepal, Paquistão, 
Suíça, Ucrânia, Uzbequistão 
e Venezuela.

O I&D surgiu precisamen-
te para lhes prestar apoio e 

“Interculturalidade e Desenvolvimento” arrancou em Janeiro

Projecto apoia perto 
de 80 imigrantes 
que residem no Oeste

PUB

ajudar na sua integração e 
inclusão na sociedade, es-
tando no terreno desde Ja-
neiro. “A mediação intercul-
tural tem sido uma das nos-
sas maiores preocupações”, 
contou a responsável pela 
Unidade de Desenvolvimen-
to Social do projecto, que 
tenta “intervir, aconselhan-
do ou mesmo encaminhan-
do [os imigrantes] para ser-
viços locais ou nacionais pa-
ra resolução das [suas] ne-
cessidades”.

Em cerca de três meses, 
“já realizámos 30 atendi-
mentos”, sendo “quatro ma-
nifestações de interesse e 
quatro para apoio na reali-
zação do currículo”, disse Li-
liana Domingues, salientan-
do que os restantes 22 são 
crianças, apoiadas no âmbi-
to da actividade Crescer+. No 
total, “os agregados familia-
res com indivíduos imigran-
tes aos quais já conseguimos 
chegar são constituídos por 
76 pessoas”, destacou.

Além da medição inter-
cultural e do projecto Cres-
cer+, também já está a ser 
implementado o programa 
Saber+, que consiste numa 

ludoteca intercultural com 
actividades para crianças, fa-
mílias e adultos. Faltam ini-
ciar quatro actividades, mas 
o balanço já é “muito positi-
vo” uma vez que “a maioria 
dos participantes destas acti-
vidades saem satisfeitos”. “A 
receptividade [também] tem 
sido muito boa” tanto junto 
dos imigrantes como das ins-
tituições.

Ainda assim, “o resulta-
do destas acções só poderá 
ser verificado a médio/lon-
go prazo”, na medida em 
que “muitas das actividades 
pressupõem ajustes nas ati-
tudes e comportamentos da 
população local e um maior 
empoderamento dos imi-
grantes residentes neste ter-
ritório”. 

A excepção é o apoio na 
procura de emprego, cujos 
resultados são evidentes: 
dos 11 imigrantes que pedi-
ram ajuda para fazer o currí-
culo, cinco já se encontram a 
trabalhar.

Em termos de necessida-
des, Liliana Domingues des-
taca “a carência de vestuário, 
electrodomésticos, mobílias 
e bens no geral”, que têm si-

As freguesias de Abiul e 
Redinha fazem parte da ro-
ta do primeiro festival itine-
rante pelo interior do país, 
que iniciou a 31 de Março 
e termina a 24 de Abril. No 
concelho de Pombal, ha-
verá um passeio, conver-
sas, música, gastronomia e 
um workshop que promo-
vem a identidade local em 
dois dias repletos de acti-
vidades. O festival “Desco-
bre o Teu Interior” convida 

a embarcar numa viagem 
de 14 dias que passa por se-
te concelhos do interior de 
Portugal, nos quais é pos-
sível participar em mais de 
70 iniciativas culturais úni-
cas e intimamente ligadas 
à identidade de cada terri-
tório.

Em Pombal, o festival tem 
paragem na “parte interior 
do nosso concelho, nomea-
damente nas freguesias de 
Redinha e Abiul”, com um 

programa que se estende 
ao longo dos dias 20 e 21 de 
Abril, destacou o presiden-
te da Câmara Municipal.

Vários espaços destas fre-
guesias são transformados 
em palcos artísticos, que 
acolhem actividades “onde 
vamos associar o conheci-
mento etnográfico, cultural 
e gastronómico do nosso 
território”, adiantou Pedro 
Pimpão.

De salientar que a pro-

gramação do festival “Des-
cobre o Teu Interior”, que 
marca o início das come-
morações do 25 de Abril 
no concelho de Pombal, “é 
um dos primeiros festivais 
itinerantes do nosso país”, 
que “passa por vários con-
celhos de Portugal” e tem 
“diversas paragens no nos-
so território”, salientou Pe-
dro Pimpão, considerando 
que se trata de “um evento 
muito especial”.

Evento passa por sete concelhos com paragem em Pombal a 20 e 21 de Abril

Redinha e Abiul 
na rota do festival itinerante 

Distinção da Ordem 
dos Psicólogos Portugueses

ETAP é um dos locais 
mais saudáveis para 
trabalhar

A Pombal Prof, detentora 
da Escola Tecnológica e Pro-
fissional de Pombal (ETAP), 
foi distinguida como uma 
das organizações portugue-
sas com boas práticas de 
gestão, promotoras de se-
gurança, bem-estar e saú-
de no local de trabalho, no 
âmbito da quarta edição do 
Prémio Healthy Workpla-
ces – Locais de Trabalho 
Saudáveis, organizado pela 
Ordem dos Psicólogos Por-
tugueses (OPP). No ano de 
2022, candidataram-se a es-
te prémio 85 organizações, 
um aumento significativo 
face às nove candidaturas 
de 2017, a última vez em que 
este prémio foi atribuído. 
Os prémios estão divididos 
em três grandes categorias: 
grandes organizações, mé-
dias organizações e micro 
e pequenas empresas. Além 
destas categorias, 64 organi-
zações receberam selos de 
qualidade, como foi o caso 
da ETAP, e foram entregues 
três menções honrosas.

Para além da escola pro-
fissional, mais quatro em-
presas do distrito de Leiria 
viram o seu mérito reco-
nhecido: a Cartonarte (3º 
prémio na categoria “mé-
dias organizações”), Khushi 
Minds (selo de qualidade), 
Polidiagnóstico Empresas 
(selo de qualidade) e Res-
pol Resinas (2º prémio na 
categoria “médias organiza-
ções”). 

“Este é um prémio à hu-
mildade e à coragem dos 
líderes e organizações que 
estão dispostos a continuar 
a aprender para melhorar. É 
um prémio para quem per-
cebe a necessidade de es-
tar aberto aos contributos 
da ciência psicológica para 
a gestão, indo para além do 
‘achómetro’”, referiu o bas-
tonário da Ordem dos Psi-
cólogos, Francisco Miran-
da Rodrigues, na cerimónia 
de abertura, que decorreu 
no dia 6 deste mês e contou 
com a presença da ministra 
da Saúde, Marta Temido.

“O bem-estar nos locais 
de trabalho tem impactos 
directos na economia e de-
ve, também por isso, ser 
promovido. Não há econo-
mia a crescer sem as pes-
soas fazerem com que isso 
aconteça. Para isso, é neces-
sário que estas tenham as 
melhores condições para o 
desempenho das suas fun-
ções e não estejam em sofri-
mento”, defendeu Francis-
co Miranda Rodrigues.

A iniciativa é um contri-
buto da OPP para o incenti-
vo e divulgação das melho-
res orientações e práticas 
no que diz respeito à saú-
de ocupacional. Enquadra-
se no âmbito de uma parce-
ria com a Autoridade para 
as Condições do Trabalho 
(ACT) e com a Agência Euro-
peia para a Segurança e Saú-
de no Trabalho (EU-OSHA).

do satisfeitas em articulação 
com as Comissões Sociais de 
Freguesia e Interfreguesias.

Por outro lado, “ainda há 
um grande trabalho a fazer” 
para ultrapassar “os estereó-
tipos, o preconceito e a dis-
criminação”, que tem sido 
trabalhado através da “in-
tervenção no seio escolar”, 
onde o objectivo passa por 
“promover o respeito pelo 
outro”. De salientar que a 
importância deste projecto 
foi reforçada com a vinda de 
refugiados para o concelho 
e, em particular, para a zo-
na Oeste. Se antes “centráva-
mos a nossa acção nos imi-
grantes residentes, sem dar 
primazia a qualquer nacio-
nalidade”, actualmente há 
uma grande preocupação 
com a população ucraniana 
que vai chegando, “no sen-
tido de minimizar as [suas] 
carências e necessidades”. 

Nesse âmbito, para bre-
ve estão previstas acções de 
capacitação gratuitas para 
jovens e adultos imigrantes 
residentes neste território, 
com destaque para as ses-
sões de aprendizagem da 
língua portuguesa.

Volume de negócios a crescer

PMUGest terminou 
2021 com saldo positivo

A empresa municipal 
PMUGest terminou o ano 
2021 com um saldo positivo 
superior a 61 mil euros, in-
formou a vice-presidente da 
Câmara de Pombal, na últi-
ma reunião de executivo, 
realizada a 13 de Abril.

“A situação financeira da 
PMUGest apresenta bons 
resultados”, salientou Isabel 

Marto, sublinhando que a 
empresa municipal acabou 
o ano 2021 com um “resulta-
do positivo superior a 61 mil 
euros”. A autarca assinalou 
ainda a “evolução crescen-
te no volume de negócios 
ao longo dos últimos qua-
tro anos”, o que “demons-
tra uma melhoria na gestão 
contínua”.
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UM ARTISTA MUITO ESPECIAL

Na primeira pessoa, diz que “pintar é 
fácil, quando não se sabe… Quando se 

sabe, já não é assim”. E quando olha para o 
“desenvolvimento da arte e da humanida-
de” fala da estética e da ética que “através 
do mercado da arte se tornou cosmética”. 
Confessa que ”não pinta a natureza, mas 
trabalha com ela”. A experiência de vida, 
das viagens, deste cidadão do mundo, 
permitiu-lhe, conforme refere de modo 
objetivo, encontrar o tema: “a figura, o ho-
mem”. Sintetiza o seu modus faciendi nesta 
frase: “Quando viajo ou estou acompanha-
do atrai-me a figura, o corpo humano… 
quando estou só, caio na reflexão e sigo o 
abstrato”.

E, constatamos que, na última exposi-
ção de pintura de José Maria Bustorff, 

ainda patente nas galerias do Teatro-Cine 
de Pombal, o homem é uma figura om-
nipresente. Também o excelente catá-
logo editado pela Câmara Municipal de 
Pombal, demonstra isso, com a inclusão 
dos trabalhos mais importantes desta ex-
posição. Estão expostas cinquenta e uma 
obras, “pintadas com têmpera de ovo, 
técnica manual preparada pelo próprio 
artista, feita com ovo, óleo de linhaça e 
trementina”.

Este ilustre cidadão alemão, há muitos 
anos a viver em Pombal, fez o curso su-

perior de Belas Artes em Hamburgo, após 
o que obteve uma bolsa para estudar arte 
e arte popular em Portugal. Viajou por 
África, especialmente Moçambique (1982), 
Sudão (1987), Namíbia (1991). Também na 
Europa, em Roma (1985) e Paris (1992-
1994). E no Brasil (2000) e Macau, Hong 
Kong e sul da China 1994). Em 1995 decide 
viver e trabalhar novamente em Portugal. 

DA ILUSTRE TERRA DO MARQUÊS...

Fez várias exposições em Portugal e no 
estrangeiro, tendo ganho vários prémios. 
Também publicou um livro sobre o Alen-
tejo “Diário do Alentejo” e elaborou um 
“grande documento pintado” (óleo sobre 
tela, 14 m2) sobre o quotidiano do Alen-
tejo, no início da década de 80 do século 
passado. Deu aulas na Universidade de 
Windhoek (Namíbia) sobre “Criatividade 
nos Meios Artísticos”.

Vale a pena visitar demoradamente esta 
exposição, inaugurada a 11 de feverei-

ro e que estará aberta até 11 de maio, qual-
quer que seja o objetivo inerente à visita. 
Os pormenores e a análise minuciosa de 
cada um dos quadros, obriga a despender 
algumas horas para se analisar tudo em 
pormenor. Porque, mesmo para um leigo 
na matéria, as expressões, os ambientes, 
as personalidades retratadas, quer sejam 
figuras conhecidas, quer sejam cidadãos 

comuns, obrigam a uma observação mi-
nuciosa e cuidada, para se poder tirar con-
clusões. É evidente que estas terão sempre 
um forte cunho subjetivo, de acordo com 
o gosto, interpretação e sensibilidade de 
cada pessoa.

No dia da inauguração, perguntei ao 
pintor a sua leitura sobre alguns dos 

quadros expostos. A resposta evasiva, 
comprovou o que atrás refiro, porque o 
que importa é a interpretação de cada 
um. Mas, os dois autorretratos expostos 
traduzem, com realismo, a figura e a 
personalidade do artista. Num deles, com 
cães e bicicleta e no outro com esculturas. 
Estas esculturas são, preferencialmente, 
africanas, resultado das suas viagens no 
continente africano.

Os temas, as personagens e o modo 
como são apresentados, traduzem 

uma grande criatividade e alguma indisci-

plina artística. O tema da capa do catálogo 
prova isso. O título da tela – homenagem 
a Beethoven – parece não estar relaciona-
do com as figuras que ali estão pintadas. 
Noutro quadro que ilustra este texto, 
quatro telas formam um conjunto espe-
cial, intitulado “Todos apontam para o 
céu”, que é quase premonitório: aparecem 
responsáveis políticos, tais como Guter-
res, Assad, e Putin, bem como aviões, 
helicópteros, antecipando a guerra atual, 
com a multidão admirada e surpreendida, 
cá em baixo. 

Também são retratadas outras figuras 
conhecidas: José Afonso, que dá nome 

à exposição (“José Afonso, seus amigos e 
outras telas de intervenção”), bem como 
o Papa, Che Guevara, Josephine Baker, 
Jean Paul Belmondo, Maria Bethânia, 
Muhammad Ali, Oliver Stone, Desmond 
Tutu, Fidel Castro e muitos outros em 
retrato ou em figuras inteiras. E a África, 
muito presente, com homens, mulheres, 
rapazes, esculturas. O “Fim do confina-
mento” é uma tela curiosa, que trata um 
tema atual, de modo original e sugestivo, 
tendo ao lado outra que sugere o início da 
Humanidade, com “Adão e Eva”. No meio, 
sete telas com um massacre em África, no 
século passado, replicado agora na Europa, 
contrariando a tela com o pacífico “Esta-
mos a cumprimentar os tempos novos”.

Pois que sejam melhores que os atuais, 
estes a lembrar os velhos tempos de 

má memória… Porque o fim último dos 
governos dos países é trazer a paz, a fe-
licidade e o bem-estar aos povos, permi-
tindo que, também através da pintura, se 
expresse essa alegria, beleza e vontade de 
viver…

Cristiana 
Areia

Engenheira Química | 
Membro da Iniciativa 
Liberal Pombal

A 30 de março, dois meses depois das 
eleições e após uma repetição da vota-
ção do círculo da Europa que resultou 
em que o Partido Social Democrata 
perdesse um deputado para o Partido 
Socialista, o XXIII Governo Constitucio-
nal tomou posse no Palácio Nacional da 
Ajuda. Um Governo com uma consti-
tuição mais curta, porém carregado de 
suspeitos do costume. 

De notar o novo ministro das Finan-
ças, Fernando Medina, antigo secretário 
de Estado dos governos de José Sócra-
tes, que esteve envolvido em polémica 
após a Câmara de Lisboa ter partilhado 
com as autoridades russas dados pesso-
ais, como nomes, moradas e contactos 
de manifestantes russos que participa-
ram num protesto, em frente à embai-
xada russa em Lisboa, pela libertação 
de Alexey Navalny, opositor do Kremlin, 

e que mais tarde viria perder a Câmara 
para Carlos Moedas. Fernando Medina 
não podia estar desamparado e como 
bom “boy” que é, foi presenteado com 
a pasta das Finanças, sucedendo assim 
João Leão.

Não ficando atrás, temos um novo 
dono para a pasta da Cultura que pro-
mete tanto ou ainda mais – não no bom 
sentido – que antecessora Graça Fonse-
ca e o seu drink de fim da tarde. Pois é, 
o novo ministro da Cultura é nada mais, 
nada menos que Pedro Adão e Silva, o 
comissário executivo do quinquagési-
mo aniversário do 25 de Abril de 1974. 
Ou melhor dizendo ex-comissário, pois 
deixou de assumir esse cargo assim que 
tomou posse.  

Na sua curta passagem por este cargo 
- mas o suficiente para ser bem renume-
rado - esteve envolto em polémica. 

As comemorações dos 50 anos do 
25 de abril arrancaram no passado dia 
24 de março, data em que o tempo da 
democracia portuguesa ultrapassou, em 
um dia, a duração da ditadura. Porém o 
general Ramalho Eanes, antigo Presi-
dente da República e uma figura de 
referência foi “esquecido” por Adão e 
Silva, tendo sido convidado tardiamen-
te. Mas Adão e Silva, que apesar de ser 
“recente” nestas andanças já demonstra 
estar bem familiarizado com os tiques 
de um ministro socialista, sacudindo 
a água do seu capote afirmando que 
“Quem faz os convites é o Protocolo do 
Estado”.

Assim se deu início a esta nova tem-
porada de quatro anos e meio, um tanto 
carregada de simbolismos: seja pelo dis-
curso de tomada de posse de António 
Costa repleta de virar de páginas mas 

que vemos nunca sair do sítio, seja pelo 
facto do programa do governo ter sido 
entregue a 1 de abril, conhecido como o 
Dia das Mentiras ou ainda pelo facto de 
não terem sido aprovados os nomes do 
Chega e da Iniciativa Liberal para vice
-presidente da Assembleia da República 
tendo quórum de funcionamento com 
o nome pelo Partido Socialista, Edite 
Estrela e outro nome pelo Partido Social 
Democrata, Adão Silva, ficando assim 
a mesa constituída pelos mesmos de 
sempre.

Em tom de aviso, o Presidente da Re-
pública, Marcelo Rebelo de Sousa, quis 
dizer ao primeiro-ministro, António 
Costa, que o mandato é para cumprir 
até ao fim, não colocando a possibilida-
de de uma saída a meio da mais longa 
legislatura para um cargo europeu. Será 
Marcelo um Arauto da Desgraça?

Arauto da desgraça

PRIMEIRO ESTRANHA-SE, DEPOIS ENTRANHA-SE
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●●O términus da obra está dependente da entrega das docas de bikesharing e das papeleiras

PUB

Devido à demora na entrega de equipamentos

Estacionamento 
na Encosta do Castelo 
só fica concluído em Julho

A construção do parque 
de estacionamento na En-
costa do Castelo, na zona 
do Casarelo, no centro da 
cidade de Pombal, só deve-
rá ficar concluída em mea-
dos do próximo mês de Ju-
lho. O términus da obra, 
que aparentemente está 
pronta, está dependente 
da entrega de alguns equi-
pamentos. 

A empreitada para a cria-
ção de bolsas periféricas de 
estacionamento na Encos-
ta do Castelo, na zona do 
Casarelo, que inicialmente 
tinha um prazo de execu-
ção de 120 dias, vai afinal 
demorar 240 dias.

A obra, que a olhos vis-
tos parece concluída, es-
tá dependente da entre-
ga de alguns materiais, no-
meadamente das docas de 
bikesharing, das papeleiras 
e dos bebedouros, infor-
mou o vereador Pedro Na-
vega, salientando que estes 
equipamentos são “a única 
coisa que falta na obra”.

“É absolutamente inacei-
tável” aumentar o prazo de 
execução de uma obra de 
120 para 240 dias, consi-
dera a vereadora Odete Al-

Intervenção arrancou no início do ano

Obras no Jardim 
da Várzea e Largo 
da Estação 
preocupam CDS  

A concelhia de Pombal do 
CDS-PP manifestou, recen-
temente, preocupação com 
os atrasos nas obras de re-
qualificação que decorrem 
na cidade, muito em parti-
cular no Jardim da Várzea e 
no Largo da Estação da CP. 
As conclusões surgiram na 
sequência de uma visita da-
quela estrutura partidária, 
no passado dia 1 deste mês, a 
“algumas ruas da cidade que 
já foram intervencionadas” e 
que, segundo os centristas, 
originaram “algumas ques-
tões técnicas relativas ao ni-
velamento dos passeios com 
as ruas e ao escoamento das 
águas pluviais, mas o tem-
po dirá se as soluções utili-
zadas foram as adequadas”. 
Contudo, adverte a conce-
lhia, “neste momento faltam 
executar as duas partes mais 
significativas desta interven-
ção, o Largo da Estação e o 
Jardim da Várzea”.

Em relação ao Jardim da 
Várzea, a estrutura do CDS
-PP de Pombal garante que 
estarão “atentos ao cumpri-
mento das promessas do 
executivo municipal, relati-
vas a alguns dos pontos re-
clamados pela população 
e cuja alteração ao projec-

to inicial foi aceite, tal como 
é público na página web do 
Município”. A direcção do 
partido mostra-se preocupa-
da com “o facto desta parte 
da obra estar aparentemen-
te parada”.

No que concerne ao Largo 
da Estação, a concelhia lem-
bra que já decorreram “anos 
após a aprovação do projec-
to inicial, o que indicia “que 
esta parte da obra não se irá 
realizar ou que irá sofrer um 
atraso significativo”. Por ou-
tro lado, “já muito perto do 
prazo para a conclusão das 
obras, os terrenos localiza-
dos ao fundo da Travessa 
31 de Janeiro ainda não têm 
qualquer intervenção”, pelo 
que, na perspectiva do CDS
-PP de Pombal, “o executivo 
terá que esclarecer como es-
tá a resolução deste proble-
ma e se iremos ficar com um 
projecto incompleto devido 
a incompetência e incúria”. 
Nesta medida, a questão que 
se impõe, segundo a conce-
lhia centrista, é saber “qual 
a situação da aquisição dos 
terrenos que permitem ligar 
a Travessa 31 de Janeiro ao 
Largo da Estação e realizar 
toda a intervenção prevista 
nesta zona”.

ves, alegando que “se o em-
preiteiro tivesse feito a en-
comenda em Novembro, 
aquando do acto de con-
signação, estes materiais já 
tinham sido entregues e a 
obra estaria concluída”.

A mesma opinião é parti-
lhada pelo vereador Luís Si-
mões, salientando que “es-
tes pormenores levam ao 
atraso de 120 dias de uma 
obra, que é tão necessária à 
população”.

“Não estamos a aprovar 

uma prorrogação de prazo 
para concluir trabalhos de 
construção civil”, mas de-
vido à demora na entrega 
de equipamentos, advertiu 
o responsável pelo pelouro 
das Obras Públicas e Parti-
culares, sublinhando que 
“a empresa fez a obra no 
tempo previsto”, tanto que 
“aparentemente está pron-
ta”.

“Neste caso, temos duas 
opções: retirávamos es-
tes produtos e fechava-se a 

obra com trabalhos a me-
nos ou prorrogamos o pra-
zo”, afirmou Pedro Navega, 
que optou pela segunda op-
ção tendo em conta o inte-
resse público.

Recorde-se que esta obra, 
que representa um investi-
mento superior a 220 mil 
euros (acrescido de IVA), 
consiste a criação de uma 
bolsa de estacionamento 
com 54 lugares, que servi-
rão de apoio ao comércio, 
habitação e equipamentos 

existentes nas imediações.



Acção incluiu limpeza de caminhos em Albergaria dos Doze

Voluntários do N.A.D.A. 
recolheram lixo deixado 
na floresta

Treze voluntários do 
N.A.D.A. – Núcleo de Aven-
tura e Desporto de Alber-
garia dos Doze puseram 
mãos à obra, no passado 
domingo, 16 de Abril, com 
o “objectivo de recolher 
resíduos depositados in-
devidamente em espaço 
florestal”. Ao todo, o gru-
po recolheu quatro carri-
nhas “cheias de resíduos 
das mais variadas espé-
cies”, incluindo, entre ou-
tros, frigoríficos, televi-
sões, pneus, plásticos, col-
chões e tubos, revela Jorge 
Gaspar, presidente da di-
recção do N.A.D.A, através 
de uma nota de imprensa. 

A iniciativa, que contou 
com o apoio da União de 
Freguesias de Santiago e 
São Simão de Litém e Al-
bergaria dos Doze, não se 
restringiu, contudo, à re-
colha de resíduos. “Junta-
mente com esta acção pro-

●●Foram recolhidas quatro carrinhas de resíduos. Voluntários que colaboraram nas acções 

Já é conhecido o cartaz 
da quinta edição do Ti Mi-
lha, festival que tem como 
anfitriã a ARCUPS – Associa-
ção Recreativa e Cultural de 
Promoção Social, responsá-
vel pela organização de ou-
tras iniciativas já bem co-
nhecidas como o MOV’ILHA 
(mostra de curtas-metra-
gens) e a ARCUPS Night Out 
(conjunto de concertos ao 
longo do ano).

A grande novidade deste 
ano passa pela estreia das 
primeiras bandas interna-
cionais, mas o cartaz tem 
confirmados  Throes + The 
Shine (PT/AO), Hypnolove 
(FR), África Negra (STP), Ba-
leia Baleia Baleia (PT), Mo-
therflutters (PT), Omiri (PT), 
Inês Apenas (PT), Yazukee 
(PT), Hypnolove DJ Set e 
Balboas Connection DJ Set.

O evento arranca a 22 de 
Julho e prolonga-se até dia 
24, tendo mais uma vez co-
mo cenário o parque de 

merendas da Ilha, “caracte-
rizado pela combinação da 
natureza e bem-estar, num 
espaço natural, onde domi-
nam as árvores, a relva e o 
lago que atravessa o par-
que”. Sem descurar este en-
quadramento paisagístico, 
o evento tem sido aliado de 
uma postura de sustenta-
bilidade ambiental e nessa 
medida, desde a primeira 
edição, as bebidas são ser-
vidas numa caneca reutili-
zável, minimizando a adop-
ção de resíduos plásticos, e 
o lixo em geral.

Mais do que um festival 
de Verão, o Ti Milha ‘ves-
te-se’, de “uma identidade 
própria do local onde se 
insere”, aliada ao “espírito 
festivo, artístico e comuni-
tário da população”, pro-
curando, de igual modo, 
“promover o acesso à cul-
tura nas suas mais variadas 
expressões”, explica a AR-
CUPS. 

Festival decorre na Ilha de 22 a 24 de Julho

Ti Milha regressa com 
bandas internacionais

Tomada de posse está agendada para 1 de Maio

Pombalense Nuno Osório vai 
chefiar os Sapadores de Braga

O pombalense Nuno Osó-
rio vai ser o novo coman-
dante dos Bombeiros Sa-
padores de Braga, estando 
a tomada de posse agenda-
da para o dia 1 de Maio. A 
corporação está sem chefia 
desde Julho de 2021, na se-

quência da aposentação de 
João Felgueiras.

Licenciado em Educação 
Física e Desporto (2000) e 
também em Engenharia de 
Protecção Civil (2011), Nu-
no Osório, de 47 anos, tem 
ainda pós-graduação em 

Gestão de Protecção Civil 
Municipal e em Gestão de 
Emergência (Escola Nacio-
nal de Bombeiros).  

A exercer funções como 
técnico superior no gabine-
te municipal de Protecção 
Civil e Florestas, Nuno Osó-

rio acumula uma vasta ex-
periência profissional, com 
destaque para o facto de ter 
sido comandante do Cor-
po de Bombeiros Sapado-
res da Figueira da Foz entre 
Março de 2012 e Dezembro 
de 2018.
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Curso Profissional da Secundária

Formandos de Desporto 
fazem Erasmus na Irlanda

Partiu no passado dia 11 de 
Abril para Cork, Irlanda, o úl-
timo grupo de alunos (qua-
tro) do 3º ano do curso profis-
sional Técnico de Desporto, 
acompanhados pelos profes-
sores Jorge Rodrigues e Car-
la Leitão Rodrigues, para rea-
lizar parte da formação em 
contexto de trabalho nesta ci-
dade, ao abrigo do programa 
Erasmus+. 

“Estarem distante da zona 
de conforto, da família e dos 
amigos é um grande desafio”, 
evidencia o coordenador do 
programa, Jorge Rodrigues. 
“No entanto, é nos maiores 
desafios que surge a oportu-
nidade de aprofundarmos o 
conhecimento que temos de 
nós mesmos, das nossas ca-

pacidades, gostos e limites. 
Para além desta possibilida-
de, a distância permite o de-
senvolvimento de outras soft 
skills, como a autonomia, a 
capacidade de adaptação, a 
resiliência perante obstácu-
los e a capacidade de gestão 
financeira”, nota o docente.

Por outro lado, “não me-
nos importante é o enrique-
cimento do curriculum vi-
tae, assim como aprende-
rem a relativizar os proble-
mas da vida, porque viver 
num país e cultura diferen-
tes promove a tolerância”, 
acrescente o mesmo res-
ponsável, destacando ainda 
as mais-valias do “contacto 
com outras formas de enca-
rar o mundo laboral”.

cedeu-se à limpeza de an-
tigos caminhos florestais, 
possibilitando assim a cir-
culação nessas vias”, reve-
la Jorge Gaspar. “No total 
foram limpos 8,178km de 
antigos caminhos”, mas pa-
ra a conclusão desta fase é 
preciso limpar ainda “cer-
ca de 1,7km, o que perfaz 
quase 10km de caminhos 

recuperados”, adianta o di-
rigente.

“Com certeza que have-
rá alguns locais onde não 
foram recolhidos os resí-
duos” e “outros caminhos 
que precisam de ser lim-
pos”, considera o presiden-
te do N.A.D.A, assumindo 
que “muito mais haverá a 
fazer em Albergaria dos 

Doze”. Apesar disso, “es-
te foi o pequeno contribu-
to do N.A.D.A. para termos 
uma floresta mais limpa e 
com melhores vias de cir-
culação, possibilitando as-
sim, sobretudo para os 
amantes da natureza, des-
frutar das nossas florestas 
sem lixos e com melhores 
caminhos”.

●●A docente Carla Leitão acompanha os alunos

O ARCUDA de Alberga-
ria dos Doze organiza no 
dia 25, segunda-feira, uma 
caminhada com a distân-
cia aproximada de 12km 
e de dificuldade média. A 
concentração terá lugar no 
parque desportivo Vale das 
Éguas (Albergaria dos Do-
ze), às 09h00, devendo a 
caminhada iniciar-se meia 
hora depois. Contudo, os 
participantes poderão le-

vantar o kit de inscrição no 
dia anterior (domingo), en-
tre as 10h00 e as 12h00. 

A participação tem um 
custo de 10 euros com al-
moço e de oito euros sem 
almoço. O valor inclui t-
shirt, reforço energético, 
seguro e almoço (opcional) 
com bifana e bebida. Mais 
informações podem ser ob-
tidas pelo telefone 966 521 
357.

Dia 25 de Abril

ARCUDA organiza 
caminhada-aventura

O Grupo Desportivo, Re-
creativo e Cultural das Ca-
vadas, na freguesia do Lou-
riçal, organiza no primei-
ro dia de Maio (domingo) 
uma “Caminhada do Tra-
balhador” pela rota Quin-
ta dos Prazeres, numa ex-
tensão de cerca de 5km. A 
concentração está agenda-
da para as 09h00, junto à 
sede da colectividade, e às 
10h00 está previsto o refor-
ço alimentar no parque Va-
le das Sobreiras. A partici-
pação tem um custo de três 
euros e as inscrições de-
vem ser feitas até ao dia 24 
de Abril, junto de qualquer 
dirigente.

Dia 1 de Maio, às 09h00

“Caminhada 
do Trabalhador” 
nas Cavadas



pub:
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Iniciativa decorreu na Quinta do Ti Lucas

Ex-alunos reavivam memórias em almoço

Cerca de uma centena de 
ex-alunos que frequentaram 
o 2º ano do ensino prepa-
ratório em Pombal, nasci-
dos nos anos de 1960, 1961 
e 1962, estiveram reunidos 
num almoço de confrater-
nização que decorreu no sá-
bado, dia 2, na Quinta do Ti 
Lucas.

A iniciativa foi impulsio-

nada por Ana Serrano, Ma-
ria Gonçalves, Eugénia Men-
des e Clara Pascoal, que de-
ram corpo a uma ideia que 
estava longe de conseguir 
reunir tantos antigos cole-
gas de escola. 

Palavra puxa palavra e eis 
que, sem que nada o fizesse 
crescer, o grupo cresceu, ao 
ponto de muitos dos ex-alu-

nos terem vindo de outras 
paragens, inclusivamente 
do estrangeiro, com o único 
propósito de participar na 
iniciativa.

À mesa ou ao som de mú-
sica, foram muitas as memó-
rias partilhadas, por entre as 
inúmeras gargalhadas que 
foram ecoando nesse reavi-
var do passado. 

As expectativas foram de 
tal forma superadas que as 
mentoras da ideia acredi-
tam que estão lançadas as 
sementes para dar continui-
dade a este encontro. 

Um espírito que ficou pa-
tente na mensagem que Ana 
Serrano fez questão de dei-
xar aos presentes: “Queri-
dos colegas, as memórias 

são como um colar de péro-
las que se partiu e cada uma 
delas rolou para um canto 
escuro, até se perderem e, 
um dia, por qualquer aca-
so da vida, voltámos a en-
contrá-las. Nem todas, mas 
a grande maioria. Lindas 
e reluzentes, como no dia 
em que se espalharam pe-
los recantos. Não mudámos 

muito porque os olhos es-
tão iguais e dizem-nos que 
é através deles que, olhan-
do-lhes bem na íris, encon-
tramos a boa essência das 
pessoas. E assim se verifica 
pela vossa pronta presen-
ça, em tempos conturbados, 
alinhando no projecto que 
num certo dia de Outubro 
começou”.

Grupo de Cidadãos Eleitores Oeste Independentes

Caminhada dá a 
conhecer lagoas 
da Mata do Urso

O incêndio em 2017, e 
posteriormente a tempes-
tade Leslie, contribuiu para 
a danificação e abandono 
do corredor ecológico das 
três lagoas da Mata do Ur-
so, na fronteira dos conce-
lhos de Pombal e Figueira 
da Foz. Em resultado disso, 
grande parte do percurso 
está obstruído, impedindo 
que se possa usufruir deste 
local, mas é também visível 
o alastramento de espécies 
invasoras no local.

Com o intuito de obser-
var as condições no local 
e identificar estratégias de 
recuperação e preservação 
deste património ecológi-
co, o Grupo de Cidadãos 
Eleitores Oeste Indepen-
dentes organiza este do-
mingo, dia 24, uma cami-
nhada informal com a par-
ticipação de Paulo Pimen-
ta de Castro, autor do livro 

“Portugal em Chamas – Co-
mo Resgatar as Florestas”.

A caminhada, com uma 
distância de cerca de 10km, 
tem início às 10h00 (15 mi-
nutos de tolerância), jun-
to á rotunda do Ecomatur 
(próximo da praia do Osso 
da Baleia) e uma duração 
aproximada de quatro ho-
ras. A iniciativa é limitada a 
30 participantes, devendo 
os interessados enviar men-
sagem através do messen-
ger a confirmar a intenção. 
Tem as seguintes coorde-
nadas: 40.00048881269457, 
-8.862430202293263.

 A organização chama a 
atenção para as condições 
adversas do percurso, pe-
lo que aconselha a partici-
pação a pessoas em boas 
condições física. Recomen-
da ainda utilização de cal-
çado e vestuário adequado 
e que os participantes vão 

munidos de água e farnel. 
Sobre Paulo Pimenta de 

Castro, é licenciado em 
Silvicultura pelo Institu-
to Superior de Agronomia 
da Universidade de Lis-
boa. Foi docente no Ensi-
no Profissional, na área flo-
restal, técnico superior na 
Confederação dos Agricul-
tores de Portugal, secre-
tário-geral da Federação 
dos Produtores Florestais 
de Portugal e da Associa-
ção Nacional das Empresas 
Florestais, Agrícolas e do 
Ambiente. Integrou o Con-
selho Consultivo Florestal 
do Ministério da Agricultu-
ra e foi perito no Conselho 
Consultivo das Florestas 
e da Cortiça junto da Co-
missão Europeia. É consul-
tor e preside à direção da 
Acréscimo - Associação de 
Promoção ao Investimento 
Florestal.

Colectividade voltou a realizar festejos pascais

Cartaria vai voltar 
a ter basquetebol

●●Elementos de trabalho da comissão receberam as entidades oficiais no almoço de segunda-feira

Após um interregno de 
dois anos devido à pan-
demia, a tradição voltou a 
cumprir-se na aldeia da Car-
taria da União de Freguesias 
de São Simão e Santiago de 
Litém e Albergaria dos Do-
ze, com três dias de festa, in-
seridos na celebração pas-
cal. Uma iniciativa com mais 
de 80 anos com caracterís-
ticas únicas e diferenciado-
ras das restantes festas, con-
tou Elisabete, presidente da 
direcção da Associação de 
Melhoramentos, Cultura e 
Recreio (AMCR) da Cartaria, 

promotora da iniciativa.
Este ano, a comissão da fes-

ta incluiu cerca de uma deze-
na de jovens, “o maior núme-
ro dos últimos anos”. 

PEDRO PIMPÃO 
VISITOU ASSOCIAÇÃO
Pedro Pimpão, presidente 

da Câmara Municipal de Pom-
bal, mais os vereadores, Ca-
tarina Silva, responsável pela 
coordenação das associações 
concelhias e Isabel Marto, a 
que se juntou Manuel Henri-
ques, presidente da União de 
Freguesias de Alitém, estive-
ram no almoço convívio de 
segunda-feira. Durante o mes-

mo, recordaram o projecto 
para reformulação dos espa-
ços interiores e exteriores da 
associação, que ficou parado 
devido à pandemia. Um pro-
jecto ambicioso mas necessá-
rio para uma melhor realiza-
ção das actividades.

BASQUETEBOL 
ESTÁ DE VOLTA
Outra novidade apresenta-

da foi o regresso do despor-
to à colectividade, com novas 
equipas de basquetebol femi-
nino. Os treinos vão decorrer 
no pavilhão gimnodesportivo 
de Albergaria dos Doze, estan-
do já as inscrições abertas.
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Mais de 300 pessoas participaram na iniciativa 

Almoço solidário dos Lions 
angariou 5000 euros para os bombeiros

As 330 pessoas que par-
ticiparam, no dia 10 des-
te mês, no almoço solidá-
rio dos Lions, permitiram 
angariar 5000 euros para 
a Associação Humanitá-
ria dos Bombeiros Volun-
tários de Pombal. A verba, 
para a qual contribuíram 
também alguns elemen-
tos dos Lions que não pu-
deram estar presentes, se-
rá entregue no próximo 
mês de Maio aos soldados 
da paz, por ocasião do ani-
versário da instituição.

“A adesão ao nosso con-
vite ultrapassou as nossas 
melhores expectativas, 
pois sentimos existir ain-
da algum receio e preo-
cupações com a situação 
epidemiológica da pande-
mia COVID e também por 
termos optado, este ano, 
por um formato diferen-
te do tradicional jantar 
com baile”, revela Amân-
dio Santos, presidente da 
direcção do Lions Clube 
de Pombal – Marquês de 
Pombal.

“Para nós, Lions, estar-
mos junto da comunidade 
de Pombal, solidária com 
os Bombeiros Voluntários, 
enche-nos a todos de satis-

Para mais informações:
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fação”, realçou o dirigente 
na sua intervenção. “De-
pois de dois anos em que, 
de certa forma, interrom-
pemos algo nas nossas vi-
das e aprendemos a pres-
cindir de algum conforto, 
em que aprendemos a dar 

ainda mais valor à família 
a estarmos ainda mais pró-
ximos dos nossos amigos, 
dois anos em que passá-
mos a dar valor ao desper-
dício e aprendemos o que 
de facto é verdadeiramen-
te importante na nossas vi-

das, reunir todos os pre-
sentes para apoiarem esta 
causa solidária demonstra 
que representar o Lions 
é efectivamente assumir 
uma disponibilidade para 
servir”, sublinhou ainda 
Amândio Santos.

O presidente do clu-
be lionístico destacou, de 
igual modo, a “enorme dis-
ponibilidade” da comuni-
dade “para corresponder, 
sempre que solicitados, a 
contribuir para causas que 
permitam levar ajuda aos 
mais carenciados”, espe-
lhadas nas “muitas e diver-
sas iniciativas colectivas 
nos quatros cantos do nos-
so município, que validam 
a generosidade de toda a 
nossa comunidade”. Para 
Amândio Santos, “quan-
do falamos dos Bombeiros 
Voluntários, o sentimento 
de pertença é ainda maior, 
pois todos temos um ami-
go ou familiar que se en-
trega a tão nobre missão. 
De alguma forma, todos 
nos sentimos um pouco 
parte daquela comunida-
de de mulheres e homens 
que zelam por nós na ad-
versidade”.

Com o actual ano lionís-
tico a terminar a 30 de Ju-
nho, o dirigente adiantou 
ainda, à margem do almo-
ço, que “o grande objecti-
vo deste mandato lionisti-
co centra-se no reforço do 
espírito do nosso clube e 
no aumento do número de 

companheiras e compa-
nheiras, e estamos convic-
tos que o estamos a conse-
guir”. 

Contudo, reconhece que 
“os últimos dois anos fo-
ram muito difíceis, face à 
dificuldade de mobiliza-
ção e preocupações com 
todas as regras de preven-
ção e segurança COVID, 
que nos impediram de 
realizar vários dos even-
tos que constam do nosso 
anuário de actividades”. 
No entanto, até ao final do 
mandato, há acções que o 
clube espera concretizar. 
Uma delas passa pela an-
gariação de apoios para a 
aquisição de uma viatura 
adaptada para o Pedrito 
(um menino portador de 
uma doença a neuromus-
cular, altamente incapaci-
tante), através do sorteio 
de camisas autografadas 
do SL Benfica, FCPorto, 
Sporting C. Portugal e S.C. 
Braga. As actividades a con-
cretizar prevêem também 
a oferta de um kit auditivo 
a duas crianças carencia-
das, com o patrocínio da 
Minisom, e a instalação de 
uma pequena biblioteca na 
sede do clube.

●●Elementos dos Lions, Leos e Bombeiros Voluntários de Pombal durante o almoço
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Evento reuniu clientes, fornecedores e colaboradores

Festa dos 40 anos 
da MACORIMA 
distingue os mais antigos

Há 40 anos, Ramiro da 
Mota Gaspar lançou as se-
mentes daquele que é ho-
je um dos projectos empre-
sariais mais bem-sucedidos 
da região, no sector dos ma-
teriais de construção (cerâ-
mica, artigos sanitários, ca-
nalização e climatização). O 
sócio-gerente tinha, à épo-
ca, apenas 21 anos, mas de-

terminação e know-how su-
ficientes para saber que es-
tes eram ‘alicerces’ impor-
tantes para não se deixar 
intimidar.

A sociedade unipessoal 
cresceu, deu lugar à MA-
CORIMA, instalada , junto 
á Estrada N.Nº1, na locali-
dade de Outeiro da Ranha 
(freguesia de Vermoil) num 

No próximo dia 14, quin-
ta-feira, começa a sema-
na maior para os cristãos: 
a Semana Santa, que cul-
mina com a celebração da 
ressurreição de Jesus, no 
domingo de Páscoa.

Dois anos após a chega-
da da covid-19 e de todas 
as limitações daí decorren-
tes, as celebrações pascais 
regressam nos moldes ha-
bituais, apenas com a obri-
gatoriedade de uso de más-
cara nos recintos fecha-
dos. Na Unidade Pastoral 
da Sagrada Família, com-
posta pelas paróquias da 
Guia, Ilha e Mata Mourisca, 
o Tríduo Pascal (três dias 
em que se celebra a pai-
xão, morte e ressurreição 
de Jesus) começa na Quin-
ta-Feira Santa, na Igreja Pa-
roquial da Mata Mourisca, 
com a missa vespertina da 
Ceia do Senhor, às 20h30. 
Uma cerimónia que conta 
com a presença das crian-
ças da primeira comunhão 
e da profissão de fé.

Na Sexta-feira Santa é 
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●●Ramiro Gaspar com Hilário Figueirinha da Silva, o cliente mais 
antigo

●●Ramiro Gaspar com Paulo Silva, da Masial (Cartaria)

●●Ramiro Gaspar distinguiu António João (o segundo cliente 
mais antigo), ali representado pelo filho

●●Adelino Gaspar (funcionário mais antigo) com Prazeres Cravo

projeto conjunto com a 
também sócia gerente Pra-
zeres Cravo. 

Ao longo deste percurso, 
sustentado numa visão em-
preendedora, sempre aten-
ta à inovação para dar res-
posta permanente aos no-
vos desafios, a empresa de 
materiais de construção 
delineou um historial de 
referência que é, na mes-
ma proporção, sinónimo 
de um ADN onde a resiliên-
cia tem sido determinante.

Mas neste trajecto, Rami-
ro Gaspar faz questão de 
partilhar as alegrias e tris-
tezas com aqueles que têm 
contribuído para o cresci-
mento sustentado da MA-
CORIMA. “Foi um caminho 
que nem sempre foi fácil” e 
onde “só foi possível” con-
tornar os obstáculos “com 
a ajuda de todos”.

No evento comemora-
tivo dos 40 anos da em-
presa, realizado no dia 9 
de Abril, o sócio-gerente 
agradeceu, a uma “equipa” 
composta por “três verten-
tes”, o seu contributo para 
a história de sucesso da ca-
sa: fornecedores, clientes e, 
em particular, os funcioná-
rios (mesmo aqueles que já 
não se encontram ao ser-
viço). Nessa medida, a fes-
ta, para além de assinalar 
as quatro décadas de pre-
sença no mercado, foi tam-
bém pretexto para home-
nagens. “Não podemos es-
quecer aqueles que têm es-
tado connosco”, afirmou o 
empresário, momentos an-
tes de chamar ao palco os 
dois  clientes mais antigos 
da MACORIMA, com refe-
rências a Março de 1982: Hi-
lário Figueirinha da Silva. 
“Muito obrigado por estes 
anos todos”, frisou Rami-
ro Gaspar. Ainda desse pe-
ríodo, o empresário distin-
guiu também aquele que é 
o segundo cliente mais an-
tigo, António João, ali re-
presentado pelo filho.

No rol de distinções, a 
MACORIMA incluiu, de 
igual modo, aquele que foi 
um dos seus primeiros for-
necedores e que se man-
têm até á presente data, a 
Masial, Lda – de Cartaria 
(Albergaria dos Doze), as-
sim como o funcionário 
mais antigo ao serviço da 
casa: Adelino Gaspar.

Às palavras de agradeci-
mento deixadas por Rami-
ro Gaspar juntaram-se as 
de Prazeres Cravo, também 
sócia da empresa. “Obriga-
da aos clientes e fornece-
dores presentes. Obrigada 
aos meus colaboradores 
que, com humildade e res-
ponsabilidade, nos ajudam 
diariamente. Estas vitórias 
serão sempre de todos nós, 
visto que nada construí-
mos sozinhos”.

●●Ramiro Gaspar, Adelino Gaspar, Pedro Pimpão (Presidente Câmara Municipal de Pombal) que foi um dos convidados, Ana Sousa, Tiago Rodrigues, Guida Dias, Carlos Ruela, Eliana 
Freire, Julian Gameiro, Andreia Gaspar, Manuela Pereira, Telmo Lopes, Prazeres Cravo e Hugo Gaspar compõem a equipa de colaboradores da Macorima,
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Presidente da Câmara e de Juntas de Freguesia

Autarcas do concelho enaltecem 
percurso da empresa

Para o presidente da Câ-
mara Municipal, “não há 
muitas empresas” a come-
morarem 40 anos de vida”, 
mas “para estarmos aqui fo-
ram precisas muitas horas 
de sacrifício”, sublinhou.

“Obrigado por terem ar-
riscado e terem mantido es-
se risco, apesar de todas as 
conjunturas”, afirmou Pe-
dro Pimpão.

O edil pombalense elo-
giou ainda a postura dos 
seus responsáveis, ao parti-
lharem esse mérito com os 
funcionários, fornecedores 
e clientes. “Vim dizer à fa-
mília MACORIMA ‘obriga-
do’, que são todos os que es-
tão nesta sala”.

Ao palco subiu também o 
presidente da Junta de Fre-
guesia de Carnide, território 
onde a empresa está sedia-
da. Daniel Ferreira recordou 
a ligação, de longa data, à fa-
mília e enalteceu as capaci-
dades do seu fundador, des-
tacando o seu espírito inova-
dor e empreendedor, permi-
tindo à empresa atingir um 

patamar de referência.
A vizinha freguesia de 

Carnide também esteve re-
presentada no evento pe-
la sua presidente de Junta, 
Sofia Gonçalves, que dei-
xou os parabéns a toda a 

equipa. E foi também nes-
ta linha de discurso que o 
autarca das Meirinhas se 
dirigiu aos presentes. “Es-
tamos muito orgulhosos 
da MACORIMA”, começou 
por afirmar João Pimpão. 

O presidente de Junta agra-
deceu a “dedicação” de Ra-
miro, Prazeres e Hugo à 
empresa e disse que “quan-
do há organização, traba-
lho e rigor”, o resultado fi-
ca à vista.

Ramiro Gaspar e Prazeres Cravo 
receberam lembrança do filho

Hugo Gaspar faz 
homenagem-surpresa 
à dupla de gerentes

“Não estava no guião”, 
como o próprio referiu, a 
pequena surpresa que Hu-
go Gaspar fez ao pai e mãe, 
rostos da MACORIMA. Mas 
para o sucessor de Ramiro 
e Prazeres Cravo, as quatro 
décadas desta história de 
sucesso justificam não ape-
nas a comemoração, mas 
sobretudo o reconhecimen-
to àqueles que têm sido os 
seus propulsores. “Estar-
mos aqui é uma marca”, fri-
sou.

Momentos antes da ho-
menagem, Hugo Gaspar re-
cordou o historial do pro-
jecto e, de forma especial, o 
papel da dupla de gerentes. 
“A MACORIMA é feita de-
les e eu olho para a empre-
sa como se fosse uma irmã. 
Tal como eu, foi mudando 
de um quarto de criança pa-
ra um de adolescente e de-
pois para uma casa própria. 
A MACORIMA também co-
meçou numa garagem, de-
pois para uma casa própria, 
que foi uma instalação in-
termédia, e tem, nos dias de 
hoje, a sua moradia, ou seja 
as nossas instalações de que 
nos orgulhamos”.

Um trajecto marcado pela 
“dedicação e carinho” “des-
tes pais [dele e da MACORI-
MA], a quem reconhece “o 
esforço contínuo e bem-su-
cedido” que sempre existiu 
para que, “ao dia de hoje, es-
tejamos a comemorar com 

esta família toda”.
Mas em empresas com es-

ta longevidade, “muitos mo-
mentos de superação surgi-
ram, grandes decisões tive-
ram que ser tomadas”, como 
é “normal”, lembrou Hugo 
Gaspar, assumindo que é is-
so que define o patamar do 
sucesso. Foram os “peque-
nos detalhes que fizeram a 
diferença” para a “sustenta-
bilidade” da MACORIMA e 
que o jovem gestor reconhe-
ce nos pais: “o rigor, o senti-
do da responsabilidade, o 
estarem disponíveis para os 
nossos parceiros e o viven-
ciar a empresa como se de 
um filho se tratasse, em que, 
mais importante do que in-
vestir numa roupa de uma 
marca vistosa, é assegurar 
que têm alimento suficiente 
para irem almoçando e jan-
tando todos os dias. Este é 
que é o segredo, mesmo que 
haja um sacrifício de forma 
individual”.

Razões suficientes para 
que Hugo Gaspar tenha en-
cerrado esta intervenção 
com uma oferta-surpresa 
a Ramiro e Prazeres, como 
forma de agradecimento: 
uma foto a cada um deles 
onde aparecem retratados 
nos primeiros anos da em-
presa. “Os meus parabéns 
para o meu pai e para a mi-
nha mãe e obrigado por to-
da esta ‘educação’ que de-
ram a mim e à MACORIMA”.

●●Ramiro Gaspar exibe a foto oferecida pelo filho e que retrata 
os primeiros anos na empresa

●●Prazeres Cravo no escritório da empresa, nos anos 80

●●João Pimpão (JF Meirinhas), Daniel Ferreira (JF Vermoil), Ramiro Gaspar, Pedro Pimpão (Presi-
dente CM Pombal), Prazeres Cravo, Hugo Gaspar e Sofia Gonçalves (PJ Carnide)

●●Ramiro Gaspar, Adelino Gaspar, Pedro Pimpão (Presidente Câmara Municipal de Pombal) que foi um dos convidados, Ana Sousa, Tiago Rodrigues, Guida Dias, Carlos Ruela, Eliana 
Freire, Julian Gameiro, Andreia Gaspar, Manuela Pereira, Telmo Lopes, Prazeres Cravo e Hugo Gaspar compõem a equipa de colaboradores da Macorima,
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Esposa está em prisão preventiva desde o final de Março

Homem vítima de violência doméstica 
diz que não é agressor 

A alegada vítima de vio-
lência doméstica, Carlos 
Simões, garante que não 
é nenhum agressor nem 
quer ver a esposa presa. 
Quando chamou a GNR foi 
apenas com o intuito de “a 
levarem para uma clínica 
de desintoxicação”, aten-
dendo ao facto de a mu-
lher ser “dependente do 
álcool”.

Carlos Simões fez ques-
tão de frisar que as acusa-
ções feitas por alguns mo-
radores da aldeia de Tra-
vasso e pessoas próximas 
da sua esposa “não corres-
pondem à verdade”. “Eu 
não sou nenhum agressor, 
fui vítima de agressões por 
parte da minha esposa, 
mas não a quero ver pre-
sa, apenas quero que ela 
seja internada numa clíni-
ca de desintoxicação para 
ser tratada”.

Os problemas entre o ca-
sal começaram há cerca de 
dois anos, quando a mãe 
da agora detida foi atrope-
lada no IC2. A trágica mor-
te da progenitora afectou 
bastante a esposa de Car-
los Simões, que se refugiou 
no álcool. Desde essa altu-
ra, os conflitos entre o ca-
sal foram aumentando até 
que “há alguns meses” ela 
começou a agredir o ma-
rido.

Foi então que Carlos Si-
mões começou a chamar 
com regularidade a GNR 
na tentativa de conseguir 
internar a esposa numa 
clínica de desintoxicação. 
Todavia, as autoridades 

Família lamenta perda de peça com grande valor sentimental

Imagem furtada de campa 
no cemitério da Redinha

Era Dia do Pai e, como 
sempre nesta data, a mãe de 
José Augusto Antunes (mais 
conhecido como “Neno”) 
deslocou-se ao cemitério da 
Redinha para visitar a cam-
pa da filha, falecida há 30 
anos, precisamente no dia 
19 de Março, quando tinha 
apenas 23 anos. 

Na ocasião, deparou-se 
com uma situação inespe-
rada: a imagem da santa que 
adornava a campa tinha si-
do roubada. Mais do que o 
valor monetário, a família 
lamenta o furto, pelo “va-
lor sentimental” associado à 
peça que, segundo os cálcu-
los da família, deveria pesar 
cerca de 30kg. 

A família não participou 
o caso às autoridades, por 
se mostrar descrente na re-

cuperação da imagem, mas 
pretende, desta forma, lan-
çar o alerta para este tipo de 
ocorrência que definem co-
mo “maldade pura”. Com o 
cemitério a ser alvo de obras 
de alargamento, o acesso ao 
local está agora muito mais 
facilitado, o que leva José 
Augusto a supor que os me-
liantes terão furtado a pe-
ça precisamente através da 
zona onde não há vedação 
e, muito possivelmente, du-
rante a noite, atendendo às 
dimensões da peça.

Contactado sobre esta si-
tuação, o presidente da Jun-
ta de Freguesia, Paulo Duar-
te, não tem conhecimento 
de outras situações simila-
res ali ocorridas, embora re-
conheça que é fácil aceder 
ao local, mesmo durante o 

continuavam sem nada 
fazer, até que no passa-
do mês de Fevereiro, nu-
ma ida dos militares à resi-
dência do casal, Carlos Si-
mões diz ter ficado “exal-
tado com a situação e para 
pressionar a GNR a leva-

Apoios do Município

União de Freguesias 
do Oeste vai realizar 
obras na sala de CAF

A Câmara Municipal de 
Pombal vai comparticipar 
investimentos nas fregue-
sias de valor superior a três 
mil euros. A maior fatia vai 
para a União de Freguesias 
da Guia, Ilha e Mata Mouris-
ca. Estes apoios foram apro-
vados na reunião de execu-
tivo, realizada a 17 de Março.

A União de Freguesias da 
Guia, Ilha e Mata Mourisca 
vai receber mais de 2.300 
euros apoiar a execução de 
obras de melhoria da sa-
la de Centro Apoio à Famí-
lia (CAF), considerada “uma 
obra necessária”.

Por sua vez, a Junta de 
Freguesia de Abiul será con-
templada com um apoio de 
500 euros, com vista a com-
participar as despesas de 
beneficiação do cemitério, 
nomeadamente a pintura 
dos muros exteriores, que 
representa um investimen-
to de 835 euros.

Finalmente, à Junta de 
Freguesia de Carnide se-
rão atribuídos 380 euros 
(acrescidos de IVA) para fi-
nanciar a aquisição de ár-
vores para adensamento 
do Parque Ribeirinho de 
Carnide.

Apoios a freguesias

Almagreira vai investir 
na limpeza de 
caminhos florestais

A Junta de Freguesia de 
Almagreira vai investir na 
limpeza e reparação de ca-
minhos florestais. Estes tra-
balhos serão comparticipa-
dos pela Câmara Municipal 
de Pombal, que aprovou a 
atribuição de um apoio de 
quase 10 mil euros, na sua 
última reunião, realizada a 
31 de Março.

A autarquia deliberou 
atribuir um apoio de 9.594 
euros para comparticipar 
os trabalhos de limpeza e 
reparação de caminhos flo-
restais na freguesia de Al-
magreira, que deverão ser 
executados sobre a super-
visão do Gabinete Técnico 
Florestal do município.

Na mesma reunião, o exe-
cutivo camarário deliberou 
atribuir um apoio de 1.700 

euros à Junta de Freguesia 
de Meirinhas para aquisição 
de tampas de sepultura pa-
ra o cemitério local, que foi 
recentemente alvo de obras 
de beneficiação.

Por sua vez, a Junta de 
Freguesia de Carnide vai re-
ceber perto de 1.500 euros 
para adquirir material para 
obras a realizar na Rua Prin-
cipal.

Finalmente, a União de 
Freguesias de Santiago e 
São Simão de Litém e Alber-
garia dos Doze será contem-
plada com 400 euros, que 
visam custear a inscrição 
na edição 2022 do projecto 
Ecofreguesias.

No total, os apoios conce-
didos pelo município às fre-
guesias do concelho ascen-
dem a 13 mil euros.

dia, já que o cemitério se en-
contra aberto no horário es-
tipulado, sendo a movimen-
tação de pessoas escassa.

A própria GNR também 
confirmou ao nosso jornal 

não ter conhecimento de ou-
tros furtos naquele cemitério, 
no mesmo período. A ocor-
rência mais recente regis-
tou-se no cemitério das Mei-
rinhas, em Setembro de 2021.

●●O cemitério está aberto diariamente, em horário convencionado

rem-na para tratamento, 
peguei numa machada”. 
Mas garante que nunca lhe 
fez mal, nem lhe quer mal, 
quer apenas que ela seja 
tratada. “Eu agi mal quan-
do peguei numa machada 
para forçar a GNR a levar 

a minha esposa para inter-
namento”, refere, salien-
tando que “assumo esses 
actos e as responsabilida-
des por isso”.

Nessa ocasião, Carlos Si-
mões foi detido e presente 
a tribunal, ficando sujeito 
a apresentações semanais 
à GNR e inibição de con-
tactar a esposa. Por isso, 
saiu de casa e foi viver nu-
ma habitação ao lado. Mas 
esta distância não foi o su-
ficiente para acabar com 
as agressões, que continua-
ram chegando ao ponto de 
Carlos Simões ter tentado o 
suicídio por enforcamento, 
a 20 de Março. 

Nesse mesmo dia, a mu-
lher agrediu-o com uma 
vassoura e um pau, provo-
cando-lhe vários ferimen-
tos na cabeça e nas costas, 
os quais obrigaram a que 
tivesse de ser assistido no 
hospital.

“Dizem que eu é que sou 
o criminoso, mas quando 
fui agredido e tive de levar 
tratamento hospitalar, não 
fui ao Instituto de Medicina 
Legal entregar o relatório 
do hospital para não agra-
var ainda mais a pena de-
la”, adianta, reiterando que 
“não lhe quero mal”.

“Para ela a prisão não 
serve de nada, ela precisa 
é de ser internada para ser 
tratada”, reitera.

Além disso, assegura que 
“ela nunca precisou de pas-
sar fome e nunca houve 
ninguém que lhe desse de 
comer, porque sempre teve 
muita comida em casa”, as-

segurou, mostrando os ar-
mários e arcas frigoríficas 
cheios de comida.

“Não estou a mentir ou a 
omitir nada, até porque te-
nho provas de tudo o que 
estou a dizer”, adiantou, re-
ferindo-se ao relatório mé-
dico de quando teve de re-
ceber tratamento hospita-
lar devido às agressões de 
que foi alvo. 

Recorde-se que a esposa 
de Carlos Simões foi pre-
sente a tribunal a 30 de 
Março, “indiciada da práti-
ca de um crime de violên-

cia doméstica agravado”, 
tendo ficado em prisão 
preventiva. Na altura, o tri-
bunal considerou os factos 
“fortemente indiciados”, 
os quais ocorreram “em 
crescendo de agressivida-
de e num contexto de con-
sumo excessivo de álcool”.

Alguns moradores de 
Travasso ouvidos pelo 
Pombal Jornal não acre-
ditam que a detida tenha 
agredido o marido e estão 
indignados com a medida 
de coacção de prisão pre-
ventiva aplicada à mulher.

●●Carlos Simões mostra que tem comida em casa para contrariar a 
ideia de que a mulher passaria fome



●●Sofia Cardoso é o rosto deste projecto que quer complementar a oferta existente 
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Nova loja abriu no dia 9, no centro da cidade

Adora Concept Store combina 
“fragrâncias com roupa”

É com um “conceito di-
ferenciador” que a Adora 
Concept Store se quer afir-
mar. A mais recente loja de 
roupa da cidade abriu ao 
público no dia 9 deste mês, 
na Rua Dr. Luís Torres, per-
to do mercado municipal, 
e oferece “uma experiên-
cia de compras” que com-
bina “fragrâncias com rou-
pa”, a primeira do género 
em Pombal.

“Posicionamo-nos como 
concept store, porque que-
remos aliar o vestuário, o 
calçado e os acessórios de 
moda” a uma marca espa-
nhola de fragrâncias para 
a casa, a Cereria Molla, ac-
tualmente em processo de 
expansão para outros paí-
ses. “Temos o privilégio de 
ser um dos primeiros re-
presentantes em Portugal”, 
conta Sofia Cardoso, a jor-
nalista que é, também ago-
ra, o rosto deste novo pro-
jecto. “Tem perfumes de 
ambiente” com a particu-
laridade de os “podermos 
“usar na casa mas também 
em nós, se gostarmos do 
aroma”, por serem “com-
patíveis com a nossa pe-
le”. A este leque de opções, 
a Adora acrescenta as ve-
las aromáticas e os difuso-
res, “uma peça incontorná-
vel nas nossas casas”. Pa-
ra além do efeito decorati-
vo, “também aromatizam 
o ambiente e trazem sen-
sações e emoções, que é is-
so que nós também quere-
mos trazer na experiência 
de compras na Adora”. 

Delineada para “mulhe-

Para licenciar e ampliar exploração mineira na Guia

Câmara reconhece 
interesse público de pedreira 
no aquífero da Mata do Urso

A Câmara de Pombal 
aprovou, na sua reunião 
de 13 de Abril, o reconheci-
mento de interesse públi-
co municipal de uma área 
extractiva localizada na 
Guia, com vista a permitir 
à empresa IMOSA – Indús-
trias Mineiras do Mondego 
licenciar a exploração nu-
ma área de 3,99 hectares 
e regularizar os anexos. Os 
vereadores do PS votaram 
contra, porque esta pe-
dreira está implantada no 

aquífero da Mata do Urso, 
que é preciso proteger.

A empresa IMOSA pre-
tende ampliar a sua área 
de exploração em 3,99 
hectares e regularizar os 
anexos da pedreira, que 
estão situados na “área de 
servidão de uma linha de 
água”, que “praticamen-
te já não existe”, explicou 
o vereador Pedro Navega. 
Para isso, a autarquia tem 
de reconhecer o interesse 
público municipal da área 

extractiva denominada de 
“Nasce Água”.

Ora, “tendo em conta o 
histórico da empresa, que 
tem desenvolvido algumas 
situações para minimizar 
os impactos ambientais”, 
a Câmara de Pombal deci-
diu atribuir o reconheci-
mento de interesse públi-
co municipal, viabilizando 
a regularização dos anexos 
da pedreira e o aumento 
da área de exploração em 
3,99 hectares.

Os anexos da pedreira 
estariam “automaticamen-
te licenciados” se não esti-
vesse “cartografada aquela 
linha de água, que actual-
mente já não existe”, sa-
lientou Pedro Navega.

Já a área de exploração 
está “classificada como es-
paço florestal de produção” 
e “não está identificada em 
PDM como espaço de recur-
sos geológicos”, adiantou o 
vereador, frisando que “es-
ta possibilidade de licencia-

A nova loja de roupa apresenta conceito diferenciador com o objectivo de complementar a oferta nesta área. Sofia Cardoso, 
jornalista pombalense com vários trabalhos na área da moda, é o rosto deste projecto localizado no centro da cidade. 

res activas e modernas, 
que procuram tendências 
e versatilidade e gostam 
de estar elegantes em to-
dos os contextos”, a nova 
loja quer “que cada cliente 
se sinta bem e segura, in-
dependentemente da oca-
sião”, explica Sofia Cardo-
so, que seguiu este mesmo 
raciocínio na hora de esco-
lher o nome. “Adora vem 
do verbo adorar, que sig-
nifica adoração, admira-
ção, e que é o sentimento 
que nós queremos desper-
tar nos nossos clientes. Que 
venham e se sintam bem 
neste espaço”, lança o rep-
to, em jeito de convite, por 
entre a azáfama própria de 
um dia de abertura ao pú-
blico.

Ainda que a primazia se-
ja dada ao universo femi-
nino, na Adora há também 
um espaço reservado ao 
público masculino, “por-
que muitas vezes as senho-
ras acabam por comprar 
a roupa para os maridos”, 
nota a proprietária.

Jornalismo 
e moda
Desde pequena que So-

fia Cardoso se sente atraí-
da pelo mundo da moda, 
muito por ‘culpa’ da mãe, 
comerciante nesta área, a 
quem ajudava nos interva-
los dos estudos. “Fui jor-
nalista durante 12 anos e 
era o meu sonho profissio-
nal”, mas o gosto pela mo-
da manteve-se inabalável, 
alimentado pelo contex-
to familiar, mas sobretudo 

por uma paixão com asas 
próprias que foi crescen-
do. “Era como se fosse um 
segundo sonho”, recorda. E 
tal como um “plano B”, So-
fia Cardoso foi delineando 
um projecto que fizesse jus 
ao anseio “de abrir uma lo-
ja onde pudesse trabalhar 
nesta área da moda e conci-
liar um pouco daquilo que 
eu aprendi como jornalista, 
na área da Comunicação”.

Para isso, muniu-se das 
‘ferramentas’ certas para 
enfrentar os desafios que 
teria pela frente, frequen-
tando, nos últimos anos, al-
gumas formações, já direc-
cionadas para este projec-
to. “Fiz uma formação em 
Branding e Gestão de Mar-
cas, em 2018, na Universi-
dade Católica, em Lisboa, 
mas fui fazendo também al-
gumas formações na área 
da Consultoria de Imagem 

e workshops”. Por via da 
profissão, Sofia Cardoso foi 
buscar também muita da 
inspiração necessária, des-
tacando o trabalho realiza-
do para revistas de lifestyle 
“onde, muitas vezes, tam-
bém escrevia sobre moda”. 
A tudo isto, acrescenta as 
vivências proporcionadas 
pelas viagens, dentro e fora 
do país, onde procurou co-
nhecer espaços que a inspi-
rassem para este projecto.

A oportunidade de final-
mente avançar com o so-
nho surgiu recentemente, 
depois de ter deixado pa-
ra trás a capital e regressa-
do às origens. “Fez sentido 
apostar agora neste projec-
to”, ao mesmo tempo que 
evidencia as vantagens des-
ta oferta de proximidade. 
“Senti, quando vim para 
cá, que também é bom fa-
zermos compras no comér-

cio local, com a vantagem 
de estar perto de nós, com 
outro tipo de atendimen-
to, e com características 
que não encontramos nas 
grandes superfícies nem no 
meio digital, a grande ten-
dência”. 

E ainda que as lojas físi-
cas continuem a fazer sen-
tido, por toda a experiên-
cia que proporcionam, So-
fia Cardoso reconhece a im-
portância de acompanhar 
os canais digitais e diz que 
a Adora estará atenta “a es-
sa evolução”. Nas páginas 
de Facebook e Instagram, a 
loja de roupa aposta numa 
“comunicação permanen-
te”, com propostas de looks 
e conselhos de moda, tiran-
do partido “da minha expe-
riência em jornalismo”, ao 
aliar “a moda e a comunica-
ção, duas áreas de que gos-
to muito”.

mento de uma exploração 
decorre do decreto-lei de 
2014, criado precisamente 
para legalizar este tipo de 
situações”.

“Não somos de forma 
nenhuma contra esta ac-
tividade económica”, até 
porque “percebemos que 
a indústria extractiva é 
importante e necessária”, 
afirmou a vereadora Ode-
te Alves (PS), advertindo 
que “esta exploração es-
tá implantada no aquífero 

da Mata do Urso, que re-
presenta cerca de 96% do 
fornecimento de água do 
nosso concelho, pelo que 
é um bem que temos de 
proteger”.

Também o vereador 
Luís Simões defende que 
é “necessário garantir que 
esta actividade não vai 
colocar em causa o aquí-
fero da Mata do Urso”, o 
que não está explicito, pe-
lo que votou contra a pro-
posta.

Colecção 
versátil 
e com 
cores fortes 

Com uma colec-
ção onde ressaltam 
as “cores fortes”, e 
muito em particular 
os padrões, Sofia 
Cardoso diz que esta 
é uma das grandes 
tendências para a 
Primavera/Verão. 
“Temos muito pre-
sente o verde-lima, o 
rosa fuschia, o cor-de
-laranja, a cor papaia 
(um laranja mais 
suave), o rosa chiclete 
(ou rosa-gulosei-
ma)”, sem descurar 
“as peças nas cores 
mais intemporais, 
o preto e o bran-
co, transversais a 
qualquer estação”. A 
Adora Concept Store 
disponibiliza marcas 
nacionais e interna-
cionais como a Fer-
rache, Rinascimento, 
Lola Casademunt 
(malas), SMF, BigZone 
Jean e Cereria Molla 
(fragrâncias).
Está aberta de se-
gunda a sexta, sem 
interrupção para 
almoço, e ao sába-
do encerra às 13h00, 
excepto nas datas 
festivas, em que o 
horário é alargado 
para a tarde.
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O Lar Verde Recanto – 
Casa de Repouso, no Louri-
çal, foi o vencedor do con-
curso “Os avós ensinam a 
reciclar”, lançado pela Va-
lorlis. Uma distinção que 
valeu à instituição a atri-
buição de um computador 
oferecido pela empresa de 
recolha e tratamento de re-
síduos urbanos, destinado 
a “minimizar o isolamen-
to provocado pela situação 
pandémica que ainda afec-
ta a realidade das institui-
ções”.  

A iniciativa surge na se-
quência de um desafio lan-
çado pela Valorlis aos uten-
tes dos lares e centros de dia 
da região, para que realizas-
sem um vídeo original dan-
do a conhecer as boas prá-
ticas de separação dos resí-
duos, através de uma histó-
ria, poema, rima ou canção, 
evidenciando “como é fácil 
e simples reciclar”.

“Estão de parabéns as 
instituições participantes, 
pela forma dedicada, di-
vertida e criativa com que 

Instituição foi presenteada com um computador

Lar Verde Recanto 
do Louriçal vence 
concurso da Valorlis 

Escola profissional já tinha 
sido distinguida em 2020

ETP Sicó renova 
Estatuto de PME Líder 

O IAPMEI – Agência pa-
ra a Competitividade e 
Inovação atribuiu à Sicó 
Formação - Sociedade de 
Ensino Profissional, enti-
dade proprietária da ETP 
Sicó, o estatuto de PME Lí-
der 2021, o qual distingue 
as empresas que se desta-
quem pela qualidade do 
desempenho e perfil de 
risco. Ao atribuir às em-
presas o estatuto de PME 
Líder, o IAPMEI reconhe-
ce o desempenho das em-
presas no que toca à sua 
qualidade, solidez finan-
ceira e excelência de ges-
tão, bem como ao seu con-
tributo para a economia 
local e nacional, propor-
cionando-lhes acesso fa-
cilitado a financiamento, 
contribuindo assim para o 

reforço das estratégias de 
crescimento e para a sua 
capacidade competitiva.

Recorde-se que já em 
2020, o IAPMEI tinha atri-
buído as distinções de 
PME Líder e PME Excelên-
cia à ETP Sicó, pelo que a 
direcção da escola consi-
dera tratar-se “de um re-
forço e de uma evidência 
clara do trabalho desen-
volvido pela Sicó Forma-
ção. A manutenção desta 
distinção permite assim 
divulgar a solidez da en-
tidade, continuando a tri-
lhar um caminho pautado 
pela confiança dos nossos 
colaboradores, parceiros, 
clientes, formandos, alu-
nos e respetivas famílias, 
a quem muito agradece-
mos”.

PUB

se empenharam no desafio 
lançado pela Valorlis: ensi-
nar a reciclar. Os 13 vídeos 
recebidos revelaram eleva-
da originalidade e empe-
nho e tiveram grande al-
cance nas redes sociais da 
Valorlis e das instituições 
participantes”, salienta a 
empresa numa nota envia-

da à imprensa.
“Esta iniciativa insere-

se numa política de proxi-
midade que a Valorlis tem 
desde sempre com as ins-
tituições da sua área de in-
tervenção, procurando de-
sempenhar um papel edu-
cativo e social relevante no 
meio onde se insere”, refe-

re a administradora execu-
tiva da Valorlis, Marta Loia 
Guerreiro, acrescentando 
que “o nosso objectivo é 
também desafiar os uten-
tes a envolverem-se, apro-
ximando-os da prática da 
reciclagem e criando mo-
mentos recreativos e de la-
zer entre os utentes”. 

●●Lar Verde Recanto recebeu um computador



Evento de Cicloturismo e de BTT marcado para 25 de Abril 

Colectividade do Grou volta 
a promover actividades

A Associação Recreati-
va, Cultural e Desportiva 
do Grou fundada a 27 de 
Setembro de 1977, volta a 
ganhar oxigénio com uma 
direcção bastante jovem 
e com grande vontade de 
continuar a promover a 
terra que os viu nascer.  

Eleitos no passado mês 
de Abril, a colectividade 
inicia já no próximo dia 25, 
as suas actividades, com 
um passeio de cicloturis-
mo e BTT com incidência 
nas matas nacionais.

 São esperados aproxi-
madamente 150 partici-
pantes, com o BTT a ser 
uma novidade. Aceitam-se 
inscrições no próprio dia, 
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Judo

Pombalenses em 
evidência no nacional

Realizou-se no dia 16 de 
abril no Pavilhão Despor-
tivo do Colégio Imacula-
da Conceição, Cernache, o 
Campeonato Nacional de 
Sub’23, prova destinada a 
atletas com idades com-
preendidas entre os 18 e os 
22 anos, de ambos os sexos, 
e que contou com uma ele-
vada participação, estando 
presentes judocas de todos 
os distritos do país. Estive-
ram presentes 113 judocas 
(72 masculinos e  41 femini-
nos) distribuídos por 14 ca-
tegorias de peso.

A Escola de Judo de Pom-
bal fez-se representar por 
quatro atletas, dois mas-

culinos e dois femininos, 
que tiveram um bom com-
portamento, sendo o clu-
be do distrito de Leiria com 
maior representação. Na 
competição feminina esti-
veram presentes Rita Perei-
ra (-52 Kg) e Sara Araújo (- 
57 Kg) sendo de destacar o 
quinto lugar obtido pela Ri-
ta. Na prova masculina des-
tacamos os nonos lugares 
obtidos pelos pombalen-
ses Ivo Rodrigues (- 66 Kg) e 
Gaspar Domingues (-73 Kg) 
nas respetivas categorias.

Estão, pois, de parabéns 
os judocas pombalenses 
pelo seu desempenho nes-
ta importante competição.

●●A Escola de Pombal fez-se representar por quatro judocas 

●●Os novos elementos da Associação Recreativa Cultural e Desportiva do Grou foram eleitos no passado mês de Março

Elementos da Nova Direcção 2022-2024

Mesa Assembleia
Presidente- Nelson Crespo da Silva
Secretário- Joana Ribeiro Pinto
Vogal- Filipe Crespo Pereira

Direcção
Presidente - Tiago Manuel Ferreira Gomes
Secretário - Emanuel Crespo Pereira
Tesoureiro - Tiago Ribeiro Pinto
Vogal - Vera Lúcia Grazina Loureiro
Vogal - Samuel Serra Santos
Vogal - Guilherme Santos Mendes
Vogal - Tiago Alexandre Da Silva Marinheiro
Vogal - Samuel Ribeiro Domingues
Vogal - André Alexandre Loureiro Lourenço
Vogal - Rodrigo Ribeiro Loureiro

Conselho Fiscal
Presidente - Joel Carvalho
Secretário - Cristiano Filipe de Oliveira Carvalho
Vogal - Márcio Gabriel dos Santos Jordão

com a terceira parte a pro-
meter muita animação em 
zona privilegiada da mata. 
Mais informações através 
do número 933132275.

 A colectividade inseri-
da numa zona geográfi-
ca em que a sua sede está 
na União de Freguesias de 
Guia, Ilha e Matamourisca, 
mas a aldeia ainda está re-
partida pela União de Fre-
guesias de Carreira e Mon-

te Redondo e a Junta de 
Frguesia do Coimbrão, tal 
como, em dois concelhos, 
Leiria e Pombal.

Com uma variadade tão 
grande de autarquias, a 
aposta em melhorar e di-
versificar o seu espaço é 
bastante relevante. O pre-
sidente Tiago Gomes em 
declarações a o Pombal 
Jornal explicou as inten-
ções da sua equipa de tra-
balho, que consiste em 
melhorar toda a área.

No exterior, criar um 
parque de merendas com 
zonas de manutenção físi-
ca e um campo de futebol 
de praia, podendo alargar 
ainda este horizonte a um 
campo de paintball, tanto 
que, já existe um esboço 

de um projecto para aqui-
lo que seria a conclusão de 
um sonho.

No interior, com uma ex-
celente área coberta, os 
objectivos continuam por 
melhorar o espaço e pos-
teriormente tentar a co-
bertura do campo de fu-
tebol de cinco, de forma 
a permitir as modalidades 
de pavilhão nesta área.

Para que as ambições 
continuem a ganhar ascen-
dente, a direcção pretende 
fomentar diversas activida-
des ao longo do ano, des-
de desportivas, culturais e 
de apoio à população em 
geral, numa ligação estreia 
entre o associativismo e as 
necessidades de uma re-
gião em movimento.

●●Maquete para o que se pretende no exterior, desde parque de merendas a campo de futebol
Colectividade com novo presidente

Ranha com forte 
incidência nos jovens

Florentino Martins é o 
novo presidente da Asso-
ciação Desportiva da Ra-
nha que continua o seu pro-
cesso de recuperação. Para 
já, a colectividade aposta 
forte nos escalões mais jo-
vens, tendo uma equipa de 
Petizes (atletas nascidos em 
2015/2016) com seis atle-
tas, uma de Traquinas (atle-
tas nascidos em 2013/2014), 
com sete atletas, maior 
predominância em Benja-
mins (atletas nascidos em 
2011/2012), num total de 14. 
Por último, o escalão de in-
fantis, que conta com sete 
atletas. Estas equipas estão 
inseridas nas provas orga-
nizadas pela AF Leiria. Pa-
ralelamente, a Ranha tem 
uma parceria com as Esco-
las de Futebol do SL Benfi-

ca, que assim permite ou-
tras experiências aos seus 
jogadores, como aconteceu 
recentemente, com um tor-
neio que movimentou mais 
de meia centea de atletas 
no seu relvado.

Florentino Martins ex-
plicou ao Pombal Jornal, a 
vantagem desta coopera-
ção, numa fase em que a As-
sociação Desportiva da Ra-
nha tenta voltar a ganhar 
o seu espaço na formação 
do desporto distrital, de-
pois de algum tempo de in-
terregno. Futuramente, um 
dos objectivos será a subs-
tituição do relvado por um 
pisoo sintético, entre ou-
tras melhorias no espaço 
desportivo. O regresso do 
futebol sénior está por en-
quanto fora de hipótese. 

●●Pedro Pimpão, Florentino Martins e Daniel Ferreira
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Colectividade fundada em 2005, alcança apuramento frente ao emblemático Lisboa e Marinha

Associação Desportiva Pedro Roma 
garante a sua primeira final da sua história

A Associação Desporti-
va Pedro Roma fundada a 
25 de Abril de 2005, alcan-
çou no passado dia 16 de 
Abril, a sua maior proeza 
desportiva em futebol de 
onze federado, com a sua 
equipa de iniciados, a ven-
cer no campo do Tojal, em 
Picassinos, o Lisboa e Ma-
rinha por 3-1, e garantir o 
apuramento para a final 
da Taça Distrital.

A equipa da Marinha 
Grande que jogou em cam-
po emprestado não conse-
guiu contrariar o excelen-
te trabalho desenvolvido 
pela colectividade da ci-
dade de Pombal, que ini-
ciou a sua aposta no fute-
bol de onze, na temporada 
de 2019/2020. Até a este 
momento, a aposta da AD 
Pedro Roma apenas ficava 
pelo futebol de sete.

Agora, com um planea-
mento exemplar, a colec-
tividade está a mostrar 
todas as suas potenciali-
dades, que ficaram bem 
evidentes neste encontro 
das meias-finais. A equipa 
treinada por Paulo Neves 
jogou com Bernardo Gas-
par na baliza, Guilherme 
Ferrão saiu aos 65 minu-
tos para entrar Afonso Sil-
va, Guilherme Silva, Afon-
so Monteiro, Gustavo San-
tos, Francisco Domingues 
que na segunda parte dava 
o seu lugar a Diogo Borges, 
Ruben Mota que saiu aos 
37 minutos lesionado, para 
entrar João Mota, que por 
sua vez, também sairia aos 
74 minutos em inferiorida-
de física para entrar Gon-
çalo Santos, Tomás Neves, 
Duarte Silva, Pedro Araú-
jo saia aos 74 minutos pa-
ra entrar Martim Simões e 
Rodrigo Moço. Não chega-
ram a ser utilizados, Ber-
nardo Lopes e Santiago 
Rodrigues.

Num encontro que di-
tava uma presença numa 
final, a turma de Pombal 

●●Equipa treinada por Paulo Neves que garantiu a primeira presença numa final da taça, a segunda prova federada mais importante da Associação de Futebol de Leiria

●●João Mota ajudou a inverter o resultado, com o golo do empate 
nos primeiros minutos da segunda parte

●●Francisco Domingues ganha vantagem a dois opositores, tendo 
estado nos momentos decisivos que ditaram a vitória no jogo

teve duas caras bem dife-
rentes. Uma primeira par-
te, em que o Lisboa e Mari-
nha equilibrou o desafio e 
começou por desperdiçar 
uma grande penalidade 
aos 25 minutos. Pouco de-
pois, o golo para os locais, 
numa iniciativa  pela zona 
central, que fixava o resul-

tado ao intervalo em 1-0.
Na segunda parte, a me-

lodia visitante seria bem di-
ferente. Logo no segundo 
minuto de jogo, Francisco 
Domingues desequilibrava 
na esquerda para no lado 
oposto, João Mota empatar 
justamente a partida.

A AD Pedro Roma estava 

com a corda toda, com lan-
ces simples e bem execu-
tados, que mostravam que 
o golo da reviravolta esta-
va preso por um fio, que vi-
ria a acontecer aos 52 mi-
nutos. Três minutos volvi-
dos, e uma verdadeira obra 
prima dos comandados 
de Paulo Neves. Um canto 

curto no lado direito, mui-
to bem ensaiado, que cul-
minou num passe certeiro 
junto à linha de fundo, pa-
ra a cabeça de Guilherme 
Silva que ampliava para 3-
1. O mais difícil estava fei-
to, mas a equipa de Pombal 
continuava a dominar e a 
criar sucessivas oportuni-

dades para ampliar o mar-
cador. Não o fez, mas ga-
rante uma presença na fi-
nal da Taça, sendo a quar-
ta equipa do concelho a 
conseguir tal proeza, em 
que o Sporting de Pom-
bal e GD Pelariga já a ven-
ceram. A AD Pedro Roma 
terá o jogo decisivo a 5 de 
Junho, com o campo ainda 
por definir, frente a outra 
escola de futebol, CCMI, 
em clara ascensão no fute-
bol. A formação de Leiria 
já garantiu o título distrital 
e consequente subida pela 
primeira vez, aos campeo-
natos nacionais.

Enquanto não aconte-
ce esse momento mágico, a 
AD Pedro Roma tentará ou-
tra conquista de uma final, 
agora, no campeonato da 
primeira divisão. A forma-
ção está a ter um bom de-
sempenho, sendo líder da 
zona norte, com quatro jo-
gos e outras tantas vitórias. 
Volta a jogar no dia 24, re-
cebendo nos Caseirinhos, 
às 10 horas, o Costifoot 

●●A equipa festeja o primeiro golo, que voltaria a suceder por mais duas vezes. Um grupo que também está bem alinhado no campeonato, em que é líder da zona norte da primeira divisão



Equipa treinada por Ricardo Pateiro defronta Portomosense no jogo decisivo 

Pombal na final da taça

Mais uma presença nu-
ma final da taça em sénio-
res. O Sporting Clube de 
Pombal que já venceu es-
te troféu por quatro vezes, 
conseguiu o apuramento 
após triunfo em casa, por 
1-0, frente ao Marrazes. Um 
encontro em que o seu trei-
nador, Ricardo Pateiro, es-
teve na bancada, por ex-
pulsão no desafio anterior 
do campeonato. O con-
junto local jogou com Lio-
nel Santos na baliza, de-
pois, Gonçalo Fidalgo, Pau-
lo Martins que seria subs-
tituído aos 54 minutos por 
Tião, Pedro Marques, Air-
ton, Vasco Cruz, Tiago Fer-
reira que daria o seu lugar 
a três minutos do fim, a Ale-
xi Leal, João Silva também 
substituído aos 87 minu-
tos por Tomás Rosa, Duary, 
Vítor Duarte e Miguel Cá 
substituído aos 70 minu-
tos por Vasco Pontes. Não 
chegaram a ser utilizados, 
Eduardo, Daniel Alves e o 
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Pombal derrota o Beira Mar por 2-0

Juniores vencem 
o líder da série

Com uma época tranqui-
la, os juniores do Pombal 
estão em piloto automático 
nesta fase da manutenção. 
Com o problema da conti-
nuidade resolvido, os co-
mandados de Vítor Duar-
te praticam bom futebol e 
vão somando vitórias, co-
mo foi o último triunfo em 
casa, frente ao líder da sé-
rie, Beira Mar por 2-0.

Um encontro em que ali-
nharam, Rodrigo Lima na 
baliza; Daniel Savchuk, Ju-
gurtha, Rô, Diogo Silva, Al-
varez, Mica, Afonso Lopes, 
Tiago Gomes, Lokhman e 
Tomás Serrano, tendo ain-
da sido opção, Pedro Si-
mões, Ricardo Vieira e Ga-
bi, não tendo entrado, Fa-
bricio, Rica, Hugo Batalha 
e o guarda-redes, Alexan-
dre Duarte. O primeiro go-
lo surgiu as 29 minutos por 
Mica, e antes do interva-
lo, Alvarez fazia o gosto ao 
pé e ampliava para 2-0, as-
sinando o seu 12.º golo da 

temporada. Na próxima 
jornada, no dia 23, o Pom-
bal volta a jogar em casa 
com o Sertanense que luta 
pela fuga à despromoção. 
O conjunto da AF Caste-
lo Branco precisa urgente-
mente de pontuar.

●●Equipa continua a festejar, somando a sétima vitória

guarda-redes Duarte Do-
mingues.

Um desafio em que o 
Pombal bem cedo mostra-
va claras intenções de se-

guir em frente na elimina-
tória e aos 27 minutos, o 
experiente central Miguel 
Cá assinava o único golo do  
jogo. A partir daí, o Pom-

bal teve várias ocasiões pa-
ra sentenciar a partida, mas 
as oportunidades desper-
diçavas dava alento ao Mar-
razes, que em bolas para a 
área, procurava a sua sorte 
em hipotéticos ressaltos. 

No entanto e perante um 
estádio muito bem compos-
to, a ultrapassar as três cen-
tenas de espectadores, o 
marcador não sofria altera-
ções, e o Pombal festejava 
mais uma conquista.

Agora, a cinco de Junho, 
será a final no Estádio Mu-
nicipal de Leiria, onde 
na temporada 2016/17, o 
Pombal foi feliz, vencendo 
o Marrazes por 4-3. Des-
ta vez, o adversário será o 
Portomosense. 

Recorde-se que nessa fi-
nal vitoriosa a 4 de Junho 
de 2017, estiveram Paulo 
Martins, Tião, Gonçalo Fi-
dalgo, Miguel Cá e o médio 
ofensivo Airton, que pode-
rão voltar a ser opção e so-
mar nova conquista. 

●●No final, a festa foi verde e branca, com o central Miguel Cá a marcar o golo da vitória aos 27 minutos

●●Airton em vantagem no lance vai voltar a jogar uma final

NACIONAL II DIVISÃO
JUNIORES SÉRIE ‘C’
RESULTADOS - 9.ª jornada 
Gafanha - Eirense					     2-0
Tourizense - Marinhense				    1-2
Sertanense - Gouveia					     3-1
Sp. Pombal - Beira Mar				    2-0
	
  			      J      V    E    D    M/S       P
1 Beira Mar	 9	 7	 0	 2	 26-8	 60
2 Sp. Pombal	 9	 7	 0	 2	 24-17	 51
3 Marinhense	 8	 4	 1	 3	 22-15	 51
4 Gouveia	 9	 4	 2	 3	 23-19	 39
5 Sertanense	 8	 5	 0	 3	 16-13	 29
6 Gafanha	 9	 1	 3	 5	 9-17	 21
7 Tourizense	 9	 1	 2	 6	 10-27	 9
8 Eirense	 9	 1	 2	 6	 8-22	 9

10.ª jornada - 23 Abril
Marinhense - Gafanha
Gouveia - Tourizense
Sp. Pombal - Sertanense
Eirense - Beira Mar

11.ª jornada - 30 Abril
Marinhense - Eirense
Gafanha - Gouveia
Tourizense - Sp. Pombal
Beira Mar - Sertanense

A formação de juvenis do 
Sporting Clube Pombal re-
cebeu e venceu o Benedi-
tense por 2-1, garantido o 
apuramento para as meias 
finais da Taça. A equipa 
treinada por Manuel Lopes 
jogou com Tawan Rodri-
gues na baliza, Tomás Car-
valho que seria substituído 
aos 88 minutos por Balta-
sar, Tomás Serrano, Gui-
lherme Simões, Guilherme 
Martins, Pedro Nogueira, 
Ricardo Vieira que sairia 
aos 90 minutos para en-
trar André Santiago, Ricar-
do Saraiva, Bruno Lisboa, 
Romeu Dias e Gabriel Ran-
gel  que saiu aos 73 minutos 
para entrar André Campos.
Não chegou a ser utilizado, 
Afonso Longo. Um encon-
tro em que o Beneditense 
aproveitou a sua primeira 
oportunidade de golo, aos 

Equipa treinada por Manuel Lopes elimina o Beneditense e está nas meias finais da Taça Distrital

Juvenis na rota de mais um apuramento

18 minutos para inaugurar 
o marcador. O Pombal rea-
gia e somava oportunida-
des para empatar, até que 
aos 31 minutos, Romeu Dias 
no interior da grande área, 

dava justiça ao marcador 
e fixava o resultado numa 
igualdade ao intervalo.

Para os segundos 45 mi-
nutos, o conjunto local vol-
tava a mostrar determina-

ção mas a pecar em demasia 
no momento da finalização, 
alimentando o sonho do 
conjunto do concelho de 
Alcobaça, o Beneditense.

No entanto, tantas vezes, 

o Pombal insistiu que aos 
82 minutos, numa falta con-
seguida à entrada da área, a 
equipa seria feliz. O extremo 
direito Tomás Serrano con-
segue de forma exemplar 

●●A formação do Sporting Clube de Pombal vai jogar as meias finais em casa, a 28 de Maio, frente ao Marrazes

colocar a bola no fundo da 
baliza, a oito minutos do fi-
nal da partida.

Uma vantagem que o 
conjunto local consegui-
ria segurar, tendo agora 
nas meias finais, o Marra-
zes, que nesta eliminatória 
afastou por 6-0, o Alcoba-
ça. Mais um grande encon-
tro em perspectiva, que vai 
apurar uma equipa para a 
final agendada para quatro 
de Junho, em que quem ga-
nhar vai defrontar o ven-
cedor do jogo entre Mari-
nhense e GRAP/Pousos.

A equipa que folgou nes-
te fim de semana pascal, 
voltará à competião no sá-
bado, dia 23, em casa, fren-
te ao Vieirense, com início 
às 19.30 horas, para no dia 
30, se deslocar ao reduto 
do Beneditense. O Pombal 
ocupa o segundo lugar. 



24 | DESPORTO | 21 ABRIL 2022 | POMBAL JORNAL

PUB

DISTRITAL séniores
DIVISÃO DE HONRA
resultados - 24.ª jornada
Marinhense ‘B’ - Vieirense				   1-2
Guiense - Meirinhas					     3-1
Alvaiázere - Moita do Boi				    5-0
Marrazes - Mirense					     2-0
Sporting Pombal - Alcobaça			   0-0
Alqueidão Serra - Bombarralense	 0-0
União da Serra - ‘Os Nazarenos’		 5-0
Alegre e Unido - Portomosense		 1-3

  			      J     V    E     D    M/S       P
1 União da Serra	24	 19	 2	 3	 68-25	 59
2 Portomosense	24	 18	 3	 3	 62-16	 57
3 Sp. Pombal	 23	 16	 3	 4	 50-15	 51
4 Bombarralense	23	 13	 6	 4	 37-23	 45
5 Alqueidão Serra	24	13	 5	 6	 62-27	 44
6 Alcobaça	 24	 11	 6	 7	 41-26	 39
7 Vieirense	 24	 11	 6	 7	 34-30	 39
8 ‘Os Nazarenos’	24	 10	 4	 10	 34-44	 34
9 Marrazes	 24	 11	 1	 12	 44-40	 34
10 Mirense	 24	 9	 3	 12	 30-35	 30
11 Marinhense ‘B’	23	 6	 7	 10	 28-33	 25
12 Guiense	 24	 8	 1	 15	 27-66	 25
13 Alvaiázere	 24	 6	 5	 13	 32-40	 23
14 Alegre e Unido	24	 5	 3	 16	 20-47	 18
15 Meirinhas	 24	 5	 1	 18	 22-53	 16
16 Moita do Boi	23	 1	 0	 22	 11-82	 3

25.ª jornada - 24 Abril
Portomosense - Alvaiázere
Moita Boi - União da Serra
Alcobaça - Guiense
‘Os Nazarenos’ - Sp. Pombal
Vieirenses - Marrazes
Bombarralense - Alegre e Unido
Mirense - Alqueidão Serra
Meirinhas - Marinhense ‘B’

26.ª jornada - 1 Maio
Moita Boi - Sp. Pombal
Mirense - Bombarralense
Alqueidão da Serra - Vieirense
União da Serra - Portomosense
Marinhense ‘B’ - Alcobaça
Guiense - ‘Os Nazarenos’ 
Alvaiázere - Alegre e Unido 
Marrazes - Meirinhas

DISTRITAL I divisão
fase final - série ‘a’
resultados - 6.ª jornada
Figueiró dos Vinhos - Avelarense	 2-0
Pelariga - Ilha				    2-2
Matamourisquense - Motor Clube	 4-2

  			      J     V    E    D     M/S       P
1 Avelarense	 6	 3	 2	 1	 11-7	 11
2 Fig. Vinhos	 6	 2	 4	 0	 9-6	 10
3 Pelariga	 6	 2	 3	 1	 9-7	 9
4 Motor Clube	 6	 2	 1	 3	 9-12	 7
5 Matamourisq.	 6	 1	 3	 2	 13-14	 6
6 Ilha	 6	 0	 3	 3	 6-11	 3

7.ª jornada - 24 Abril
Avelarense - Pelariga				   (23/4-18.30h) 
Ilha - Matamourisquense
Motor Clube - Figueiró dos Vinhos

8.ª jornada - 01 Maio
Motor clube - Ilha 				   (30/4-20.30h)
Matamourisquense - Avelarense
Pelariga - Figueiró dos Vinhos

DISTRITAL juniores
DIVISÃO DE HONRA
RESULTADOS - 21.ª jornada
Guiense - Alcobaça					     2-7
Pelariga - ‘Os Nazarenos’			   0-0
Avelarense - Vieirense					    1-1
Peniche - Marrazes					     2-1
União Serra - Beneditense		             	3-0
Ilha - GRAP/Pousos					     0-3
Batalha - Lisboa e Marinha			   2-0

  			      J     V    E    D    M/S       P
1 Peniche	 21	 17	 1	 3	 77-21	 52
2 Marrazes	 21	 17	 1	 3	 99-15	 52
3 Alcobaça	 20	 15	 3	 2	 75-23	 48
4 Batalha	 21	 11	 6	 4	 54-23	 39
5 Lisboa Marinha	21	 10	 6	 5	 30-27	 36
6 Vieirense	 21	 10	 3	 8	 47-43	 33
7 Pelariga	 21	 8	 5	 8	 34-40	 29
8 ‘Os Nazarenos’	21	 5	 8	 8	 25-40	 23
9 Beneditense	 21	 6	 4	 11	 25-45	 22
10 Avelarense	 20	 5	 4	 11	 26-45	 19
11 União Serra	 21	 4	 5	 12	 28-55	 17
12 GRAP/Pousos	21	 3	 6	 12	 27-45	 15
13 Ilha	 21	 3	 4	 14	 23-77	 13
14 Guiense	 21	 3	 2	 16	 25-96	 11

22.ª jornada - 23 Abril
Beneditense - Avelarense
Alcobaça - Lisboa e Marinha
‘Os Nazarenos’ - Guiense
Vieirense - Peniche
Marrazes - Ilha
União da Serra - Batalha
GRAP/Pousos - Pelariga

23.ª jornada - 30 Abril
GRAP/Pousos - Guiense
Ilha - Vieirense
Pelariga - Marrazes
Peniche - Beneditense
Lisboa e Marinha - ‘Os Nazarenos’
Batalha - Alcobaça
Avelarense - União da Serra

DISTRITAL juNIORES
I DIVISÃO - II FASE
RESULTADOS - 5.ª jornada
Boavista - Atouguiense				    4-0
AE Óbidos - C.C Ansião				    0-4
Meirinhas - Motor Clube				    1-2

  			      J     V     E   D      M/S      P
1 Boavista	 5	 5	 0	 0	 10-0	 15
2 Motor Clube	 5	 4	 0	 1	 7-4	 12
3 C.C Ansião	 5	 2	 1	 2	 6-3	 7
4 Atouguiense	 5	 1	 2	 2	 3-8	 5
5 Meirinhas	 5	 1	 1	 3	 4-5	 4
6 AE Óbidos	 5	 0	 0	 5	 1-11	 0

7.ª jornada - 24 Abril
Avelarense - Pelariga 
Ilha - Matamourisquense
Motor Clube - Figueiró dos Vinhos

7.ª jornada - 30 Abril
Atouguiense - C.C Ansião
Boavista - Meirinhas
Motor Clube - AE Óbidos

DISTRITAL juvenis
I DIVISÃO - G. ‘B’ - S.A
resultados - 2.ª jornada 
Caseirinhos - Arcuda					     1-2
Meirinhas ‘B’ - Figueiró dos Vinhos	 2-0
Folgou - Pedroguense

  			      J     V    E     D    M/S       P
1 Arcuda	 2	 2	 0	 0	 6-2	 6
2 Caseirinhos	 2	 1	 0	 1	 4-2	 3
3 Meirinhas ‘B’	 2	 1	 0	 1	 3-4	 3
4 Fig. Vinhos	 1	 0	 0	 1	 0-2	 0
5 Pedroguense	 1	 0	 0	 1	 0-3	 0

3.ª jornada - 23 Abril
Figueiró dos Vinhos - Caseirinhos
Arcuda - Pedroguense
Folga - Meirinhas ‘B’

4.ª jornada - 25 Abril
Pedroguense - Figueiró dos Vinhos 
Caseirinhos - Meirinhas ‘B’
Folga - Arcuda

I DIVISÃO - G. ‘B’ - S.B
resultados - 1.ª jornada 
Meirinhas ‘A’ - Ilha ‘B’					     6-0
Happyball - Vieirense ‘B’				    2-1	

  			      J     V    E     D    M/S       P
1 Meirinhas ‘A’	 1	 1	 0	 0	 6-0	 3
2 Happyball	 1	 1	 0	 0	 2-1	 3
3 Vieirense ‘B’	 1	 0	 0	 1	 1-2	 0
4 Ilha ‘B’	 1	 0	 0	 1	 0-6	 0

2.ª jornada - 23 Abril
Ilha ‘B’ - Happyball
Vieirense ‘B’ - Meirinhas ‘A’

3.ª jornada - 30 Abril
Ilha ‘B’ - Vieirense ‘B’
Meirinhas ‘A’ - Happyball

DISTRITAL juvenis
I DIVISÃO - f. final - S. ‘A’
resultados - 1.ª jornada 
Costifoot - Ilha					     2-0
Pelariga - Marrazes			            	 4-0

  			      J     V    E    D    M/S        P
1 Pelariga	 1	 1	 0	 0	 4-0	 3
2 Costifoot	 1	 1	 0	 0	 2-0	 3
3 Ilha 	 1	 1	 0	 0	 0-2	 0
4 Marrazes	 1	 0	 0	 1	 0-4	 0

2.ª jornada - 23/04
Marrazes ‘B’ - Costifoot
Ilha - Pelariga

3.ª jornada - 30/04
Pelariga - Costifoot
Marrazes ‘B’ - Ilha  4-0 (já realizado)

DISTRITAL juvenis
DIVISÃO DE HONRA
RESULTADOS - 21.ª jornada 
‘Os Nazarenos’ - União da Serra		 3-1
Beneditense - Avelarense				   6-1
Marrazes - Sp. Pombal 				    0-2
Vieirense - Batalha					     5-2
Alcobaça - C.C Ansião					     2-0
GRAP/Pousos - União Leiria ‘B’		  0-2
Caldas S.C ‘B’ - Marinhense			   0-3
	
  			     J      V    E    D    M/S       P
1 Marinhense	 21	 18	 1	 2	 105-18	 55
2 Sp. Pombal	 21	 16	 1	 4	 70-23	 49
3 Marrazes	 20	 16	 0	 4	 68-15	 48
4 União Leiria ‘B’	21	 15	 3	 3	 57-19	 48
5 Vieirense	 21	 14	 2	 5	 77-33	 44
6 Batalha	 21	 11	 2	 8	 55-41	 35
7 Caldas S.C ‘B’	 21	 10	 4	 7	 57-34	 34
8 Beneditense	 20	 7	 5	 8	 30-37	 26
9 Alcobaça	 21	 7	 2	 12	 26-54	 23
10 Nazarenos	 21	 6	 2	 13	 30-62	 20
11 União Serra	 21	 4	 3	 14	 42-77	 15
12 GRAP/Pousos	21	 3	 4	 14	 29-58	 13
13 Avelarense	 20	 1	 2	 17	 12-92	 5
14 C.C Ansião	 20	 1	 1	 18	 23-118	 4

22.ª jornada - 23 Abril
Avelarense - União da Serra
Marinhense - Alcobaça
Caldas S.C ‘B’ - ‘Os Nazarenos’
C.C Ansião - GRAP/Pousos
Sp. Pombal - Vieirense
União Leiria ‘B’ - Marrazes 
Batalha - Beneditense

23.ª jornada - 30 Abril
Alcobaça - Caldas S.C ‘B’
‘Os Nazarenos’ - Avelarense
Beneditense - Sp. Pombal
Vieirense - União Leiria ‘B’
Marrazes - C.C Ansião
União da Serra - Batalha
GRAP/Pousos - Marinhense

DISTRITAL iniciados
DIVISÃO DE HONRA
resultados - 21.ª jornada
C.C Ansião - Sp. Pombal			   1-5
Alcobaça - Caldas S.C ‘B’				    1-2
Vieirense - Avelarense			   3-3
Marrazes ‘B’ - Batalha					     1-2
União Leiria ‘B’ - CCMI 					    2-2
Meirinhas - AE Óbidos					    4-0
GRAP/Pousos - Alvaiázere				   1-9

  			     J      V    E    D    M/S       P
1 CCMI	 21	 19	 2	 0	 124-11	 59
2 Alvaiázere	 21	 16	 2	 3	 76-20	 50
3 U. Leiria ‘B’	 21	 14	 5	 2	 66-26	 47
4 Batalha	 21	 13	 4	 4	 58-26	 43
5 Caldas S.C ‘B’	 21	 12	 2	 7	 58-25	 38
6 Avelarense	 21	 9	 4	 8	 35-34	 31
7 Sp. Pombal	 21	 9	 2	 10	 39-35	 29
8 Alcobaça	 20	 5	 9	 6	 41-28	 24
9 Meirinhas	 20	 7	 3	 10	 38-50	 24
10 Marrazes ‘B’	 21	 7	 2	 12	 30-44	 23
11 GRAP/Pousos	21	 6	 4	 11	 34-55	 22
12 Vieirense	 21	 5	 2	 14	 29-64	 17
13 C.C Ansião	 21	 2	 3	 16	 19-82	 9
14 AE Óbidos	 21	 0	 0	 21	 5-152	 0

22.ª jornada - 24 Abril
Caldas S.C ‘B’ - C.C Ansião
Alvaiázere - Alcobaça
Sp. Pombal - Marrazes ‘B’
GRAP/Pousos - Vieirense
AE Óbidos - União Leiria ‘B’
Batalha - Meirinhas
CCMI - Avelarense 

23.ª jornada - 1 Maio
Avelarense - AE Óbidos
C.C Ansião - Alvaiázere
Alcobaça - GRAP/Pousos
Vieirense - CCMI
Marrazes - Caldas S.C
União Leiria - Batalha
Meirinhas - Sp. Pombal 

DISTRITAL INICIADOS
I DIVISÃO - fase final
resultados - 4.ª jornada 
Guiense - AD Pedro Roma			   1-3
CCMI ‘B’ - União da Serra				    2-3
Costifoot - Pedroguense				    3-1

  			      J     V    E    D    M/S        P
1 AD Pedro Roma	4	 4	 0	 0	 25-1	 12
2 Guiense	 4	 3	 0	 1	 9-7	 9
3 União Serra	 4	 3	 0	 1	 8-9	 9
4 Costifoot	 4	 1	 1	 2	 8-8	 4
5 CCMI ‘B’	 4	 0	 1	 3	 3-14	 1
6 Pedroguense	 4	 0	 0	 4	 1-15	 0

5.ª jornada - 24 Abril
União da Serra - Guiense
Pedroguense - CCMI
AD Pedro Roma ‘A’ - Costifoot

6.ª jornada - 1 Maio
União da Serra - Costifoot
Pedroguense - AD Pedro Roma ‘A’
CCMI ‘B’ - Guiense

DISTRITAL juvenis
taça - II eliminatória
RESULTADOS - QUARTOS FINAL
Batalha - Marinhense					     1-2
CCMI - GRAP/Pousos					     1-3
Marrazes - Alcobaça					     6-0
Sp. Pombal - Beneditense			   2-1

DISTRITAL SÉNIORES
taça - MEIAS finaIS
RESULTADOS
Portomosense - Santo Amaro		  2-1	
Sp. Pombal - Marrazes				    1-0

final - 5 Junho
Portomosense - Marrazes

DISTRITAL juniores
taça - iI eliminatória
RESULTADOS - QUARTOS FINAL
Marrazes - Atouguiense	       adiado 25 Abril
‘Os Nazarenos’ - União da Serra		 3-2
Peniche - Alcobaça					     4-0
C.C Ansião - Meirinhas				    6-1

A Associação Cultural de 
Carnide mantém o seu tra-
balho na base do futebol, 

DISTRITAL I divisão
GRUPO ‘B’ - ZONA NORTE
resultados - 6.ª jornada
Almagreira - Caseirinhos			   0-1
Arcuda - Chão de Couce			   2-3
Bidoeirense - Santo Amaro		  1-6
Carnide - Pedroguense			   2-1

  			      J     V    E    D    M/S       P
1 Santo Amaro	 6	 5	 0	 1	 19-9	 15
2 Chão de Couce	6	 5	 0	 1	 17-9	 15
3 Caseirinhos	 6	 3	 1	 2	 12-10	 10
4 Almagreira	 6	 2	 2	 2	 7-6	 8
5 Carnide	 6	 2	 2	 2	 7-7	 8
6 Pedroguense	 6	 2	 1	 3	 8-10	 7
7 Arcuda	 6	 0	 2	 4	 6-14	 2
8 Bidoeirense	 6	 0	 2	 4	 6-17	 2

7.ª (ÚLTIMA) jornada - 24 Abril
Santo Amaro - Arcuda
Chão de Couce - Almagreira
Pedroguense - Bidoeirense
Caseirinhos - Carnide

DISTRITAL juNIORES
I DIVISÃO - grupo ‘b’
RESULTADOS - 4.ª jornada
Ilha/Sub’21 - CCMI					     0-2
Santo Amaro - ARECO/Coto               adiado
Turquel - Alvaiázere					     1-2
Caseirinhos - Pedroguense			  2-1

  			       J     V   E    D    M/S       P
1 CCMI	 3	 2	 0	 1	 4-3	 6
2 Caseirinhos	 3	 2	 0	 1	 8-5	 6
3 ARECO/Coto	 2	 2	 0	 0	 5-1	 6
4 Santo Amaro	 3	 2	 0	 1	 7-6	 6
5 Alvaiázere	 2	 1	 0	 1	 4-5	 3
6 Pedroguense	 4	 1	 0	 3	 5-8	 3
7 Turquel	 4	 1	 0	 3	 6-9	 3
8 Ilha/Sub’21	 1	 0	 0	 1	 0-2	 0

5.ª jornada - 23 Abril
Alvaiázere - Caseirinhos
Pedroguense - Ilha/Sub’21
ARECO/Coto - Turquel
CCMI - Santo Amaro

6.ª jornada - 30 Abril
Alvaiázere - Pedroguense
Santo Amaro - Ilha/Sub’21
Turquel - CCMI
Caseirinhos - ARECO/Coto

DISTRITAL INICIADOS
taça - MEIAS FINAIS
RESULTADOS
S.L Marinha - AD Pedro Roma		  1-3
Batalha - CCMI					     1-3

Formação de Benjamins venceu o Avelarense

Carnide aposta na formação

DISTRITAL INICIADOS
I DIVISÃO - GRUPO ‘B’
RESULTADOS - 4.ª jornada 
Avelarense ‘B’ - Caseirinhos			   0-4
Alvaiázere ‘B’ - Ilha					     1-2
AD Pedro Roma ‘B’ - Fig. Vinhos		 9-2
Happyball - Arcuda					     2-0

  			      J     V    E    D    M/S        P
1 AD Pedro Roma	4	 4	 0	 0	 37-4	 12
2 Caseirinhos	 4	 4	 0	 0	 10-2	 12
3 Ilha	 4	 2	 1	 1	 5-5	 7
4 Happyball	 4	 2	 1	 1	 4-8	 7
5 Arcuda	 4	 2	 0	 2	 7-4	 6
6 Alvaiázere ‘B’	 4	 1	 0	 3	 4-16	 3
7 Fig. Vinhos	 4	 0	 0	 4	 2-15	 0
8 Avelarense ‘B’	 4	 0	 0	 4	 0-15	 0

5.ª jornada - 24 Abril
Figueiró dos Vinhos - Avelarense ‘B’
Arcuda - Alvaiázere ‘B’
Ilha - AD Pedro Roma ‘B’
Caseirinhos - Happyball

6.ª jornada - 1 Maio
Alvaiázere ‘B’ - Caseirinhos
Ilha - Figueiró dos Vinhos
AD Pedro Roma ‘B’ - Arcuda
Happyball - Avelarense ‘B’

DISTRITAL INFANTIS sub’13
torneio complementar
RESULTADOS - 11.ª jornada 
Figueiró dos Vinhos - Unidos			  2-3
Ilha - Meirinhas					     0-4
Bidoeirense - Almagreira				    7-1
Red School - GRAP/Pousos			   4-7

  			      J     V     E    D    M/S       P
1 Meirinhas	 11	 10	 0	 1	 45-15	 30
2 Almagreira	 11	 8	 0	 3	 40-21	 24
3 Ilha	 11	 6	 1	 4	 45-29	 19
4 Unidos	 11	 6	 1	 4	 29-26	 19
5 Red School	 11	 6	 0	 5	 44-34	 18
6 GRAP/Pousos	 11	 4	 0	 7	 35-29	 12
7 Bidoeirense	 11	 3	 0	 8	 25-54	 9
8 Fig. Vinhos	 11	 0	 0	 11	 15-74	 0

12.ª jornada - 23 Abril
Almagreira - Red School
Unidos - Ilha
Meirinhas - Bidoeirense
GRAP/Pousos - Bidoeirense

13.ª jornada - 30 Abril
Figueiró dos Vinhos - Almagreira
Ilha - GRAP/Pousos
Bidoeirense - Red School
Meirinhas - Unidos

com uma equipa de Petiz, 
outra de Traquinas no fute-
bol de cinco e em futebol de 
sete, os infantis e benjamins, 
que no seu último jogo das 
provas organizadas pela AF 
Leiria, venceu o Avelaren-
se. O conjunto de Benjamins 
com atletas nascidos em 
2011 e 2012 é formado por 
Duarte Gonçalves, Ismael 
Gaspar, Laura Gaspar, Mau-
ro Santos, Miguel Bernardo, 
Salvador Lopes, Valentim 
Soares,  o guarda-redes, João 
Lopes e no encontro frente 
ao Avelarense, ainda estive-
ram em campo três traqui-
nas, Rodrigo Ponte e Ruben 
Gaspar nascidos em 2013 e 
Santiago Fernandes nascido 
em 2014. 

Aproveitando as festivida-
des da Páscoa, a equipa este-
ve no torneio do Grupo Des-
portivo da Ilha, tal e qual co-
mo os outros escalões. 

O próximo jogo da AF 
Leiria vai acontecer a 30 de 
Abril com o Carnide a rece-
ber às 11 horas, a União Des-
portiva de Leiria. 

Os infantis, iniciaram o 
grupo ‘A’ do torneio comple-
mentar, com um empate a 
um golo com o Arcuda. Da-
niel Gaspar marcou o golo 
do Carnide e o primeiro do 
jogo aos 12 minutos. A equi-
pa de infantis/sub’13 volta a 
jogar no dia 23, em Óbidos, 
para no dia 25, receber o 
Santo Amaro.

DISTRITAL INFANTIS sub’13
torneio complementar
grupo ‘a’
RESULTADOS - 1.ª jornada 
Carnide - Arcuda					     1-1
Santo Amaro - AE Óbidos				   4-8

  			      J     V     E    D    M/S       P
1 AE Óbidos	 1	 1	 0	 0	 8-4	 3
2 Carnide	 1	 0	 1	 0	 1-1	 1
3 Arcuda	 1	 0	 1	 0	 1-1	 1
4 Santo Amaro	 1	 0	 0	 1	 4-8	 0

2.ª jornada - 23 Abril
Arcuda - Maceirinha
AE Óbidos - Carnide

3.ª jornada - 25 Abril
Maceirinha - AE Óbidos
Carnide - Santo Amaro

●●Luís Bernardo com a equipa de Benjamins que recebeu e venceu o Avelarense
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AD Pedro Roma pela primeira vez numa fase de apuramento de campeão

Infantis entram a ganhar

Pela primeira vez na sua 
história, a Associação Des-
portiva Pedro Roma es-
tá numa fase final de fute-
bol de sete no escalão de 
Sub’13. Na temporada de 
2010/2011, os infantis tam-
bém conseguiram um bom 
desempenho, mas ficaram 
pela segunda fase. Agora, já 
ultrapassaram as duas pri-
meiras etapas, com apenas 
uma derrota em 17 jogos. 
Neste momento decisivo, 
a equipa treinada por Ca-
ló, recebeu e venceu o Ma-
rinhense por 3-2. Estiveram 
em campo de início, Dinis 
Mota na baliza, João Mo-
reira, Thiago Miranda, Lou-
renço Dias, Gonçalo Morei-
ra, Duarte Rodrigues e José 

●●Formação que esteve no primeiro jogo da fase final do escalão de Sub’13 em futebol de sete

Sub’12 treinados por Alexandre Pereira

Academia Happyball 
no futebol de base

A Academia Happyball 
continua a conquistar o 
seu espaço no concelho de 
Pombal, com critérios e ba-
ses fortes no apoio ao des-
porto de atletas dos quatro 
aos 17 anos.

Com duas equipas em 
futebol de onze, juvenis e 
iniciados, a que se juntam 
mais duas formações em 
futebol de sete e de cinco, 
a colectividade mantém a 
sua dinâmica em criar con-
dições óptimas para a prá-
tica desportiva, nomeada-
mente coordenação moto-
ra e futebol, respeitando o 
crescimento saudável das 
crianças.

A sua equipa de Sub’12, 
recebeu no passado dia 
9, o CCMI de Leiria, tendo 
chegado ao intervalo em-
patado a dois golos, com 
Gonçalo Gonçalves a bisar. 

No segundo tempo, os visi-
tantes conseguiriam supe-
riorizar-se em golos. Neste 
encontro alinharam pelo 
Happyball, o guarda-redes, 
Dinis Henriques, depois, 
Daniel Cintu, Egor La-
vreshin, Simão Rodrigues, 
Guilherme Teixeira, David 
Nunes, Diogo Mayor, Ivo 
Silva, Tomás Diogo, Gonça-
lo Gonçalves e Simão Gon-
çalves. O próximo jogo dos 
Infantis/Sub’12 será no dia 
30, com o Happyball a des-
locar-se até ao reduto do 
Red School em Pedrogão 
Grande. Para sete de Maio, 
o Happyball volta a jogar 
na zona desportiva da ci-
dade de Pombal, agora, 
frente ao Maceirinha. Dia 
14 de Maio, jogam na Ra-
nha e a fechar a temporda 
em provas da AFL, no dia 
21, com o União da Serra.  

●●Equipa de infantis ‘B’ que defrontou o CCMI no passado dia 9

DISTRITAL INFANTIS
II FASE - SUB’13 - SÉRIE ‘A’
RESULTADOS - 1.ª jornada 
AD Pedro Roma - Marinhense		 3-2
Escola Académica - CCMI				    6-1
Atouguiense - União de Leiria		  3-3

  			      J     V     E    D    M/S       P
1Esc.Académica	 1	 1	 0	 0	 6-1	 3
2 Pedro Roma	 1	 1	 0	 0	 3-2	 3
3 Atouguiense	 1	 0	 1	 0	 3-3	 1
4 União Leiria	 1	 0	 1	 0	 3-3	 1
5 Marinhense	 1	 0	 0	 1	 2-3	 0
6 CCMI	 1	 0	 0	 1	 1-6	 0

2.ª jornada - 23 Abril
Atouguiense - AD Pedro Roma
CCMI - União de Leiria
Marinhense - Escola Académica

3.ª jornada - 25 Abril
Marinhense - Atouguiense
União de Leiria - Escola Académica
AD Pedro Roma - CCMI

4.ª jornada - 30 Abril
União Leiria - Marinhense
Escola Académica - AD Pedro Roma
CCMi - Atouguiense

Carrasqueira. Foram ainda 
opções, Duarte Rodrigues, 
Alexandre Silva, Rafael Lo-
pes, Santiago Santos, To-
más António, Tomás Salga-
do e João Lopes. Facilmen-
te o conjunto local soma-
va uma vantagem de três 
golos, com Thiago Miran-
da em evidência com golos 
aos quatro, 11 e 22 minutos. 
Contudo, o Marinhense re-
cuperava fôlego com dois 
golos e na segunda parte 
poderia ter chegado ao em-
pate, tendo desperdiçado 
uma grande prenalidade.

O campeonato regressa 
este sábado, dia 23, com a 
AD Pedro Roma a deslocar-
se até Atouguia da Baleia, 
que empatou nesta jornada.●●Lourenço Dias em mais um lance de ataque

Campanha válida até 30/06/2022. Não acumulável com outras campanhas em vigor.
Aplicável a viaturas com mais de 5 anos. Inclui substituição de óleo e filtro e check-up essencial. Inclui peças, mão de obra e taxas.

AutoMecânica da Confraria
Rua da Raposeira, nº180 - Confraria 2420-203 Colmeias - Leiria
geral@amconfraria.com | www.amconfraria.com | 244 722 350 

Pack ADBlue 
+ Ar Condicionado

15€

Recarga de
Ar Condicionado

37€

Revisão 
AMCONFRARIA +5 anos

99€

Revisão 
AMCONFRARIA +10 anos

69€
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Colectividade da Água Formosa da Ilha retoma actividades após dois anos de paragem ‘forçada’ devido ao Covid

Vespa Clube Os Bandeirinhas 
organizam passeio de bicicletas

Após uma paragem de 
dois anos devido à pan-
demia, a associação Ves-
pa Clube Os Bandeirinhas 
reiniciou as suas activida-
des no passado dia 10 de 
Abril, com a realização do 
seu passeio de bicicletas. 
Um evento que reuniu 80 
participantes oriundos de 
diversas zonas do distri-
to e que teve o seu refor-
ço alimentar, na sede da 
colectividade da Feteira. 
Foram 16 quilómetros di-
versificados que percorre-
ram as aldeias locais e que 
deixaram os participantes ●●José Neto, presidente da associação, Catarina Silva, vereadora da autarquia durante o almoço 

mais uma vez satisfeitos. A 
finalizar, um bom almoço 
convívio, que contou com 
a presença de Catarina Sil-
va, vereadora da Câmara 
Municipal de Pombal. “É 
de louvar o retormar das 
actividades e esta associa-
ção é um exemplo perfeito 
deste regresso à normali-
dade». Também José Neto, 
presidente da colectivida-
de se mostrava emociona-
do com o voltar às activi-
ddes. “É muito bom estar-
mos novamente juntos e 
com esta moldura huma-
na na nossa sede. Só tenho 

que agradecer a presença 
de todos, que embeleza-
ram mais este dia de con-
vívio”.

Os Bandeirinhas que 
tem a sua sede aberta aos 
domingos a partir das 13 
horas e que a sua próxima  
actividade será a 5 de Ju-
nho, com o oitavo passeio 
de vespas. Segue-se a 11 de 
Setembro, o 8.º passeio de 
motos e motorizadas e no 
dia 16 de Outubro, o con-
vívio do 9.º aniversário da 
associação. A fechar o ano, 
em Dezembro, o convívio 
de jantar de papas.

Aproximadamente 1000 atletas em actividade

Desportivo da Ilha com 
torneio de excelência

Um dos torneios infantis 
mais antigos no concelho e 
de enorme projecção voltou 
a estar em destaque no Gru-
po Desportivo da Ilha.  Esti-
veram em campo aproxima-
damente 1000 atletas, num 
fim de semana com muito 
sol, que assim, ajudou a um 
movimento de apoiantes 
muito superior ao esperado.

A colectividade mais uma 
vez mostrou toda a sua qua-
lidade organizativa e de 
grande fomento desporti-
vo, em que a vereadora do 
desporto da Câmara Muni-
cipal de Pombal, Gina Do-
mingues, testemunhou todo 
este processo de excelência.

Classificações finais
INFANTIS | Sub 13 

1.º Meirinhas - 6 pontos
2.º Carnide - 6 pontos
3.º Ilha – 6 pontos
4.º Almagreira – 6 pontos

INFANTIS | Sub 12
1.º Académica
2.º Vasco da Gama/Ourém
3.º Marinhense 
4.º Ilha
5.º Academia Sporting Leiria
6.º Naval 1893

Benjamins A
1.º Academia Sporting Leiria
2.º AC Marinhense

3.º Ilha
4.º AD Pedro Roma
5.º Vieirense
6.º Happy Ball
7.º Carnide
8.º Pombal

Benjamins B
1.º Moita do Boi
2.º AD Pedro Roma
3.º Beira Mar
4.º Ouriense
5.º Marinhense
6.º Ilha
7.º Meirinhas
8.º Arcuda

Traquinas ‘A’
1.º Vasco Gama/Ourém 
2.º Guiense
3.º Marinhense
4.º Carnide
5.º UD Leiria

6.º Ilha ‘A’
7.º Academia Sporting Leiria
8.º Moita do Boi
9.º Ilha ‘B’
10.º Meirinhas
11.º Praia Leirosa
12.º AD Pedro Roma

Traquinas ‘B’
1.º AD Pedro Roma
2.º Maceirinha
3.º S.C. Pombal
4.º Costifoot
5.º Vieirense
6.º Ilha
7.º Marinhense
8.º Alvaiázere

Futebol Feminino
1.º CADE
2.º UR Cadima
3.º GD Ilha
4.º CCMI

●●Marcaram presença 29 colectividades, totalizando 68 equipas
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25 abril a 1 maio
BARROS
Av.ª H.Ultramar
Tel: 236 212 037

2 a 8 maio
TORRES
Av.ª H.Ultramar
Tel: 236 218 730

18 a 24 Abril
PAIVA
Largo Cardal
Tel: 236 212 013

236 027 632 | 962 787 119

Aberto 
das 09h00

às 19.30h

Njunto à 
Rotunda 

dos 
Bombeiros

7
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POMBAL - TEL: 918 437 353

Opinião

“Ossos fora do sítio”
Ouço muita vez esta fra-

se: “disseram-me que te-
nho os ossos fora do sítio 
das costas.”.

Mas será que as pessoas 
têm mesmo os ossos fo-
ra do sítio? Na maioria das 
vezes claramente que não. 
Será este um bom exemplo 
para se dar à população? 
Redondamente NÃO! 

Se analisarmos mecani-
camente o que é um osso 
“fora do sítio”, teremos um 
osso que não está coaptado 
(deixou de estar unido/jun-
to) com a sua cavidade, e se 
isso acontece é porque os 
ligamentos (estruturas que 
ajudam na união de um to-
po do osso com o outro to-

po de outro osso) e os ten-
dões (estruturas que unem 
os músculos aos ossos) fo-
ram de tal maneira “esti-
cados” que podem sofrer 
uma rotura total (foram 
“rasgados”), e a isto chama-
mos uma luxação, se a ro-
tura for parcial chama-se 
subluxação.

Este tipo de lesão na 
maioria dos casos é bas-
tante doloroso, e é mais 
comum em ombros, coto-
velos, articulação temporo
-mandibular (“articulação 
dos maxilares”), articula-
ção tibiotársica (“tornoze-
los”).

Quando falamos de “os-
sos fora do sítio” na coluna 

vertebral (“costas”), o meu 
choque é ainda maior. Es-
tas situações de luxações 
(rotura total de ligamentos 
e/ou tendões) estão na sua 
maioria relacionadas com 
fraturas e após episódios 
traumáticos (acidentes de 
viação ou quedas), mas 
também podem surgir em 
situações congénitas (de 
nascença) mas são raros os 
casos. Geralmente são mais 
comuns nas vértebras cer-
vicais (as que ficam na zo-
na posterior do pescoço) 
dado a serem mais delica-
das e com uma estrutura 
(o corpo da vértebra) mais 
pequena do que nas outras 
zonas da coluna (torácica 

e lombar). Estas situações 
têm que ser obrigatoria-
mente analisadas através 
de exames complementa-
res de diagnóstico como 
por exemplo raio-x. Em ter-
mos de sinais e sintomas 
são de grau elevado, pois, 
existe compressão da me-
dula óssea, envolvendo fra-
queza muscular, dormên-
cia generalizada e dor agu-
da localizada. Em termos 
de tratamento para estas 
condições graves, é na sua 
maioria, resolvido através 
de procedimento cirúrgico.

Mas as condições mais 
comuns, na grande maio-
ria da população, são os 
desvios laterais (por ex.: 

escolioses) ou alterações 
na curvatura anatómica (a 
curvatura normal) da colu-
na vertebral que pode es-
tar mais acentuada (a “cor-
cunda” nas costas) ou sem 
curvatura (numa posição 
mais reta/”direita”). Isto 
causa dores, desconforto 
no trabalho, nas atividades 
de vida diárias, no descan-
so noturno, mas não são si-
tuações em que os “ossos 
estejam fora do sítio”.

Nestas situações é funda-
mental perceber quais os 
hábitos de exercício físico 
existentes na pessoa e mu-
dar estilos de vida. Sem ha-
ver músculos fortes não te-
remos articulações e ossos 

saudáveis!
Para terminar, não exis-

te más ou boas posturas, 
existe é a postura manti-
da durante longos perío-
dos de tempo sem pausas 
de descanso. Vemos que is-
to acontece muito na maio-
ria dos locais de trabalho. 
Se fizer 1 minuto de alon-
gamentos a cada 1 hora de 
trabalho já é excelente pa-
ra melhorar a ergonomia 
do seu trabalho (a relação 
entre o local de trabalho a 
pessoa e a sua função).

Fisioterapeuta - Bárbara 
J. L. Gomes – Nº Ordem dos 

Fisioterapeutas 571

Primavera: Tempo 
de alegrias e de alergias

A primavera traz consigo 
dias mais compridos, calor e 
o despertar sazonal da natu-
reza. Mas nem tudo são boas 
notícias. Com as flores e os re-
bentos das árvores vêm tam-
bém os terríveis pólenes. Pa-
ra quem sofre de alergia sabe 
que nem tudo é alegria com 
a chegada do tempo quente. 
Mas o que é a alergia? Como 
se diagnostica e como se trata?

A alergia é uma reação 
anormal do organismo ao 
entrar em contacto com cer-
tas substâncias do exterior 
- os alergénios. Os mais co-
muns são componentes do 
pó da casa (os ácaros), pelo 
de certos animais, pólenes 
de plantas e ainda alimen-
tos ou fármacos. A reação 
alérgica é uma defesa exa-
gerada de hipersensibilida-
de do sistema imunológico. 
O contacto com essas subs-
tâncias provoca a libertação 
imediata de substâncias quí-
micas que inicia uma inten-
sa inflamação e origina os 
sintomas da alergia - espir-
ros, rinorreia (também cha-

mado de corrimento nasal 
ou “pingo no nariz”), obs-
trução nasal, sintomas ocu-
lares (olhos vermelhos, la-
crimejo e prurido ocular) 
e tosse normalmente seca, 
podendo às vezes ser acom-
panhados de pieira e sensa-
ção de falta de ar ou aperto 
no peito. Se a exposição ao 
alergénio é intensa e muito 
prolongada, a doença alér-
gica pode tornar-se crónica 
e persistente, apresentan-
do-se como rinite alérgica, 
asma ou eczema atópico. 
Cerca de 20% da população 
mundial sofre de alergias e 
existe uma forte componen-
te familiar, ou seja, é normal 
várias pessoas na mesma fa-
mília sofrerem da mesma 
doença, mesmo que as ma-
nifestações sejam diferentes.

Em Portugal, os pólenes 
existem todo o ano, mas são 
mais frequentes de fevereiro 
a outubro e os picos mais ele-
vados são os meses de maio a 
julho. O pólen das gramíneas, 
conhecido como “fenos’’, é 
o principal responsável por 

alergias respiratórias, mas por 
vezes os culpados podem ser 
algumas espécies de árvores, 
ervas e arbustos. Para o com-
provar e para saber o(s) pó-
len(es) envolvido(s), é neces-
sário recorrer a um médico 
alergologista onde serão feitos 
testes cutâneos (testes por pi-
cada ou testes prick). Este exa-
me consiste na aplicação de 
uma gota do alergénio suspei-
to sobre a pele do antebraço e 
aguardar se provoca reação. É 
a forma mais sensível e rápida 
de detetar alergia e podem ser 
avaliados de uma só vez vários 
alergénios. 

O tratamento dos sintomas 
das alergias passa por realizar 
uma correta higiene nasal, 
spray nasal e/ou anti-hista-
mínico nos períodos de agra-
vamento da doença. Além 
disso, a terapêutica de base 
dos doentes asmáticos deve 
estar a ser cumprida como 
indicada pelo seu médico. A 
imunoterapia, também co-
nhecida como vacinas para a 
alergia, é indicada quando as 
medidas adotadas não estão 

a ser suficientes para contro-
lar a doença.

Não podemos parar a pri-
mavera, mas há estratégias 
para reduzir os sintomas das 
alergias, sendo a primeira e 
mais importante, evitar con-
tacto com o alergénio. No ca-
so dos pólenes, isto torna-se 
difícil, especialmente quando 
o bom tempo convida a apro-
veitar o ar livre. Consulte o Bo-
letim Polínico (disponível no 
site da SPAIC - Sociedade Por-
tuguesa de Alergologia e Imu-
nologia Clínica) e evite ativi-
dades no exterior quando as 
concentrações de pólenes fo-
rem elevadas. Ao passear de 
carro mantenha as janelas fe-
chadas e use filtros anti-póle-
nes para o ar condicionado. 
Por fim, fazer a medicação 
prescrita é a forma mais efi-
caz de combater os sintomas 
de alergia, para que a prima-
vera não lhe tire a alegria.

Carolina Moreira, 
Rosário Raimundo 

Médicas Internas de Forma-
ção Específica de Medicina Ge-

ral e Familiar, USF Marquês

PUB
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CARINA SANTOS
                                                           911 524 965

Com experiência profissional de 20 anos,
a trabalhar no sector das reformas

. Precisa de informações sobre pensões estrangeiras/nacionais?

. Sabe como receber os Fundos “2º Pilier da Suiça?

. Pensões antecipadas por longas carreiras?

. Pensões por educação dos filhos, no estrangeiro?

. Pensões de sobrevivência (viuvez)?
Faça a sua marcação para tirar as suas dúvidas

Largo da Igreja Velha | Centro Comercial 12.12 - Loja 3
3100 - 081 Albergaria dos Doze

Quarto com 
WC privativo, internet, 
todo mobilado, centro da 
cidade. 
Cont.:964 003 023 

VENDE-SE
 Vinho do lavrador a 8€ / 5L
- Feno enfardado a 4€ / fardo 
- Feno a granel a 10€ / m3
- Azeite a 25€/ 5L
Cont: 965 510 507

1ª VEZ, 
MORENA 
GOSTOSA, grel. 
mamas 48, o. 
natural divinal, 
gostosa, min., 
atrás adoro, 
beijoqueira, nas calmas.
Cont.: 916 123 601

Jovem de meia idade, 
sensual, meiga, faz brinca-
deiras em troca de ajuda 
monetária. 
Cont.: 910 177 349

Centro Social 
Paroquial de 
Almagreira encontra-se 
a recrutar Ajudante de Acção 
Directa.
As inscrições devem ser 
feitas para o e-mail centro.
almagreira@sapo.pt, através 
do telefone 236 200 390, ou 
presencialmente.

Senhor, ex-emigrante, 
gostaria de encontrar uma 
senhora, de preferência 
emigrante ou ex-emigrante 
em França, com saúde, que 
seja livre de todos os encargos 
para fazer a vida comigo e que 
pertença ao distrito de Leiria. 
A idade pouco importa. Sou 
pessoa educada e sincera.
Cont.: 937 892 306

Homem reformado, 
sincero, deseja conhecer 
senhora (idade indiferente) 
para amizade. 
Cont.: 916 968 111

ARRENDA-SE espaço co-
mercial c/ 375m2, excelente 
parque de estacionamento, 
localizado junto ao Minipreço 
na Marinha da Guia.
Cont: 966 152 154

ARRENDA-SE loja no rés-do-
chão do Pombal Shopping, 
bem localizada, com 20m2. 
Preço acessível.
Cont.: 969 305 417

ARRENDA-SE casa (T2) 
na aldeia do Vale, mobilada, 
como nova.
Cont.: 965 246 363

Aceito pessoa idosa, 
mesmo acamada, em casa 
particular.
Cont.: 964 896 247

C O N V Í V I O
ARREDORES 
DE POMBAL, 
Indiana fogosa, 
meiga, simpática, 
pele macia, o. 
guloso e pro-
fundo, min., bjinhos molhado, 
garganta funda, um bom 69, 
tudo nas calmas, sem pressa, 
nas melhores condições de 
higiene, lugar discreto.Das 
9h00 às 21h00.
Cont.: 910 203 511

MUDANÇAS LOW COST
	Todos os dias incluindo fins de 
semana. 
Cont.: 965 609 348 / 
913 689 878

Precisa-se senhora para 
realizar TRABALHOS DO-
MÉSTICOS em habitação na 
Mata Mourisca. Tempo inteiro 
e com contrato de trabalho. 
Disponibiliza-se alojamento, 
caso seja necessário. Com 
carta de condução.
Cont.: 236 951 632 | 914 237 342 

Homem de 45 anos pro-
cura mulher para amizade ou 
algo mais.
Cont.: 912 392 885

 
ASSOCIAÇÃO DE SOLIDARIEDADE SOCIAL E MELHORAMENTOS DO 

TRAVASSO E CIRCUNVIZINHOS 
Rua da escola 

Travasso -  3100 – 371 Pombal 
NIPC: 501268103 

 
Creche e Jardim de Infância “O Sobreirinho” 

 
INSCRIÇÕES 

 
Informa-se todos os interessados, que estão abertas de 1 a 31 de Maio, inscrições 

para frequência da Creche e Jardim-de-infância desta instituição, para o ano letivo de 
2022/2023. 

 

Documentos a apresentar: 

 Documentos de identificação atualizados do agregado; 
 Declaração IRS Mod.3, e nota de Liquidação 
 3 Últimos Recibos de vencimento do agregado familiar; 
 1 Recibo de renda/prestação da casa; 
 Em caso de desemprego, declaração de valor mensal atribuído; 
 Prova de outros rendimentos. 
 Comprovativo de património através de IMI ou outro documento 
 Comprovativo de despesas dos descendentes com familiares acolhidos em 

Estruturas Residenciais para Pessoas Idosas. 

 
Os pedido de inscrição bem como os documentos deverão ser enviadas para o email: 
osobreirinho@sapo.pt , após o qual será remetida pela mesma via a respectiva ficha 
de inscrição a fornecer pela Instituição. 
Telefone/Fax – 236 211 130 Telemóvel – 927 253 685 E-mail – osobreirinho@sapo.pt  
 
I.P.S.S. – Instituição Particular de Solidariedade Social desde 15-09-2005. 

 

PROMOTORAS, em part-ti-
me aos fins-de-semana para 
trabalhos de representação em 
feiras/exposições.
Cont: 911975 237

 Cont: 969 016 494
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Estimado cliente, proprietário e comprador.
Com longa experiência, honestidade, confiança e profissionalismo, encontra aqui o seu consultor
imobiliário na Re/max Marquês, em Pombal.
Para comprar, vender ou arrendar, por favor fale comigo!

Cartório notarial pombal 
a cargo da notário Gustavo Pessoa Pinto

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação ou-
torgada em 08/04/2022, exarada a folhas 82, do Livro de Notas para Escri-
turas Diversas número 51, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscar-
rosse, n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram 
como outorgantes: Vítor Manuel de Jesus Ferreira, NIF 140.399.739, e 
mulher Josefa de Jesus Pires Faria Ferreira, NIF 162.903.286, casados sob 
o regime da comunhão geral, naturais, respectivamente, das freguesias de 
São Sebastião da Pedreira e Lomba, concelhos de Lisboa e Sabugal, com 
residência habitual e fiscal na Rua dos Nazários, Casa do Moinho, lugar de 
São Marcos, Agualva-Cacém, União das Freguesias de Cacém e São Marcos, 
Sintra,  declararam com exclusão de outrem, são donos e legítimos possui-
dores dos seguintes bens, sitos na freguesia – União das freguesias de San-
tiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, concelho de Pombal: 
Um: Prédio rústico, pinhal, com a área de 1000 m2, sito em Barrinho, a 
confrontar do norte com António Francisco, do sul com Manuel Barbosa, 
do nascente com caminho e do poente com Manuel da Costa, inscrito na 
matriz sob o artigo 28.860, que provém do artigo 8.885 da freguesia de São 
Simão de Litém (extinta); Dois: Prédio rústico, pinhal, com a área de 1850 
m2, sito em Barrinho, a confrontar do norte com António Rodrigues Júnior, 
do sul e nascente com José Ferreira e do poente com José Barbosa, inscrito 
na matriz sob o artigo 28.863, que provém do artigo 8.886 da freguesia de 
São Simão de Litém (extinta); Três: Prédio rústico, pinhal, com a área de 
1800 m2, sito em Barrinho, a confrontar do norte com Manuel da Costa, do 
sul com António Francisco, do nascente e poente com caminho, inscrito na 
matriz sob o artigo 28.875, que provém do artigo 8.890 da freguesia de São 
Simão de Litém (extinta); Quatro: Prédio rústico, terra de cultura com mato 
e oliveira, com a área de 640 m2, sito em Vale do Amieiro, a confrontar 
do norte com Emília de Jesus, do sul com Ludovino da Costa, do nascente 
com Manuel da Costa e do poente com caminho, inscrito na matriz sob o 
artigo 29.190, que provém do artigo 9.016 da freguesia de São Simão de 
Litém (extinta); Cinco: Prédio rústico, terra de cultura com oliveiras, eira e 
casa de arrecadação, videiras, pinheiros e árvores de fruto, com a área de 
450 m2, sito em Barrinha, onde chamam Barrinho, a confrontar do norte e 
sul com Manuel Barbosa, do nascente com José Barbosa e do poente com 
caminho, inscrito na matriz sob o artigo 29.199, que provém do artigo 9.019 
da freguesia de São Simão de Litém (extinta); Seis: Prédio rústico, terra de 
cultura com oliveira e árvore de fruto, com a área de 500 m2, sito em Bar-
rinha, onde chamam Barrinho, a confrontar do norte com caminho, do sul 
com Manuel da Costa, do nascente com António Pedro e do poente com 
José Barbosa, inscrito na matriz sob o artigo 29.205, que provém do arti-
go 9.021 da freguesia de São Simão de Litém (extinta); Sete: Prédio rústico, 
terra de cultura com árvores de fruto e vinha, com a área de 1200 m2, sito 
em Barrinha, onde chamam Barrinho, a confrontar do norte com caminho, 
do sul com Manuel da Costa, do nascente com Maria Gameiro Rodrigues e 
do poente com José Ferreira, inscrito na matriz sob o artigo 29.208, que 
provém do artigo 9.022 da freguesia de São Simão de Litém (extinta); Oito: 
Prédio rústico, terra de cultura com oliveiras, com a área de 860 m2, sito 
em Barrinho, a confrontar do norte com José Ferreira, do sul com José Bar-
bosa, do nascente e poente com caminho, inscrito na matriz sob o artigo 
29.256, que provém do artigo 9.038 da freguesia de São Simão de Litém 
(extinta); e, Nove: 6/10 avos do prédio rústico, terra de cultura com olivei-
ras, árvores de fruto, videiras emparreiradas e poço, com a área total de 
4060 m2, sito em Barrinho, a confrontar, no todo, do norte com António 
Francisco, do sul com Manuel Barbosa, do nascente e poente com cami-
nho, inscrito na matriz sob o artigo 29.259, que provém do artigo 9.039 da 
freguesia de São Simão de Litém (extinta); Que os prédios não se encon-
tram descritos na Conservatória do Registo Predial de Pombal; Que, as re-
feridas verbas vieram à posse deles justificantes por compras meramente 
verbais: As verbas 1 e 9, por compras efectuadas no ano de 1991, aos herdei-
ros de José Ferreira: António Ferreira casado com Almerinda Barbosa, re-
sidente que foi no lugar de Barrinho, São Simão de Litém, Pombal; Adelino 
Ferreira, casado com Carolina da Conceição, residente que foi no lugar de 
Poços, Albergaria dos Doze, Pombal; Maria da Conceição Ferreira casada 
com Serafim Ferreira, residente que foi no lugar de Pomares, São Simão de 
Litém, Pombal; Deolinda Ferreira, viúva de Manuel Ferreira, residente que 
foi no dito lugar de Pomares e Piedade da Conceição Ferreira, casada com 
Albertino Marques, residente no lugar de Casal das Figueiras, São Simão de 
Litém, Pombal; As verbas 2, 6 e 8, por compra efectuada no ano de 1994, a 
António Ferreira, já melhor identificado; A verba 4, por compra efectuada 
no ano de 1995, a Manuel da Costa, casado com Maria de Lurdes Dias Lopes 
da Costa, residente na Rua Saraiva de Carvalho, nº 74, 3º andar, Lisboa; As 
verbas 3, 5 e 7, por compra efectuada no ano de 1997, a Adelino Ferreira, já 
melhor identificado; Que, após as referidas compras, de facto, juntamente 
com os outros compossuidores, passaram a compossuir o prédio da verba 
nº 9, e a possuir os restantes prédios em nome próprio, limpando-os, cul-
tivando-os, plantando árvores e colhendo os frutos, composse e posse que 
sempre foi exercida por eles de forma a considerarem como seu o direito 
à referida parte e aos restantes prédios, sem interrupção, intromissão ou 
oposição de quem quer que fosse, à vista de toda a gente dos lugares e de 
outros circunvizinhos, sempre na convicção de exercerem um direito pró-
prio sobre coisa própria; Que, esta posse assim exercida ao longo de mais 
de 24 anos, se deve reputar de pública, pacífica e contínua. Assim, na falta 
de melhor título, eles justificantes adquiriram as mencionadas verbas para 
seu património, por usucapião, que invocam, por não lhes ser possível pro-
var pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 08 de Abril de 2022

A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/02

Pombal Jornal n.º 228 de 21 Abril de 2022

Cartório notarial pombal 
a cargo da notário Gustavo Pessoa Pinto

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação ou-
torgada em 07/04/2022, exarada a folhas 80, do Livro de Notas para Escri-
turas Diversas número 51, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscar-
rosse, n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram 
como outorgantes: Lucílio Caiano Leal, NIF 177.513.918, e mulher Maria 
Manuela Gonçalves Domingues, NIF 191.642.002, casados sob o regime 
da comunhão de adquiridos, naturais, respectivamente, das freguesias de 
Louriçal e Pombal, ambas do concelho Pombal, com residência habitual na 
Rua das Camélias, nº 24, lugar de Outeiro do Louriçal, Louriçal, Pombal, 
declararam com exclusão de outrem, são donos e legítimos possuidores de 
1/12 avos do prédio rústico, terra de cultura, sito em Serrado, freguesia de 
Louriçal, concelho de Pombal, inscrito na matriz sob o artigo 34.063, des-
crito na Conservatória do Registo Predial de Pombal, sob o número 17.866/
Louriçal, sem inscrição de aquisição quanto à referida parte; Que a referi-
da parte veio à posse deles justificantes, já casados, por doação meramente 
verbal, feita por volta do ano de 1999, por Lucílio Leal e mulher Virgínia 
Jordão Caiano, residentes no lugar de Outeiro do Louriçal, Louriçal, Pom-
bal, pais e sogros dos justificantes, já estando criada a compropriedade des-
de tempos imemoráveis; Que após a referida doação, de facto, passaram a 
compossuir o aludido prédio em nome próprio, limpando-o, cultivando-o 
e plantando árvores e colhendo os frutos, composse que sempre foi exerci-
da por eles de forma a considerarem tal parte como sua, sem interrupção, 
intromissão ou oposição de quem quer que fosse, à vista de toda a gente 
do lugar e de outros circunvizinhos, sempre na convicção de exercerem 
um direito próprio sobre coisa própria; Que esta posse assim exercida ao 
longo de mais de 21 anos, se deve reputar de pública, pacífica e contínua. 
Assim, na falta de melhor título, os justificantes adquiriram a mencionada 
verba para o seu património, por usucapião, que invocam, por não lhes ser 
possível provar pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 07 de Abril de 2022

A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/02

Pombal Jornal n.º 228 de 21 Abril de 2022

Cartório notarial pombal 
a cargo da notário Gustavo Pessoa Pinto

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação ou-
torgada em 11/04/2022, exarada a folhas 101, do Livro de Notas para Escri-
turas Diversas número 51, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscar-
rosse, n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram 
como outorgantes: Américo da Silva Luís, NIF 140.326.782, e mulher Ma-
ria Alzira Gonçalves Santos Silva, NIF 144.812.703, casados sob o regime 
da comunhão de adquiridos, naturais da freguesia de Vila Cã, concelho de 
Pombal, onde habitualmente residem na Rua Serra de Sicó, nº 3, lugar de 
Carvalhal, declararam com exclusão de outrém, são donos e legítimos pos-
suidores do prédio rústico, terra de cultura de milho com oliveiras, com a 
área de 300 m2, sito em Chão de Ulmeiro, freguesia de Vila Cã, concelho 
de Pombal, a confrontar do norte com Luísa Ferreira, do sul com caminho, 
nascente com António Luís Botas e do poente com Joaquim Ferreira Valen-
te, inscrito na matriz sob o artigo 11.437, não descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Pombal; Que o referido prédio veio à posse deles justifi-
cantes, já casados, por doação meramente verbal feita por volta do ano de 
1995, por Luísa Ferreira e marido Anastácio Ferreira, residentes que foram 
no lugar de Carvalhal, Vila Cã, Pombal; Que após a referida doação verbal, 
de facto, passaram a possuir o aludido prédio em nome próprio, limpando
-o, cultivando-o, plantando árvores e colhendo os frutos, posse que sempre 
foi exercida por eles de forma a considerarem tal prédio como seu, sem 
interrupção, intromissão ou oposição de quem quer que fosse, à vista de 
toda a gente do lugar e de outros circunvizinhos, sempre na convicção de 
exercerem um direito próprio sobre coisa própria; Que esta posse assim 
exercida ao longo de mais de 26 anos, se deve reputar de pública, pacífica 
e contínua. Assim, na falta de melhor título, eles justificantes adquiriram 
o mencionado prédio para seu património, por usucapião, que invocam, 
por não lhes ser possível provar pelos meios extrajudiciais normais. Está 
conforme.
Pombal, 11 de Abril de 2022

A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/02

Pombal Jornal n.º 228 de 21 Abril de 2022

Pintura da Construção Civil
Lavagem de Telhados
Barramentos | Capotos

BIQUEIRAS
Mata Mourisca - Pombal

Orçamentos 
grátis



30 | NECROLOGIA | INSTITUCIONAL | 21 ABRIL 2022 | POMBAL JORNAL

Rua João de Barros, n.º 9
3105-442 Vermoil
Telf: 917 643 149 | 936 391 104
www.afmotagaspar.pt | geral@afmotagaspar.pt

 

AGRADECIMENTO
Leonilde Grilo 
Lopes
88 anos
F: 05/04/2022
Residente que foi 
Outeiro Martinho

O seu marido Armindo Cardoso Domingues e os filhos, 
Carlos Manuel Lopes Domingues, Áurea Lopes Domin-
gues Batista e restante família vem por este meio agra-
decer a todas as pessoas que os apoiaram neste mo-
mento de grande dor, assim como a todas as pessoas 
que assistiram ao funeral da sua ente querida.

Tratou A Agência Funerária Página do Destino

AGRADECIMENTO
Maria Estrela
de Carvalho
87 anos
F: 17/04/2022
Residente na Redinha

Seus filhos, Jorge Manuel Gameiro da Silva Marto, Lúcio 
António Carvalho da Silva Marto, Maria João Carvalho 
da Silva Marto Mendes e restante família vêm por este 
meio muito sensibilizados, agradecer a todas as pes-
soas que se associaram à sua dor e pelas provas de 
carinho e amizade que receberam aquando do faleci-
mento e funeral da sua ente querida.

Tratou A Agência Funerária Lourenço & Vicente

AGRADECIMENTO
Maria da Luz 
Matias
78 anos
F: 07/04/2022
Residente que foi
Salgueiro - Pelariga

Seus Filhos Jaime Manuel da Luz e Maria do Céu Matias 
e restantes familiares agradecem a todas as pessoas 
que se associaram à sua dor e pelas provas de carinho 
e amizade que receberam aquando do falecimento e 
funeral da sua ente querida. 

Tratou A Agência Funerária Lourenço & Vicente

AGRADECIMENTO
Belarmino do Rosário 
Baptista
N: 19/06/1936 “85 anos”
F: 08/04/2022
Residente que foi em 
Carvalhal - Santiago de Litém

Sua Família, vêm por este meio muito sensibilizados, 
agradecer a todas as pessoas que se associaram à sua 
dor e pelas provas de carinho e amizade que recebe-
ram aquando do falecimento e funeral do seu ente 
querido.

Tratou A Agência Funerária Mota & Gaspar, Lda.

AGRADECIMENTO
Maria da Conceição 
Carreira Mendes
65 anos
F: 11/04/2022
Residente que foi
Casal da Rola - Louriçal

O seu marido, Luís Manuel da Costa Gil, seus filhos, 
Susana Raquel Mendes Gil, Ana Patrícia Mendes Gil e 
Fábio Alexandre Mendes Gil e restante família vem por 
este meio agradecer a todas as pessoas que apoiaram 
a família neste momento de grande dor, assim como a 
todas as pessoas que assistiram e acompanharam ao fu-
neral da sua ente querida. 

Tratou A Agência Funerária Rolo & Ferreira

AGRADECIMENTO
Lúcio da Silva
Sena “Lúcio Padeiro”
78 anos
F: 03/04/2022
Residente na Redinha

A sua esposa Isaura da Glória Tomaz da Silva Sena, fi-
lho, Lúcio José Tomaz Sena e restante família vêm por 
este meio muito sensibilizados, agradecer a todas as 
pessoas que se associaram à sua dor e pelas provas de 
carinho e amizade que receberam aquando do faleci-
mento e funeral do seu ente querido.

Tratou A Agência Funerária Lourenço & Vicente

Cartório notarial da figueira da foz
= EXTRATO PARA PUBLICAÇÃO =

------ Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de justificação 
por usucapião, para estabelecimento de tratro sucessivo no registo 
predial, outorgada hoje e iniciada a folhas vinte e cinco, do Livro de Notas 
para Escrituras Diversas número DUZENTOS E QUARENTA E DOIS- A, 
deste Cartório Notarial, Carlos Manuel da Silva Jorge, natural da fregue-
sia de Louriçal, concelho de Pombal, titular do cartão nº00491060 5zz1, 
válido até 14/11/2027 – Républica Portuguesa, NIF 165.696.362, e mulher 
Maria Graciete Pereira Sequeira, natural da freguesia de Coimbrão, 
concelho de Leiria, titular do cartão de cidadão 06375631 5ZZ0, válido até 
06/02/2028 – Républica Portuguesa, NIF 202.851.869, residentes na Rua 
Coronel José Pereira Pascoal, nº16, Praia do Pedrogão, 2425-548 Coimbrão, 
casados sob o regime da comunhão geral de bens, declaram: ---------------------
-----Que, com exclusão de outrem, são donos e legítimos possuidores dos 
seguintes prédios: ----------------------------------------------------------------------------------------
-----UM- URBANO, sito em Fontinha, na freguesia de Carriço, concelho de 
Pombal, composto de casa de rés do chão, com a superfície coberta de 
trinta e um metros quadrados e logradouro de novecentos metros qua-
drados. Confronta do NORTE, do SUL, do POENTE e do NASCENTE com o 
Manuel da Cruz. Não está descrito na competente Conservatória de Re-
gisto Predial, inscrito na matriz respetiva sob o artigo 545, que teve origem 
no artigo 1840 da freguesia do Louriçal, com o valor patrimonial tributável 
de €2.984,10. -----------------------------------------------------------------------------------------------
DOIS----- RÚSTICO, sito em Brejos Velhos, na Freguesia de Louriçal, conce-
lho de Pombal, composto de terra de cultura, com videiras, pinhal e mato, 
com a área de onze mil oitocentos e oitenta metros quadrados, que 
confronta do NORTE e POENTE com Manuel Francisco Novo, do SUL Clara 
da Silva, e do NASCENTE com António de Oliveira. Não está descrito na 
competente Conservatória do Registo Predial, inscrito na matriz respetiva 
sob o artigo 9428, com o valor patrimonial tributável €1371,84. -----------------
-----Que desconhecem qualquer anterior proveniência matricial para além 
das que vão indicadas.
---Que estes prédios vieram à sua posse, cerca do ano de mil novecentos e 
oitenta e três, já no estado de casados um com o outro, por entrega ma-
terial feita em cumprimento de acordo verbal de compra e venda em que 
foram vendedores, os pais do outorgante marido, Manuel da Cruz e mulher 
Iria da Silva, residentes que foram no dito lugar da Fontinha, casados sob 
o regime da comunhão geral, ambos já falecidos, que por sua vez tinham 
adquirido o prédio a Maria José Ferreira e marido José Cruz, residentes 
que foram no lugar de Outeiro, casados sob o regime da comunhão geral, 
ambos já falecidos, não lhes sendo, por isso, possível a exibição de título 
formal que legitime o seu direito.
-----Está conforme com o original.------------------------------------------------------------------
Figueira da Foz, aos CATORZE DE ABRIL DE DOIS MIL E VINTE E DOIS
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PARTICIPAÇÃO
AGRADECIMENTO

Jorge Manuel 
Alves das Neves 
N: 28/11/1965 
F: 03/04/2022
Quinta do Regato - Pombal

Sua Esposa, Sr.ª Ana Paula Domingues da Silva, seus 
Filhos, Rafaela Domingues Alves, Leonardo Domingues 
Alves, Genro, sua Irmã, Sofia Manuela Alves das Neves 
e restante família agradecem a todas as pessoas que 
apoiaram a família neste momento de grande dor, as-
sim como a todas as pessoas que assistiram e acompa-
nharam ao funeral do seu ente querido. 

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

PARTICIPAÇÃO
AGRADECIMENTO

Maria de 
Jesus Silva
N: 09/02/1949
F: 11/04/2022
Charneca – Pombal

Seus sobrinhos, Paulo Silva, Carla Silva, sua cunhada, 
Idalina Silva e restante família agradecem a todas as 
pessoas que apoiaram a família neste momento de 
grande dor, assim como a todas as pessoas que assis-
tiram e acompanharam ao funeral da sua ente querida. 

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

AGRADECIMENTO
Hermínia 
Pinheiro
96 anos
F: 07/04/2022
Residente que foi
Casal da Rola– Louriçal

Os seus filhos, Aires Pinheiro da Silva, Virgílio Pinheiro 
da Silva, Maria dos Anjos Pinheiro da Silva e restante 
família vem por este meio agradecer a todas as pessoas 
que apoiaram a família neste momento de grande dor, 
assim como a todas as pessoas que assistiram e acom-
panharam ao funeral da sua ente querida. 

Tratou A Agência Funerária Rolo & Ferreira

MUNICÍPIO DE POMBAL

Divisão de Urbanismo, Planeamento 
e Reabilitação Urbana

AVISO
Nos termos do artigo 77.º e dos n.ºs 2 e 4 do art.º 

78.º Dec. Lei n.º 555/99, de 16 de dezembro, na sua 
redação atual, torna-se público que esta Câmara Muni-
cipal, emitiu hoje, o aditamento ao alvará de licença de 
loteamento n.º 2/92, datado de 20 de julho, em nome 
de António dos Santos Honório, o qual incidiu sobre o 
prédio sito no lugar e Freguesia de Louriçal, Concelho 
de Pombal.

A alteração à licença da operação de loteamento, 
foi aprovada por unanimidade por deliberação da Câ-
mara Municipal, em sua reunião realizada em 19 de 
novembro do ano findo,  incidiu especificamente sobre 
o lote 8 e  consiste no seguinte: 

a.	 Alteração da área da operação de loteamento, 
passando de 8.310,00 m2 para 8.369,78 m2, em con-
formidade com a realidade existente e de acordo com 
a planta apresentada;

b.	  Alteração da área do lote passando de 
1.978,00 m2 para 1.920,38 m2, (resultando da con-
formação com a realidade – 2.037,78 m2 e da área a 
ceder para infraestruturas – 117,40 m2, destinados a 
passeio e estacionamentos);

c.	 Alteração da delimitação do lote;
d.	 Alteração do uso de habitação, para serviços;
e.	 Alteração do polígono de implantação máxima;
f.	 Definição dos parâmetros de edificabilidade 
para o lote em acusa, designadamente, área 
coberta máxima, área e construção máxima, 
nº de pisos máximo e índice de ocupação 
máximo e
g.	  Definição da altura máxima da fachada, em 

10,5 m.

Da presente alteração resultou ainda a necessida-
de de reforçar as cedências, em falta, ao domínio pú-
blico municipal, nomeadamente a área destinada a es-
paços verdes de utilização coletiva e equipamentos de 
utilização coletiva, decorrente do aumento da área de 
construção. O município foi compensado, em numerá-
rio, pela área não cedida, (192,92 m2), conforme deli-
beração da Câmara Municipal, tomada em sua reunião 
realizada em 03 de março do corrente ano, nos termos 
previstos no n.º 2 do artigo 147.º do Regulamento da 
1.ª Revisão do Plano Diretor Municipal de Pombal, em 
vigor, conjugado com os artºs 88.º e 89.º do Regula-
mento Municipal de Urbanização e Edificação.

A alteração efetuada cumpre a 1.ª Revisão do PD-
M-Pombal, na sua versão atual e mereceu parecer fa-
vorável da Infraestruturas de Portugal, S.A., emitido 
através da carta referência D.2021.2468269, datada 
de 22 de julho de 2021 e da Divisão de Urbanismo, 
Planeamento e Reabilitação Urbana.

Paços do Município, 14 de março de 2022
O Presidente da Câmara,

(Pedro Pimpão – Dr.)   

AGRADECIMENTO
Zulmira Marques 
Cargas Costa
79 anos
F: 08/04/2022
Residente que foi
Matas - Louriçal

O seu marido, Mário Marques Costa, seus filhos, Carlos 
Alberto Marques da Costa, Silvio José Marques da Cos-
ta, Nelson Manuel Marques da Costa e restante família 
vem por este meio agradecer a todas as pessoas que 
apoiaram a família neste momento de grande dor, assim 
como a todas as pessoas que assistiram e acompanha-
ram ao funeral da sua ente querida. 

Tratou A Agência Funerária Rolo & Ferreira

Cartório notarial de penela
a cargo da notáriA Cândida Marina Correia Sintra

------ CERTIFICO para efeitos de publicação que por escritura de hoje exa-
rada a fls. 4 e seguintes do livro n.º 27 deste Cartório, os outorgantes:-
------ MANUEL GOMES ANTUNES e mulher SILVINA DO CARMO MEN-
DES ANTUNES, contribuintes com os NIFs 202.728.161 e 203.544.846, 
casados sob o regime de bens da comunhão de adquiridos, naturais ele da 
freguesia de Refóios do Lima, concelho de Ponte de Lima, ela da freguesia 
de Vila Cã, concelho de Pombal, onde residem no lugar de Casais, na Rua 
Nossa Senhora da Boa Viagem, número 73, declararam que, com exclu-
são de outrem, eles são donos e legítimos possuidores dos seguintes 
bens: ------------------------------------------------------------------
------ UM: Prédio rústico, composto de terreno com tanchas, com a área de 
oitenta metros quadrados, sito em “Casais”, da freguesia de Vila Cã, con-
celho de Pombal, a confrontar do norte e nascente com Manuel Luiz Gon-
çalves, do sul com Caminho e do poente com Isabel Rodrigues, inscrito na 
respectiva matriz sob o artigo 9.315, com o valor patrimonial para efeitos 
de IMT e Imposto de Selo de 17,68 €, omisso na Conservatória do Registo 
Predial de Pombal. -------------------------------------------------------------------
------ DOIS: Prédio rústico, composto de terra de cultura de milho com 
oliveiras e figueiras, com a área de mil setecentos e oitenta metros 
quadrados, sito em “Casais”, da freguesia de Vila Cã, concelho de Pom-
bal, a confrontar do norte com António da Silva Moço, do sul com Ca-
minho, do nascente com Manuel da Silva Gonçalves e Manuel Gomes 
Antunes e do poente com Isabel Rodrigues, inscrito na respectiva ma-
triz sob o artigo 9.313, com o valor patrimonial para efeitos de IMT e Im-
posto de Selo de 207,34 €, omisso na Conservatória do Registo Predial 
de Pombal. --------------------------------------------------------------------------------------- Que 
entraram na posse dos prédios atrás identificados, já no estado de 
casados, por volta do ano de mil novecentos e noventa, da seguinte for-
ma:---------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
------ O prédio identificado como verba número UM, por compra meramen-
te verbal, a Graciete da Conceição Silva, em nome de quem se encontra 
inscrito na matriz e marido Abílio Mendes da Silva, casados na comunhão 
geral, residentes em Várzeas, freguesia de Vila Cã, concelho de Pom-
bal.---------------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ O prédio identificado como verba número DOIS, por compra mera-
mente verbal, a Manuel Luiz Gonçalves, em nome de quem se encontra 
inscrito na matriz, e mulher Maria Teresa da Silva Gonçalves, casados na 
comunhão geral, residentes em Casais, freguesia de Vila Cã, concelho de 
Pombal.-------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Que não foi, nem lhes é possível agora legalizar as referidas compras 
por títulos válidos, mas o certo é que desde a referida entrada na sua pos-
se, portanto há mais de vinte anos, têm eles justificantes vindo a possuir 
os identificados bens, em seu nome próprio, semeando-os, colhendo os 
frutos e produtos, procedendo à sua limpeza e avivando extremas, prati-
cando todos os actos materiais correspondentes ao exercício do direito de 
propriedade, sempre com o conhecimento da generalidade das pessoas, 
sem oposição ou intromissão de quem quer que seja, e sem interrupção, 
portanto sob uma forma pública, pacífica e contínua, pelo que adquiriram 
o respectivo direito de propriedade por usucapião, causa esta de adqui-
rir que, como é óbvio, não podem comprovar pelos meios extrajudiciais 
normais. ------------------------------------------------------------------------------------------------------

ESTÁ CONFORME
Penela, 06 de Abril de 2022

A Notária, (Cândida Marina Correia Sintra)
Pombal Jornal n.º 228 de 21 Abril de 2022
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Investimento total ascende aos 11 milhões de euros

Bacia de retenção será “quase de certeza” 
financiada pelo Portugal 2030
Carina Gonçalves

A Câmara Municipal de 
Pombal reuniu com a Agên-
cia Portuguesa do Ambien-
te (APA) com vista a estabe-
lecer um compromisso que 
permita construir a tão am-
bicionada bacia de reten-
ção para evitar inundações 
no centro da cidade. O pro-
jecto representa um inves-
timento total de 11 milhões 
de euros e deverá ser finan-
ciado no âmbito do Portugal 
2030.

A revelação foi feita pelo 
presidente da autarquia na 
última reunião de executi-
vo, realizada a 13 de Abril. 
Na altura, Pedro Pimpão in-
formou sobre “uma reunião 
com a APA, que considero 
da maior importância”, on-
de foi “analisado o projecto 
da bacia de retenção e a re-
qualificação dos tuneis que 
passam por baixo da cidade 
de Pombal”.

“Este é um processo com 
mais de 10 anos que esta-
mos a acompanhar com to-
da a atenção, porque é um 
projecto estrutural para a 
nossa capacidade de, no fu-
turo, fazer face a situações 
de cheias”, recordou o au-
tarca, salientando que “a 
reunião correu muito bem”.

Afinal, ficou decidido “re-
ver o protocolo que a Câma-
ra Municipal tinha assinado, 
em Maio de 2011, na altura 
com o Instituto da Água, no 
sentido de estabelecermos 
um compromisso” que per-
mita avançar com este “in-
vestimento no decurso des-
te ciclo de financiamento co-
munitário”.

No âmbito desse proto-
colo, a APA e a Administra-
ção da Região Hidrográfica 
(ARH) assumem “uma cota 
parte de responsabilidade” 
neste investimento, através 
de “uma candidatura que es-
peremos que seja uma reali-
dade no Portugal 2030”.

“Estamos a falar de um in-
vestimento total que ascen-
de aos 11 milhões de euros”, 
sublinhou Pedro Pimpão, 
convicto de que “quase de 
certeza vai haver financia-
mento para esta interven-
ção”, uma vez que o projec-
to “está sinalizado no âmbi-
to do PGRI [Plano de Gestão 
dos Riscos de Inundações]”.

Evidenciando a “maior 
importância” deste “pro-
jecto estrutural” para a ci-
dade de Pombal, o autarca 
assegurou que “vamos con-
tinuar a acompanhar com 
muita atenção e preocupa-
ção este projecto”, que “vai 
agora ser revisto pela APA”. 
Depois, e ainda antes de ser 
submetida a candidatura, 
o projecto “será apresenta-
do aos vereadores e à co-
munidade para que todos 
tenham noção do real im-
pacto e importância deste 
investimento para o futuro 
no nosso território”.

O presidente da autar-
quia assumiu ainda o “com-
promisso grande de envol-
ver a comunidade neste 
processo”, que “do ponto 
de vista da própria bacia 
de retenção tem um cami-
nho longo a ser percorri-
do”, porque a intervenção 
abrange “uma área signifi-
cativa”, que “neste momen-
to é de privados”.

PUB

A Associação da Moita 
do Boi organiza no dia 1 de 
Maio a terceira edição da 
caminhada APSDRCMB. A 
concentração está marcada 
para as 09h00, junto à co-
lectividade. O percurso tem 

uma extensão de 10km e a 
meio do mesmo e no final  
haverá reforço alimentar. 

As inscrições podem ser 
feitas até 30 de Abril na 
associação, creche e ATL. 
Têm um custo de 7,5 euros.

Agendada para 1 de Maio

Moita do Boi 
promove caminhada


